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CAPITAL FEDEII4l. 

MENGAGEi'li I CONtC:3AEÇ:80 
f\JÇ 1 O, de 1967 ( Cfl)) dificuldades, ll:ter!lllnent< . ri;:' que 1 

Excelentie.simos Senh<Jres me:mbros concerne aos pre.3:;m estabelecidos. 
do Cungresso Nacional 8. Sob outJ:o aspecto, precetiua o 

, 1,. d b.rtigo 89 que· "a.s condições pecuua~ 
... Na .!orma do § 3. do ar --a 0 fi4 8 tes para o Acesso no Quadro de Otl­

çcns:hulçâo, tenho ~ honra de su~ cials Engenheiros serão estabelecidos 
c:nctel à ~lev~.d~ coru;1deração de Vos lJOr decreto", enquanto 0 a.rtigo 18 
sas Ex.celenCias,. acompanhado ~-a-. E:x- Iixa 0 prar--o dé eo dias para regtüa­
·llosJ9~'J de Mot1vos d.o ~enho:t· MmiS~ menta.ção da matéria, mediante os 
iro de Estado da .Aewnautica, o ane- n.tos . complementar.es "necessário-S' à 
:w projeto de l€1 que altera o n~- cn:a.ni~ação do Quadro ... " 

·ereto-lei n9 313, de 7 d.e mar!;o de "' 
'l9il7, estabelece novos praws e dá . Caberia ~i, também, a observaçao 
()Utras providências. de que Fmcto o prazo para. requerJ-
, . tnmto de lngresso no Quanl'O, lnfe-

Brasi~ia, 19 d.e, setembto de 1967. 1-ior ·ao d~ssa re~uiamentação, impor-
- A. Costa e Sllva. ta exigir--se opção sôbre situaçAo não 

N9 128-G:'il7 - Em 2 de setembro· conhecida. 
lle 1SS7. 11 

9. Finalmente, determniando o ar· 
EXcelentissím-o senn:ur Presidente tigo .11 a e~tinção Unediata . da ca-

n bl tegona de }ffigenhetros, sem vincular 
U!!. ... epú Ica: t::S$e ato as proVidências determina· 

~r::i!~~o~;J 
Ite.éeJ:Va de 2~ Classe, coJwocndos, 
em. serviço ativo na da,a da pu;­
sente le!; 

4 - :MiHta!""es C.:.os diver;;.os Ql.la· 
ara; d!P' OflcüJJs e do Corpo 4o 
.Pessual Subalterno da Aeronáu­
tica, da atwa. ain~a que ,:~ão i.Il· 
c1uídos J.Ia Ca.tegona de Engenhel .. 
ro, qu~. del'jtro do prazo estabe· 
lecldv ntt art. 13, po::)suirem di· 
ploma de engenl1en·o reeonheéi.det 
PilO Minist~no da l!:ducaç.ão c 
Cultura, nas esrecir.tidades. t!xa­
das e· mata do Poder E~ecutivo; 

5 - Oliclais cio-.1 Qive1·sos Qua~ 
dros de- OUc~ais da . Aeronául1ca., 
da ativa, nu~ln""!::nt.e matriculados 
IH) Inst1t•1to MWtar de JEngenha~ 
l"h (ilvTh·.~ e Im tituto Tecnoió:ri­
co da ·Aeron&.m::.ca CTI'A), de aCOr­
do com o Pl'e-vi~VJ no a!·t. 17". 

T"1L.1.o a hcnrà de dirí~ir-lllê a Vo..'i" .. ·tias no artlgo 18, certamente poderiam 
ta. Ex.celencta a fim de soliCitar a.t- as atiVidades atribuídas .à categoria 
ten::.r;üo do oecreto~lel n9 313 de 7 ext.inta sofrer .solução d.e continuida- .art. 2° O Ca;tí{L!o rr, de, Dec:rc­
tfe 1n2 ço ele Hl67, qu~ r~iou no' Cc!Po tle, ~m ~vident-e prejuizo para a .t\d-) to .. tei n.t? 313-:67, set:.s a:ti3"os 3.;., 49 o' 
de Otic1ats da Aeron~utu::., da ahvu., mimstraçao. O", e re:spcr.tivos ps.:.<Lgnfos, ficam I 
o QvaJ.ro <:!e Oilclais El).genheiros e ~usubSiJ~éntes. 
lõlll res~.o-ct•va res"rv~ 1.0. 1\s re.Zêfs expostas conduzem,, 

to~ • ' ~ • . no meu entender, â indJs:pe!l.s·;""J ..t~rt. S o C:::;Jitu11.) JII do reterMo 

tuc o Quadt(' (.te enci~is Enge-nhe.:- treto-lel n9 3:3-67. c~ru esse C.JJc- t.ulo: 
ro.:; ("() o ~\,'I,, c?mo um Quadro de I tJyo .l';Ubm~to à .eprc:eiaQão d.e vc:;e-e. .. . . 

1 - Sâo requisitos para os milt• 
· ta1·es do corpo àe r,~so::tl SulJ.ll-

terno: · 

a) conceito f~t.v~>rável; 
b) seleção fisit>lô;tca e 

gica; 
c) realizar, com am·ovett.&..Intllt() 

c~..~rso oij Esl-âgio fie Adaptação 
para. Ingresso no Q o Ifn:: . 

2 - o Mini .. téri-o da t.::.r0n.:.u 
tlca baixar~ U' .. .:.~ru :. ..: -" ~ - . 
ga.ntzaçâo e tunr..:lou.:;-men:o . dLJ 
t:'Urso ou E::stâglo de A<l'1ptaç-at~ o 
VG medidas comple\nentart-5 qJtl 
bt• nz::.re)ll nece:5~ál'it~~. 

3 - A o;.dem de iucl..t:...:.:o no 
Q o Eng, pata eteito cte ..'.ntJ.:I!~· 
ctad~, do pe.?S!iúl JH'eVl! ':O n, ... cc 
t:1.c\:;~·nto, o})edc\!erã à c:.:~ill·a· 
!,'1:1.0 fi..'l:ll Obtida ~Q Clll~.:iO Otl L.l· 
~B~io de Adapt..'"'.çao. 
4- O p:.s;;:Q:"l prev!E 1o tH::.~t! {Jtl."'" 

t"i'!rafo serj3. cqusid~:r· .. ·o 8. :; •. n· 
co:.Tenente E<s~sg~ário, c~•s C .;.;1 ~~ 
!LJ ao Q o l!:nz, PJ:n r ~t.í~ u l~"' 
y- ·"' .. lJ'Ct",:.3 U''J (.'J l'r· o~l ~ 

p~ ~ccdênci~ blerárqu~ra d'..i~ :- n~t o 
L:lt!\.'0 ou ~.:~:\~it). 

5 -~ Os m!rltares .qtle tttl:o •Jb· 
t1•,ercm e.:rrm·~~t:-mcnto d~-r-·r.'e ) 
Curso ou Está~lo re'NrY\ O f>. ::'~ 
tuaçao anterior. 

2. !J'to ctlJ-!-'r.:a leg:.l Ctia. e cQ-n,stl- eonY.:-n!ência de s.er. ::tlte:·ado., o :De-- DQCreto-lei p:-.r ::;: :t. l-'::r o s:-~;uinte tt-~ 

B-2rviçÓ, tom- a finalidade ezpecífíc.a F;;:.celênci.a um anteproj::to de lei que, . fUgres~,: 1111 ~H.:.l, llü Quc.dm de 0!1-
Ue prove'" a Aeronauuca ''Of! a!)mo t!.9ndo nova redação a.oo diSpo<:iliv{)s clais ~:ngcuheuo:::. . ~- 6- o 1-rinisr:-o ch, A"!'tr.;. ':..:a, 
técnic.o n~·r?G•a.rio :l pesquisa, ctesen- indicados. e es~~bClccmdo noves c:m~ Art. l!o o artl''O e9 <l'J O:::cretD· em qualquer fJs~ do ruvc'r:·:•:·!".:1Lll-
.-,olvlD1en~o e mrra-rstrutura." ~rdãncia ç:m as normas bas:!cres do ::ei n9 31'J_S7, e scãf5 pcrj'l.rrfo.~, "pas· 1.-1-J do Curso OP E::;t·~Jl'l, :tlJ~'1··;..rá 

'1 - P!O'!"lotl" o d'7..sligl?mf'n'c rr.) ,..,·a.-3. occr:e, cnt:·et::::nto, c~ue 8.'5 ãsi- Decreto-lei n"' 2.J.O, de 25 de fever::nru sr.ll1 a ter a s:-z:linje rer'at;>:O, pcre-s- glàrío dezr[e que 0 p-.;.:><.·•; r".Ta 
pc:.;·:õ~·s crJ.e cncnra dlmbuem :::!. <!e- de 1967 <Reforma A.dm~ísCrativa) ~ t.:"n_CJ.(il,os 0~ ~§ SP .. e '!9 ~.~ugrJn'tC.a.s 03 as condJçóes iniciais cxi.!!idas p ,ra 
fi""'á•·lt n.·:~ib'lid!i.de p~ra a iroplan"a- do Decreto _60.521, de 31 de ma!ço d ... inc1s~ 1 e 2, do- rDJtt. : 0 h1.2"·"C:..so 110 Q V E:n""· 
_;;~ 

1 
1 ~ - , Jj ic d3 1967 (que !lxa a. Estrutura B~::1ca au . . - ~ 

":;?_~-.e una C.O~Vf~11ell;. e P 0 t a. l\!jnjstél'io da Aeron:.'iuti.ca. "Art. 6'?. Os o!tcun~ de que Art. 59 o a.:tigo 89 e G ... ,t p ·:~· 
P -~_0~1 cr.1 c~n.,oncncL oo~ o, que 

1 

. . tra:tum os u:..cL<;os l, 2, ,J e 4 do zraio, p.::S.sL.m a t-er a re;.;.4y.l:J av:> .:o 
1r."l: l.·e a RCl::lrrna Admims~rat.Ya. Aprov€lto c: a l:'portum~ade para te- a,rt. 2\l. ser~f irclm~.?s flO Q _O 1 acrcs('ído tios s s 2o e ':?: 

4 Vke assim OU" a par d:x; {'.S- novar a VOE~a ExceU!ncia os protestos l!:ng pm op) •. o, e me:;.uan.e dec: ... - ., .. 
tu.,~s relacic!lactos' c':~ a nova estru .. do J1!CU maJS protundo re~p~íto. - to, ind:=-p~ntlen:..e:nen~e c:o r.únu:~ ~Jrt. 8\1 A_,s ~-c.c.1~<J .-, ~-0.l~·,_: '·· der ateu .... "o ::'1 11m aspecto lSOl::'~Clo cto l!Iarcw de Souza e Mello, Mm1stro da rode v::-:;cs. re~. para u a _r:s .. J] nu Q , . n~ 

"" • . · - 1\eronâutica .sera1' ~tabe-1ec1dos por aro r,o ,1n4 

Co1:po _do P~s9~~ .~ue !nt~?~ra a F?r- · ~ 19 o of;cial incltli~o t>o Q_ O der Executivo, a~ntr() ele ~h t, • .a.Q· 
ça Atua Br. sz.eu ., qLa.l .... ej!l ~>-::uf'lt! Eng, de acôrdo com este artil\0, ventnl diJ~ a p..._rtt· oJ :•J'

1
,1, K· 

un_llntenll, rela~io:m<~do com os s-::us P:10JETO DE LEI e ccmsiclerado excedente cto e!etl.. c;to LJ,;stft lei. 
Oll''a's Fn:;enhelros • i illo "O d 1C\67 (C:-1) vo fixado p.::.u·. o posto, ficalél 

· 1 .,. e - ,~.: ........... o at' u a ert § 19 Para a prlntelra J'":0~:x-".J 5. P~t:::::Jos cerv=:s de qu.? a b.:.J 01- a_:~re;:.uu t: q e ~ va; . se v . .. -
lJ fw:.~e ·m-ao e l'" s ·xa n:.IDl" <i.entro tlo Q O fl;n?,, o· 1), •(':~<l.!t dé~.l aca tr.a1Jel11c:; _t::-.::i a rc..:~I.n.e.JC\ar Altera a reaação de artigos do e- r ' q. '"· ~ '"" 0 • · ~· devem sP.tLínt>r ê.~ ,. J1).1, ;

1
., 

qu• f.:::·~ r·-pe;:to s::Ja mc:u.~o :r..::> con- ereto-lei u!' 313, de 7 de março ae ra~o. , ·~- , , , _ 
jt:u:'> c t".· .. o:··a~·J na cP.fõ::.t') "i-:ie·.·~.w.· 1~57, estabelace novos prazQs 6 dá ~- 2~ .n cru ... ,,il <t_e .• m,;Ud1o. nr;/ PCrtJnentes a'ls rerplc:i•.·( s ....._ ~..· 

Q o t:n,_ f · <: dtcs d.e orlcrern, dr. :!e q '" 1·"1) de, i.:~::> e, ao :e .::r ... :.~--Jr, potm:'lorl- outras provid!f·r.das. "'' sere:. e~•J. ~e .aco~ 0 / h•J·a. t-empo úUl. a c~·~ ,.,,h rh 
1 

ó· 
Z~'i.-""1tut~. ~- ('s::c::p· f!. u.·e::cn•!'.u.G.:! , . cem a Pl.'1:Cc.J.:nc!a h;e<:-arqu .. ca 
PElo n·;erillo c.c..-c:J n9 ci.s:::-67 rL"- O C()ng:~sso 1\ .. cional decre~.a: existente em 9 c e março .de lC67, n1in:s1..I·açào, .P&l'l bett.rn pr.:!o:U·:hl .. 
leren~ a r~organizaçãJ do i\.i'inls~c-! A!'t. 19 o" :?rt'gú 211, do Decreto- de C~Tff.c:-:n:ct~r~:: Ct"'U o E:;:.t.atuto I ~-~~;~~J!!i J~~te :rt'Õ~E!~~ ~o:;r p~~; 
rio d~ AC'COI .. ':,:<::.. · I ·ei n~ 313, ue 7 d.f' março de 1967, e do~ Mllltar:·"· . , ,_ . ( -t.~'tlgtt. 

6. Os estuoos p;·oc~-::.a.12s nor fôr- :;;.us :_neiscs,.-pa?~'l.ru a t~r a-~·:· ·:tt.~ c:)-3o O pc~:r:!~ ~·.ti : .. r~.l~c~.\1· ~ !!9 ?.~:-a n ~e""'J.C-r'l::t p·.,~f'L o 
ça dt' nova e~Lrut~u·a:-r>o. d~n:i:)J,.s~rem 1 rrdoçao, suprHU.lOCJ o para:?"raf? umeo: ~~~o "~o Q O ~-'1~ (> d~ P,ur h o· se1·:'. con.r . .;çfo b~.'SÍ('!l· a rcJ·~i :. ":l 
que o Dccre,.o-leJ no, 313, na f~1-:. "for-~ "Art. 2.9 o Q o Eng s:rá cJ~1.:iti- ,. T ~o •. te. r e tiJJOs cs cOilC:l:-.:'!OJ u; ":>~.·c.: i· 
ma atual não atende as ne.h necea- 'UJUO pelo.:;; · § ( 9 03 mi:::.:.'"C3- C~'J Ct.:-po de cimive os ("Je V-'n!l:.z· dr::: '''J :·.:: 
sidarJ~s d-sste rl!hStCrio n:> ~et~n· de Pe.:sr:"ll .s_uJ.:.!l:-:.~Q- da Ac;·cnãut~~ s:::r- r.t.cndi40s. · 
EngenhnríP., n:::.o se enc:.tr::rando, cu- 1 - Ofka~s Oeneuis ào Q~a- ca, da atnr.a, deo C:.~'e trs.1a .o i,PCI·· § 3{ As deme.is ilt(.r.t:A,·õea t·~· 
tross'.rn, nas atulis cúreirizes fixa- drQ .<}e Oficiais Aviado.res, da a ti. so 4 do art. 2· lD:""rrssf.lruo no I 1'5.::> reg·ult:.àas peia ~~~:s:::ç:..o em 
dns. v a, atullmente incluídos na Cate-/ Q O En~ m~.liante at? do P.odel' vigor p.:tra 0 corpo de. ,GHcll:lia da 

guria rl.e Engent.riros,· ExooccttiY') e a ceqm•rin~nt.o do A - 1. d t· , 
7. 1\.lém do mais, con..:o:rme exporu- interP.?$?(O J:l:O Ministro d;.t Ae-ro~. e:;-on"-.U 1ca, a a IV-3. . 

ção feita pelo Orga.o do Pes:.oa.I déste 2 - O!lciais do Q o AV \Ia 1 náutica, via Estado-Mr.ior da Ae~ 1 Art. 6° os artigos 9'? e lf) e Seú! 
MinistériO, a execução do Decreto-lei attva, at.u;,Imente 1nciuidos na\ _ronáuti.ca, depois de sa<;iSf9.zerem p<Jra.gra!os. sfi..o t..ornados insubsist~n .. 
em causa tem apresentado as maiores CategG!'ia de Engenheiros; os requiSitos previstos. 'tes. 

-( 



I 

2118 Quinta-feira 21 DlhR!O DO CONGRESSO NACiONAL (S.~ção 11) Setembro de 1967 : 

Art. 7• o 'e.rtlgo 11 passa a tct IG' -.,4 J~ 'l':õ:" D E "'- [ T ~ 
rwva redação, acrescido de três paró.• ~ Á. J- ~ _ H · -- _I( ~ -. - - -~ 
grafo.s: 1 Dispos~ç6es Gerats 

CAPfTuLO \' 

... Al·t. 11. A categ'OI'Ia de l!."n• 'D.r':"r::)/Jo ~- 1\" .. --.."r-o O "'~ I",.___......,_.,.. .,... A r. r.ciO"..I.f···~·~· / Art. 9~ Fica criado o Quadl'O de on .. 
génheiro no Quadro' de Oficia..i4 t IYW.j' ..._IX· • l-t.o'it....:.!·.J ·J u..::. '"'<·,...;.:., "'....JH ., -../k . .vf-.,.J;.;J · etals Engenheiro::. da Reserva de 2~ 
Aviadores fica -em extinção para~ DlRB:TOA·C.'H:F<AL Classe (Q. ·O. Eng). R/), cuja regu .. 
os postos de Oficiais-Generaio e ALB""',TO 0 ,. B""TTO P"R"'InA lamentação será objeto de decreto do 
extinta, para os demais postos a ~r • 1::. rv1 ~;;;. c: n. Poder EXecutivo~ 
partir da data limite de cpça.o Art. 10. A --convocação dos onerar~ . 
. tabele !'da na forma d ••\J'g0 CHEFIÍ DO SSRYIÇO DE C'UDLICAe0as CHC.P.!l tJA !06-lf:-AQ DG. RcoÃ'fi.aO j \ \ d Q d es - c o - ,:.. FLOR-IA""O 0. U!MA·R'·,_,. .. e n egran es o ua ro a que se re-13 desta lei. J, "''DE ALMEIOA CARNI::IRO •~· ""'" fere o artigo anterior, para o sàniço 

~ 111 Os Oficiais previstos noa ativo da Fôrça Aérea Brasileira. po--
Jncisos 2. 3 e 5 do art. 29 desta r-:t.._ IÁ~·tO DO derá ser feita por um p~ríodo de ~ 
lei, que não optarem pela sua in- ,.... .r< CONGR-ESSO NACIONAL (dois) anos. 
~Iusão no Q O Eng, permanecerão Ã i 19' A requerimento do interessad'll 
no,:, Quadros em que se encontram SEÇ 

0 11 e a critério do Ministro da Aeronáu .. 

~c~·~~~~ckmd;ra~':g~~ ~=~~~~n~~ b5JreE!so nas oficfnu do Dopartemento de lmprensa_l-lacfonal - B R A siLib !~~a'r!!~~~d~~: ü~rc'ir~~~0~0!e:i~ 
no que fôl' aplicável as· normas 2 (doiS) anos. 
e exig-ências vigentes. § 29 No -..tia imediato ao que cmn·· 

~ 29 Os Oficfat,. dos dlver"'' sejam diplomados pelo InStituto ·.rec-~ § 39 Os oficiais incluídos no Q.ú. 1 1 2 (d . ) , ( , l " 
w .. v nológico de Aeronáutica - (!TA) ·.;U S:ng., na forma dêste artlgo, contam l' e arem Ols ou ~ qu:1 .. rc anu., 

Q.uadros de Oficiais da Aero-náu· Instituto MHitar de Enz:mharia ... , tempo de efetivo serviço, como of1.· de convQCação, confQrme o casú. deve4 
tica. da ativa., uma vez incluídos UM~); ciais, a paftir da data de inicio (~G rão os convocados ser licenclados, ex~ 
:Po Q O.Eng, Poderão ex"!rcer atl• 2 ~oficiais da Aeronâutica que na respectivo Curso ou Estágio de Ad&.p:· ceto quando estiverem "sub judice'•, 
\"iclaOf!S ae.reaB pertlnentes aoC\ data da publioaçã.o. dê.ste Decreto-lei tação. hospitalízados ou aguardaD.do refor.-
c::~uadro de origem, a crit.ério da seJ·arn diplomad_os ern enz.enharia em Art. 5 0 ã ·t ma. . 
Actm:.nistração. • d Jld d d- 1 ~- CJ n o aprove1 amento ll~> .,. , uma as esp~cm a es e qut u&l.>l.l Curso ou Estágio de Adaptação, ou § 39 O licenciamento dos qut~ es--

~ 3o Os Oficiais dos Quadros de o_ parãgrafo umco do art. 79 por Ins- fa-lta de. conceit.o favorável impedirA tiverem "sub judice" ou hospitaliza• 
Ofldals da Aeronáutica, previsto! tituto, _Facul9~des 011 Escolas de ~n- definitivamente a inclusão no Corpc. dos ocon-erá logo· após o desembarat;l\ 
no a1t. 21?. que não optarem pela genhar1a, ofJCialmente reconhe~1doS de Oficiais da Aeronãutica da Ativa perante a justiça ou sejarH julgados 
sua.. lnclusão no Q O ~ng, po-de· pelo Govêrno Federn.l; §. 19 0 desligarTiento· do Curso ou aptos pelo estabelecimento .hospitalar, 
rão exercer função privativa do 3 - ene:enheiro drploma<los pt;.t. 1 4' o d á ]' · ·' 1 
EI'•enh · 't · 1 d Adml · ~ Esta' gio de Adaptação poderá ser fei· · ). o er ser 1cenc1auo a qua ... 

o en·o, a cr1 er o a · ITA~ ex-cadetes da Escola de AeiO· t r · 1 1 · d nlstracão''. · náutica. , . · to em qualquer fase de seu funclo-- quer empo o o 1c1a engl:'n 1en·o a 
A t ,,- d - ' namento por ato do ... ,-n,·stro da. •.e.. reserva de 2" classe, cuja. permnnen .. r . ..,. A re açao do art. 12 l": 4 - engenheirOs selecionaaos me J.V~ ""' 

.ae~s incisos é substituída pela .se- diante concurso. ' • ronãutica. cia no serviço ativo da Fõrça Aérea 
gumt~: _Parágrafo único. Serão considera- § 29 Tõdfts as 'vantagens e p!·erroga- BJasiieira seja C?I~:siderado, pc~o Mf ... 

tivas concf!didas ao candidato ces~a. 1 mstro ca Aeronatica,- nocl\'J. a d1s .. 
''Art. 12. Para a. f o r mação ,. dos para a seleção, mediante con- rão na data do seu desligamento at~ 

1

. ciplina . ou prejudicial aos interêsst-15 
inicial do Q O Eng, serão para êle curso: curso ou Estãglo de Adaptação. do serviço. · 
ti:a.ns~eri_dos, por op~ão, os Ofic1· a) os engenheiros diplomaaos ye.o.s . Art. 11. A categoria dê engt:1ü1-::.1m 
aJs P1 evlStos nos inClS<Js 1, 2, 3 ' Institutos Faculdades e Escolas tle CAPITULO III nos Quadros de Oficiais da .Af~ro-
4 do art. 29" • Engenharia, oficialmente reconheci- Ingresso de Ojíclats diplomados pelo náutica fica em extinçBo pa.~;a os 

Art .. 91? os prazos previstos nos dos pelo GOvêrno Federal; iTA ou pelo IME postos de Oficiais-GeneL3Ui. c exuu. .. · 
artl<"'"'s 13, 18 e § 2\) do artigo J'l b) os engenheiros·, cujos d1pl0m;t.'~ ta para os demais posto!!. 

o- " n· h e co 1 ,·do e! ~0 Art. 61' Os. of.cíais, Ue <]Ue tratal.l passam a ser de 150, 90 e 180 dia! ve am a s r re n 1ec s p o q • . 

respectivamente. a contar da vigênciá vêrno·Federal, mesmo quando forma- o~ numeros 1 e 2 do ~r~. _2~', mgressli· 
desta lei. dos em Institutos, Faculdades e Bs.; Jao no Qua~ro de OhC·~ls Engoenh~\ 

CAPÍTULO V! 

Art. 10. 0 __ artigo 15 pao"" • te• colas de Engenharia, fora do pais, em ros po,r opçao e _me-chan_te d.ec_re~ 
lnt -=a. "' grau superior ou equivalente. obedec1<:ill:9 as segumte~ disposiçoes Art. 12. Para: a formação inicial Oôo 

a. segu _e. redação, .suprimidos o pa.· 1 _ no põsto que tiverem, ou no Quadro de Oticiais Engell.l'l~ilos se ... 

Dtsposições TrUnsitótias 

ragrafo umco e seus incisos: CAPíTULO 11 de 1(} Tenente se forem 211 I'en~ntCb rão para êle transferidos, tJVr epçao~ 
"Al t 15 p f' I • 1 · s l os oficia:3 ·~a Aeronãutica da Ativa . . . , · . . ara ms de preen. lngresso dOs Engen lezrDs e ecwn'..o e os do Quadro de Oficiais Engenbei~ 1 - os (J~lCtals-çrener:us ao Q~a--

c.t:umento das vaga.s iniCiais no3 . dos por Concursos ros da Reserva d[!. Aeroná.utira que sr l ~ro ?e Oflc1ah:;-A~l.~dore3 J<~a Attya 
~~~re~ /eo~~m~~õe~ a~u~~ghã~ j Art. 3o Os engenheiros de que cl .... encontrem convocados à data da pu-' mclmdos na Categv.ra de ...,ngenhei~ 
deverá ced té I !.a o no 4 do arttgo antenor, serãJ st"- ·blicação dêste Decreto-lei. ro;,, , . ·~ ..,. , 
tfvo de e~adaer ~um rço .~0 ef~· lecwna.ctcs pelo grau de aproveit-a- 2 -no pô::.t.o de lCJ Tenente, oo ;)~~- .2.- ~ Oflclal::. do _Qu ... ,i'-~- fe 01\·. 
m Jr posto, -~os t'~:es prl~ menta obtido em concurso para prel'~- ciais da reserva., após 1 (um) ano. de clais-A~ladores da Atly~ ... nr.lu.dos na 

e os anos a pa.rtu da constt .. ch1ménto de v1.1ga.s flxadas. efetivo servíço como convocados. Categona de Engenhe-nos. 
tuição do Quadro"· I § 1° Os candidatos .. ~lecionactun, § 1~ A lnc!usão no Q.O. Eng., rt111:t 3 - os Oficiais dos dfm:.Hs Qu-a. 

Art. 11. O artigo 16 passa a ter juntamente com QS ex-cadetes da ES·I Oficiais da Aeronãutica considerados dros de Oficiais da Ae.ro:r..á1.:tica da 
~ seguinte redação, revogado 0 seu cola de Aeronáutica d1plom'2.dos pelo neste artigo, indeper..derá do númfl'O Ativa qUando nas condiçÕ"S dos nü .. 
parágrafo único: ITA, obrigar-se-ão a Um Curso ou de ''agas f:xado para cada pôsto, e meros 1 e 2 do artigo 21? 

Estâgio de adaptação para ingressa- obedecerá à precedência hierárquica. 4 _ 08 Oficiais do Quactru de Oft .. 
"Art, 16. As condições pe~ 

culiares para formação norma! de 
Engenheiros militares destinadO:! 
ao Q O Eng, após a sua consti~ 
tuição inicial, serão fixadas pOr 
ato do Poder Executivo". 

Art. 12. Esta lei entrará em v1· 
gp:r- na data de sua publicação revo­

_jfailas as disposições em contrário. 
LEGISLAÇAO CITADA 

DECRETO-LEI N9 313 - DE 7 <:~E 
MAUÇO DE 196'1 

Çrti"a no Corpo de Oficiais da -4e1'o­
n~~tica da Ativa, o Quad1'o de Ofi­

. ClUW-Engenheiros e sua respectiva 
reserva. 

O PreSidente ·da República· usando 
da atribuição que lhe contei-e o :tr­
f!igo 30 do Ato Institucional n9 2 de 
37 de outubro de 1965, combinado Com 
~ artigo 99 do Ato Institucional n~' 4 
de 7 de-dezembro de 1966, decreta: ' 

CAPftl!LO I 

Criação e Cons'bltutçfi.o dó .... Quaa:ro 

Art. 19 Fica criado; no Corpo ae 
Oficiais da Aeronáutica da Ativa. C'Uo­

m6o Quadro de Serviço, o Quadro cte 
ficiaís-~ngenheiros (Q.O. Eng.J, 
Parágrafo único. Tera como tinia. 

Jida~e prover a Aeronáutica de a.poÍ~ 
t-écnico neces\Sário à pesquisa 'Oesen­
vol~Imento e intra-estrutu1'a. • 

Art. 29 O Quadro de Oficia.ts-PJn. 
genheiros será formado com: 

1 - oficiais da Aeronã,uttca que :tt\ 
data da publicação dêste Decre-te.-!ei_ 

rem no Corpo de Oficiais da Aí!a>- § 2CJ O oficial incluido no Q.O. B.:ng., ciais Engenheiros da R-eserv3. cou-
náutíca da Ativa. n-a form2 do parãgrafo antepor, ···erá \•ocados. 

§ 2Q O pessoal, a que s~ "'efe1•e o pa- rela.cionado sem núme1'o no Alroa.- Art. 13. Os oficiais refen-cfos na ar-
rágrafo anteri<Jr, será considerado 2.; naque Militar, até que a vaga se ·veri- tigo anterior terã.o o pr~rzo de 45 
Tenente do Q.O. Eng., para efeito de fique, se fõr excedente. (quarenta e cinco) dias, contados a 
vencimentos, uso de uníformes e p:-e- CAPÍTULo IV partir da data de publicaçfio do pre~· 
cedêncw. hierarqmca, durante o f.:'ur 1 smte Decreto-lei, para requererem a.o 
so ou Estágio· Da Cmtstltuição e do Acesso no Ministro da .Aeronáutica a inclusão 

§ 3o O Mm1stro da Aeronautlca hut~ I · Q.O. Eng. no Quadro de Oficiai,· ~'J.genheiros 
xara mstruções para a Ore;anlz~ção L' A. t ,.,0 0 Quadro de Oficiai.:; En- do Corpo de Oficiais da Aeronáutica 
t'uncronamento do Curs·o ou Esta~~u · 1 · 1 , . . ... ~ . , . - ra Ativa. · 
de Adaptaçao de l!:ngenheiros c !l:, I ~2nheuos ter a a. segumte ... on::;tit.uçao '§ 1~' A argmçâo de dir~it.o para 
medidas ccmplementaxes que se t13"· mlcml: ingresso no Quadro -de Ofa:iaís En-
rem necessárhts. Major-BI 1gad-en·o . . . . . . . . . . • . . . 1 genheiros prescreverá com o prazo es~ 

§ 4o o Curso ou ]~stágio prevtsta Bl'lgadeuo . . ... ~................ 2 t-~belecido no presente a1·tigu. 
nao deverâ ter duração mfer10r a C> . •• 16 § 21? No prazo de 90 <noventa) 
(Seis) meses nem supedor a 12 (do'!e, Co~onel · · · · · · · · · •· ·•· •· · · · · ··· · · diaS contados a partir da data de 
mese!l. · Tenente-Coronel . •. .•.•........ :12. publicação do presente Decreto-lei o 

Art. 4\l o ingre.s<so 110 Quaar.o n~ unjor ... , ...... : . ............ , 5-0 ",1inistro da Ae!"onãutlca !;Ubmettr;il. 
Oficiais Engenheiros do Coi"po de JM ã aprovação do Presidõ>nte da Repú-

Capit..ão · · · · · • .. · · • ..... · · ··" · · · t:u bHca em um único projet::> de decrflto Oficiais da 4eronáutica da Atiya,· ctoo · · 1 Engenh-eiros que tea:izarem 0 cur- 19 'l'::.nente .......... · ·. · ~ vanave tô;las a.s transferénci:::t:3 pur2 forma-
so ou Estágio de Adalltação, fa.r-se-á PGró.,.r:.fo l:nico: As espedalictaae.:: ·r;ão do Q. O. Eng. e o estabeleci-
mediante: de cne:~nllarla. 110 Quadro Je· OfiCiais mento da composiçãn dos postos, deu-

~ t ~ro da ordr.:.tn hi.erà;::qu'::ca do pessoal 
a). ~~nclusào com aproveltametd,~.; En;;;~nn!>iro-s serão íixadas POI 0.F:cre ·O transferido. 

Es de forma a atender ::;1~ nec:essJdaae.~ do Curso ou 1 tãgw; . . ._ ., . d Art. 14. A trans.fnênC!a para () 
b) conceit.6 favorável. d~ e1;1ge~hana do 1-:Ilm.,t -l!?, a ,~e-P..r: Q.O. Eng. dos Oftcíais ql..tt: rcql.le-
§ 1' O pôsto ,·niclal para tnctusa.{) nautica. deutrb<>l, de_l{} ... ~d'\z D~-;:~::Jo~ re:r.sm a inclusão no Qu~-tdro. na for-

partir da pu 1caçao ._.,.,J_,€ ,... • m.a do artigo anterior, fJbedecerá às 
no Quadro de Oficiais Engenheiros õo lei. ,egufntes dt~posiçóes: 
Corpo de Oficiais da AeronáutiCa a;., Art. Si? Apllca~se ao Quadro _de G!l-
A.tiva é o de 1";}. 'I'enent~' ~elta a :-:o ci:~ 'S:lg:mheil'os a Iegisla~ac em v1~ 1 - quanto ao pôsto. de ~curdo 
meação por decret.v. gor que regula ·as prom:Jçõ~s no cor- com o artigo 61' dêste D~·creto-11:1: 
'§ 29 A ordem de incmsão no ~ua.· po de Oficiais da Aeronáu~lt'l\ d[l. Atl· 2 - quanto à precedeacin. llit'-rar-

dro pa-ra efeito de antiguidades, !JOC· va. qu.lca. de acôrdo com ·os Estatuto!J 
decerá a ciassiftcaçilo final obtida nc:. Parágrafo rn1tco: As condições p-=· dos M:ili.tares, 
Curso ou .Estágio, com precedên;;Jt. cul.~a.~.·es para o acesso no QUadro de Art. 15. Para €f2Jto 1Ü' mcnwcar. 
dos -ex-cadentes da Aeronáutica sõbn OflClals Engenhe1ros, serão f'stabele-,ate o p6sto de Coronel, os OfiCia.:s 
os demais Segundm Tenentes. , cicta~ por decr~to. Jo Quadro de Ofrctais n:;,genheiro!l 
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serão homólogos e Oficiais do Quadro Art. 17. Aos ofioiais rhttlrlculactos cia as n01mas re'lclucionirieu de 31 ttêu~ía que juigamos de inteiro c a-
de Oficiais Aviadores. no InStituto Tecnológico (t·~ Aeronáu- de março de 1961; bilil.~nto. 

PaTú.grafo único - A lwnLo1ogm tica: e no Instituto TlcliliUt· c!e Fn- - da C:mfederação Nacional dos Ante o expostas, e como-, do p~n:,o 
a.e que trata êste artigo :seró. feita do genharia, quando da pubii0aç8.o dês- Trabalhadores na Agricultura, c:mvi- üe vista constitucional, jurídico e r~­
seguinte modo: • te Decreto-lei, t1ca assegmado o di- dando os parlarn~r. ares para a in::m- gtmentál, natla invalida a lCUVa\'21 

teito de ingresso no Qmdtu d'... 0..'1-~ guraçãa de s;_~a ne-va sct!e em 2:> de Iniciativa da comissão Diretora, c::n .. 
1 - Oficio.l do Quadro ae üticlal!i ciais ·Engenheiros; após 0 te-.r.1inG do set"mbro do cor:-er'te anc. · namos pe;a aprov~.çao do projeto. 

,::ngenheiros com o Of1cal do Qua.. · s dro de Oficiais Aviadores do IUc<s- rcsp::ct1vo curso, com aprordrem.en · - do inr:licafo dJ In:lol~~ria de Sala cl{l.s ccmhsfões, em 6 de dJ-
mo põsto, de antíguidade imediata- to, matnida a precedenci'l l1t~>·t.~'qui-, cacau e Ba'zs <'::- tv') F~.···. n~ni- /e~J, J .. •0 de 13&3. __ !.Iilton Ca.7:;J.s~ 
mente superior: ca vígente queta drta. . !e-s~.~nd:::-:s:'! cc:;:l:-::i~·ia ~ ,r:)'c-.adto do ?re.:ldcnte - Wilson Gonr;all..·cs, ::':,-

'.! _ Se houver dois ou m,tfs ml- Pará3rafo único - Apô~ o tê;m;Jtu 1 ;_)ro~et 1 ace cr:R- ~ tiu-: !· C..l 1~.:--c--<l; 1ator - }3:Jzerra Neto _ Arg.J,. ·o 
clais do Quadro de Oficailj Engenhei- do curso de en3"euirarLl, c,a uiic1a1s d:) ---:: da Ass::dr"~.o !'.~P~ic.::t }:!~a_~ .leita, Fiçz•.:::~7.::do - A~Oy~io d~ carw!. ~ 
ros homolc~ws a um só oficia! do que trata êste artl~o te~ao 45- 1qua- i ;nvmn:lo .:.:1r:~s·.c"--; r::-"·R c. n:.:::.8t-J <.:~ Jcsap,'zat !r:arinho -Eurico R .. ~:· 3 

~ renta e cineol dia<; para rf'qu.er:'-'- ::m lei qu:!. dispô3 :::.·o··e o <>3.1 '"i· crn'•1> '- LoJãJ da Silveira. 
Quádro de Oflcuüs Aviadores. r;uar- tt inclu~ão no Quadro. 1 r~1Q dn n"'j:-::::'.': -
d ti "d d t . - .os re elo::; u.íull~cJ-;r.;; mi~1'~i- Pare~er ni? G~ 8, de· "i ~5-/ darão aqLl.eies suas posiçõ::>s relatil'a.S I d p f ·1 ' · · i 

e an gm a e. _Ar~. 18. ~O Podei Exec.:_:vo _t~~1x~- te", s::líc:i:am:o ).Tv~. 1 • 1c.~ ·n :;:~1 ~ 
Art. 13. Mquanto o QU:tdro ao. r~ ~ ato" .coll!.pl. ... mcn.,ar. -~ __ .-1 ....... ~s"'-l tid'l de :;u.:;tzr_ tn'lC.1t:rrf'P1 e a su­

Oficie.is Engenheiros não estiver to- r~o~ a orgamza_çao do Quadt·J o. Otl·· lJre~sâJ do 12 ~;w1 ·fe.-.·:-• '"'h d~ E:J­
talmente preench1do, até o pôst.o de cl\lls, En:;cnh.:1ros (f~. O~ h.~1J:.~ e 1 ~«.Cac'; a ::a'1t:1 pita (I; Ja(·u.'.inga: 

Da Com:ssão 'de Finanças, sõbrí 0 ':lrf'­
jeio ele Lf-i O'l Ci.mara n\l 9i', ··'! 

E:67 (n? 431-B-61 na Casa a.! . 
gcnl), que autorba o Po:::cr L· ,_ 
ct:'.i~·o a abrir, JJe:o Uinistér"o (1 
Fa:.'Jnda, o créCilo e:::peciaZ de .i·:_ ; 
lõ.::J.~L~.:!:J (-:;u:n·:: m'1.h{;.;s L~ 
cru:cil'os novos) 1-;.t.:-a a·::n•: 1.·;:.,, 'J 

L! o u•s:Jcs~o no~ 29 ao art.~? do 1 

Corcnel, inclusive. as promoções ~té re.gu,_amentara o tnesen~~. Dec.:::to- 1 -,~a C:"Tara :o:-J,1ici'Jal d~ C'nDl­
êsse pôsto serão de acôl'dO com a.!! lel no prazo de 6:1 {se.ssen, 1• d_~:-s a, na das ~;1.:is::ô~s, e.--w:a'1cto .o;u..-cstôzs 
nornus estabelecidas· para. categoria contar da dat~ de sua pubt;c~c:au. i ;:~~rt;_~1a :7i'm::nt !';?!''! 0 ~r;:· .. -[Q (lU':' 
especial de E'ngenhelros, extinta no Art. 19_ 0 presente D!!e:,fto-lc:J en.- 1 Cllf!JOe sc.J:re a l2'.,Ur.-:-.. ~-ao c.os i'e-
ortigo. 11 dêste Decreto-lei. d 

P 
< f · · trará ero vicror na data d~ Sl.ld Pi1· 1 r.:.:r c;'eJ· 

ar:t~a o umco - Na Nnfecça.:, IJdicação, re.~og:3.-das as di.s-p:dcó?s {l!l: - r'n tl'lln!l'"': ~'tL'ni.r~'):] d~ li'5t2iO, 
dos Quadros de acesso por aritiguida- contrário. RS wamt••.;;l~nao .f..! . .l 1--~~:..: ~o n.ll"'a c, :!i.O-l~i n? 2?0, de 28 d3 j::c·-::, , o 
de o'J oficjajs do Quadro óe Oficiais ~o !JÔ f"'ll'! em:roa (a ::'·:l;J'""l. ~:~ c;-
Eng::mheiros serão colocados imedia- Brasllm, 7 ,.de warço de 1967; 1-;BQ 1 ··n:-'1'? ;n"i~'B~'a r~ rP.,.,, ..... ,-.~ \ riJa~e 

dé 1967. 

tamtnte ·abaixo dos Oficiab do Qua- cta rndependcnc1 ... e 79° da H..:ou0Lr:01..' e C'Ue tanto p-e)•'óca n I:·~ru!açno 
dro de Oficiais-Aviadore~ que lhes H caste'lo BraYco E:l'i' rd ! d ' · · · 

R~'atar: senadcr Li:lo à~ ::-...~, . .,;. 

O p~·es~.-...e p .. o~..:,.J, d2 in~..::~u.~ C:.J 
Er. F~T.idc:.i c L_:L I:ct;·.lO~~c~, .. ~:.:.,.. • 
o r:c.::r L.:e..:u~n·o a ab:·.:-, r~;.J .J.il­
n'·,-~1-;'J d..: .J::t·,_ ~11.1, o c . ..'.~-·) , .~­
c:al de NCri ::.5.~C:).CHJ ~ 
m.lilb.s de c~·u·~-·ir J3 nc-, J.3J, .:~ J .1. 
a,e~1:... men.o C.o <!isç:::.3to no ~ :_, C'J 
Lec,:el:-;-l~i n'~ 2Ev'. de 2S de i~ :c.:.i-

:sejan_'_h_oruó~:~ ____ :.__com~~~ ----=-~: "__ I oque.e m:~::~~~o:r:f. 
FED~RAl- I Parecer n9 6";7, oo FS"T SENADO 

ATA DA ~:;.;c SE3SÃ0, EM 20 
DE s;:: ,-E~:lDRO DE 1967 

1<il Gsssão Legislativa 
_Ordinária, da 6~ Legislatura 

P3ZSWENCIA DOS SRS.: ;YoOURA 
.t\NDR·&DE E Cl'lTTETE PINUEI'aO. 

As 14 h:.ras e~ 33 minutos 
ac11am-s~ D:'e>Jentes os Senhores 
Senadores:~ 

Adalberto Semi 
José Guicmard 
Oscar Passo::; 
Flavio Brit:J 
Desjré Guarani 
Milton Trindade 
Cattete Pinheiro 
Moura Palh1 
Victorino F: elre 
Sigefle:io PG,chfc.:> 
Mene?;e:; Fime:ntel 
Dinar; ~ Mariz 
Ruy carneiro 
JoãJ Cle:fas 
pçs.;;oa de 0ueh·az 
José Ermíri;:, 
L~anrl .. o :v'Iaciel 
J'J.I:.o Leite 
Aloysio de Ca·valho 
Antônio Balbin3 
J Jsa Dl:a t 11arinbo 
EuriCo P.ezende 
Raul C:'iuberti 
A arâo Ste:nbruch 
:Marcello de A 1encar 
Aurélio Vianna 
B.:-n~à:cLJ Va'Jada'·es 
ca.:-vr.~h,:, Pin:o 
Lin:J Le ~:nttos 

)frura And:aja 
JC<;é }"elic:ano 
Pelr-o L~:!c .lc:> 
Fernando C:J:rta. 

x-;;y Drt:;.a 
.. ,'l:ello B. ~~,a 
Celso R~m3s 
:rtcnJ(O Sil-:a 

.Cuido :\-Tçn:Hn. 

Q S:..-t. ::?.:·::L~H!:I'!TE: 

(l!Úura Andrade) - A lista de pre­
sença a(.U.:Sa o c::.mparccimento de 40 
Sr.s. S.:nadctea. Havendo número 
regimental ctecla:o aberta a sessão. 
Vai ser lida a ata. 

O Sr. 2Q Secretário procede a 
leitura da a·f2 da sessãp anterior, 
que é sem debates aprovada. 

I 
Da ccmi<?sãCJ de Con,.rif1•i· .. fi-J P- Ju~-

0 Sr. 1'?.SecretUrio lê -o seguin- t't'a sóbTe 0 Pro,'ct0 if:!- .R?;fJlur·ão 

.a.O (te 1::'.7. 
te: I p9 4-t. de ,s~:::. ot~"- d"1~C"1~;,,a • .~· 7 !-

EXPEDI:;;NTE rr:.l'"' I~a:;~ J:?rr·•;r." n "rri-1!-J r''?s';-
J 11a~1o aos Servi':os Gmjwcs (]c Se­ CCll!.J ícnte d~ cu.>~e~o d~ C: • .,~.: a, 

pre·,;i~ a, au,orl"~.-.a o .. Vl.inl~-~.lJ C:.a 
Re:a-or: Een:1do1· \ViL·~n Gcn::-alves F.:tzf.'.1.-ti..l. a c::~ocar OJtiga~õs3 G.J '.1~-

RESPOSTAS A REQUE~IMENTOS 
DE IN!"Oar~IA;;üES 

rw.t.'o. 

Do Ministro das 1\'Unas e En:=rg;i.a scmo r.:é o ll1~1Lan.::'! cio c.-~:L:.> . .:-
(Avisos cte 19 do mês em cms~J: O 1Jresente l)rcjet-:>. apr:-senta:io fe . ..-ido n::> art. 19, enc::tl'~J&<mG.; :-.:_ a 

N9 GM-605-67 _ Prcncgaç~o p.)r pe1s Cmnjs_,:ão Diret('~T. d:\ U:l nrédio comi:>.sJ.o pre, .. !.s\2. nc a1·~. 0:9 f.!J L.!~ 
trinta dir>s do praz3 para res~J.:.ta a:J em aue serão insta'ado:; os >?ervir::s ereto-lei n? 2EO, <.le _9..J7, d~ d.i .. : C.J.l­
Requerimento cte Informaçõ::s núm:::- Grát'k;:os do Eenact ', ·'1 r2'<::nina'"ãc tinu:d.act: à tan<a de auron.a: O:) t' :.s 
ro · 672-67, do sr. Senador Desiré Cle "E::lLlísio I~ar~•: :.R"o••:n" · ccn::ti.tud•.ros da no-:'a • comp:>n~~b e 
Guanmi é II. A propcsif'à0 na~c:u de uma r€ai.~zar o.. Asseml.)l~ia de c::~:: ·.• .... o 

]';9 G}.•l-656-67 - Fro:rrc;;ação por sugestão do eminent':! ~:ma:!:Jr Va<::- da sociedade. . 
trinta dias do p.a.zo para respo::,ta cancelos Tô:·:·"'s. apo:arl·l n:J" unanl- R~vog:.~-se, ail).da, o art. 3<:1 do r:::-
ao Requerimento de :íníormuções nú- midade do FleP2rio. e p·.tã '1 'emJmen- cre·:o-lei n? 2~0, de 1SJ7. 
mer 665 67 d s s d A te iust;fic9da nor aoue!a ro._. .• i·são. ·o - , o r. ena -or arao A pr~o<r"c.""o e" ju<tr"fr"cada c n1 os "'t"'·nb uh 1!1.. Fntreta.ntJ no rw~it:-l d) ao;;- "l" - " -
;::: '"'1 r c · !!unto, ouerffn('S cbser•· '1' np~ <':n seguintes e~Cl::~l·cc:m;:.n;:Js c.:.i~ ..: · · 

PEillDOS DE PRôR:!OGAC.f..O uriY'Cíu~o. s=.-m~s ccntra a pr3..."\e de de Exposiç~o d.: j\lO ivos cl:> 1..1. .. 1 ro 
DE PR-AZO PARA l"itZS'I'A..I:'AO E·e dar ncm'3s de 0 es::;'1?'' ~·; ""!~ <~. 7 .,.,., da IndUstria e C::-m6rcio, qm ::'C .. ~1-
DE 'JNFORX.:AÇOES · mcnvm:ontcs ou!""·'(;-·-=--·~- ~ '·' 1 r-·•-. panha a MelrR<;:m p~~~d~n.:.·11 1 .t-

1 _ Do Mínistro do Plane'·am3n- co:rn') sói, po:r vêze-'. :?~~,·~ce1·, !lode, m;ro -561, d~ 1967,: . . 
to e c~ordenaçáo Ceral: J I~ s." ~ ,_hom~n1".""ea:lo, o-:-carr no n::e- "P~r mo:wcs. ae oraem ec::::n .. : .. ~:1 

Aviso n9 022~67 - De 13 do 1~1ê 3 .eclm .... n ::> ~JUlJ JCJ. ~ . e so.:-,al, o Gc~crn3: lJ.:!.:.::a.do pr~tüu.-
em curso, com ref::rênc;a ao ne.:Iue~ I ~---as e~_se mc(l') de a<;o-: m <mca·arl g.ou .t;."'cret:::-le.:. a~WJ~ .. :::n.ndo o .. ---·r 
úiUento número 460-57 da sr 5"- t mamfeo:;ta"o?o:; de~o:t ,.,.,+-,, ~ ''1 ,.,F '1 .,..,c 3 Ex~C.h•VO a orgam:za1· uma. tc:: • .: .. ~J;} 
nadar Petrôn:o Pol·~ena.'. · ... :e>a ao pcnto de nâo c:r1r,m~end~r ·por açé~s, des inada a rr>s'.::>." ar e 

2 - D::> Mintstro Ga E::lucação e toreo- Justas cer.tr> hc.,.<~n- >T'. r,,. prcc::d;}r_à :·eabililaJâO. lécnlca ~a u~i-
Cultma: (Avi:sos de 18 do mes em mo a hclJ,lens vtvos. onrndo êstr·s, por na EJderurg1ca de 1'-il02"I das Cl·uze;, de 
curso) pr-Ocedimento singu1a1·, às ,.,.esmas p;cpriedade da Mineração Geral do 

N9 1.50()-Br-67 - Com referência tacam JUs. Bru.:il Ltda. 
a:J Requerimento n<) 411-67, do senhor Seria, inclusive, deploráv~1 que.. O Decreto-lei em causa fixou o t:a-
:::ienador Vasconcel-os Tõrre.s e nc-r um excess-o de p<Id::r, não nos phal soci:ll da emprêsa, a comcJtwr 

NQ 1.501-Br-57 - Com reierência 1'ã~se nerm~tido test"ml!llbBr a deter~ em 34 milhõE-s de cruzeíros noH·3 t·: • 
ao Requeriment::> n9 352-67, do se~ minados 11omens púh'iros o rr~::mhe- qu"J.iS i\Cr3 15 milhões dev~m ~er 
nhor Senador Atthur Vir,.ilio. l'mento de t:ieus rcncidat'o.ã'Cf-1. inc_lusi- subscl'itcs pela ccmpanhía BiC:::ru-:;,c..l 

3 - Do Ministro E..'í.[raordinário ve hatis-nndo c:1m ~"<; <:Cl''> a~;~1 ljo,.; a_ to a Usina de Mogi das'Crliz~::;, t;pt!-
para Assuntos do Gabinete Civil ruas, pracas, !ocnlid?.l"es ou 'Uon11. prl.~)rio capital e cem reCJ,trsos do Te­
(QUcio de 19 do mês em curso1: ·mentos, de~de oue, n~r SI':! ccnduta, s:::uro Nacional, que para tanto f:c:a 

NQ '118-SAP-67 - Com reierenciJ. m~recessem a tal p-e·-.,;o. , nuiori7nC_o 
~o R:;querlm~nto n 9 682~67, do Senhor Por sll"l'll, cumpre. rle m.:;s.r_~~m r:'- A CSN ficou também encar.:- : 1 
0enador AaraJ Steinbruch. 'l,tstrar "n,. iw+o pcnni ir ~··-q hcJ11::ms de co:ocar em func-::n:"'rncnto jl·'· .:..­

nue, cl'~ r..'_orum mcd'J, fie d" . ..--squern to a Usjna de Migo das Cruc:es, oç:·­
na. tie:-l~~a~ ><) ? l'TP'l.f'~'.'"a •~') ... re, b- rendo-a scb re!;im2 de cc:n:.;d:;.,-::-, a· j 
marem r"""''::cim~"11f'l, rM 1·i"a PeQUe quv a GOEIM se constitua. 
o;eus e<:f-r"r;:; ll."~.o f?-"Pi Pl"1 vão e ., . . ,_ . 

EM 20 _,.DE SETEYfERO DI<::: 1937: C"J"'1.temr•c,.,_neos. C...-:n a fmahd8.d~ de dar fl,l C'.::· · 
~rA1 Po,. oue dar ::os 'f'1(1~trs, sórnente. Pí'll!lcnto àquele dlplc~a lc~-~.1. a c~-
~~ NIFESTAÇõES CONTRARIAS l:ft.' .M.cr.tns. ,...._.-,.H.-.<: 1,,, 1 'r~. cJnouis-~ reç_~o da. empr~.sa, .eo;t~~a~ ::..Jcou ~("'-> 

Lr_STA N' 20, DE 1So7 

.~.0 :?ROJITO QUE PROIBE A RE- ''"'"''tn f':,, ~·id"? cur~cs fmancrlr-D:; propno~ e <.. .• u--
'ZLt1QA0 DOS D!RTGFN"IE'3 PIN- c . d '" i d ' C ~ D"'ltro dê-<;;"f Pn'=-nc"'.r,:~"~·n, t>cha- :::u }::aca a usma e ~,-~03 :''3 voU-
D AIS E RECO~-.J'DUC..:\0 DE RR- · ~,-..--.~ nu~ se im+ir~r" 0 ry-n'Pt~ ile que zes um grupo .d~ técniCO~ E'-:-lC.'~nr,:a-
P~ESFNTAÇAO C!ASSTSTA NA <>"''"'"'1"<; t'"m:!nno r:--:1··"";r,1 ~nr~. dm. da s?perv1s&o ~as op:í9"-J::S d~ 
JUS'EQA DO ~RABALE::l: ~ Rc~ 1r.1 ::-ntE'. 0 drut:F l~'l"'"'· Brown recupero.çao do refer:do complc: o m-

- do Sindicato dos Emoreaados no 1J::>r srn va'or rul~'"'a' e P1Nal, p:::.T dus-trtal. _ .. 
comércio de Piracicaba, sP"' ~·eu rM~r. ao tr':'h..,,:w 11 o--.. s~u ?.êlü ~~ face rla a~oça_o dessas .~~Cl.ld'ls 
.. - do Sindícato do Comércio vare- ~:!:!O Pa"1 ?ment~. rm ,.F.,.::Ol. r Fffi nar- venf1cou-s~. o remtclO~ das a.tv>qaces 
;1sta de Ube_rlândia, MG. t1cul8r. ne1':l Pepar-lo, .rinnc•1~se, .1trs.- e a. consequen~e. so1~çao do Pr?b.ema 

. ~·e" de<; anns. cnwo nma fi""Ura ad~ soctal, pela llttllzaçao prvgr::~s1va d1. 
DIVersos Assuntos: . mirável de servhio,. "t'Júl)1i('n. ;~ •• o!:'ndo~ fôrJ1 de trabalho ali existente r~-

d -c da I_rl:!landade ~~t Nossa S~~hora ~e ao re~meito · r'IP tofi'l"l, p?t'l:>menta'-- presentada por cêrca de dois mil opc-
a on_c~tçao ~os M1~1.ares, sollclt-an- ~-e., e funcirrnf!rioc:. rárlos. 

rio au~1llo destina~:> as ob:~s de Res- uenrorn;n<~l'-RP f' "~'i! di f i c i 0 J s a a c Os sinais da recuperação e reabi-
ta~a~ao d::mMatnz do7 f\'Ilhtares: .. .srown" I) nt<é-lífl nnrí~ t:?l'i'if) jnstala- 1lta.çã0 técnica da usina de Mogi das 
PE en~ia~~o ara ~u~.clpal d~ Sane, I dos os f:;erv\.r.oo:; CTr6f;co>:; dQ senado Cruzes já se estão fazendQ sentir, pre-

, mant es o corn l_eferén- tdéia sua, é, por conseguinte, provi- vendo-se, em curto prazo, a :,ua ati-
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N~f;J~\~ipação no Plano Si~ .. ~úrgico ·PROJETO ]tais, ~.,;.tcnd:dç,s sos habitantes da\ § 4° - Para os fins dêste decreto-
O~ LEJ DA C'/,MP,f:A Am:azonq Oe!dcn~al. - ... let.a Amazônta Ocidental é constitui"' 

1 Tal fato vem no encontro das di- 3. u . p. c.1et?, que p1 e.ende tme:n~ j tla. pela érea abrung1da p::!lOs Estados 
retrizes dc3 programns habite~iOn:d e f'-J!? 100, c's 1957 dar ~a lc1 VI~e-n~e. auto! r::.'!: o Executtvo da A:n&~nas, Acre e T~rritótl~s de 
de energiá eléb:ica na part~ tMativa a -r ... m "''" e~sa providencia. O Poàer Ro.ndoma e Roraima 
à construção de barra~ens de concre- (l,rq 4.47-B, DE 19!:;7, N,t.. ORIGEll) EX.:C'"u .• o, med1ant.e p·Upos.ta de··ndl.- · ' 
to para grandes us:nps hidrelétricas · -· .. - .• IhenLa JtldldC$da da Suparmttndên:.. As. COm 'as6cs. de ConstUuição e 
traçadas Pozlô oovêl'no, pois ViSualiza. 'Abro ~o _Ih t?dlller!C? do Tra_balao e 1 cia dH Z.Lt1:l l?rallCS,. VtlVid-GS os Mi~ Jushça, vaw.rtzação Eco-nômica 
maiores beneffciDs pn.ra o setor da p_,eudc.,nc,:a,_ so~;al 0 cM4;to ecpe~ nis~i:r't:s uo Inteliur, F&.:enda é do ela Amà:;;ónid e Fi1ia.nçaz. 
çonstrução -civil, jâ que a linha ãe Cla_l de !'JC-S ~-· 000·00 (~arenta _e Plamj::men~o. poderá declarar ql!e o Slt. Plt~Stfit~í+€· 
produção da CdSIM está repr"e5ellt;l.- ddts n:zl crm.elrr.r.J no~ os~ .. paw net~rrtpJ.J?GOJ art1gcs, géneroo e ut1- !. 

da por vei'ga-lhões, tubas e outros pro- atende~' n.~ .corr_e~.te_ e~erGtCW a :!dad.es .si 0 irtdispensáveis e.o traba- -(~!ou-ra. Andr«de) O projêlo de lei 
dutos .sid-erúrgicos de uso corrente na~ àespes~-s- .c m V'?.ífocaçoes na Se- lho, à sJúde, à manuten.ção das pn ... lsera pubhce.do e. jJóstet1ormente d&s-
q,uele importante setm· industrial. cret~rza Executt;;Jt do . ConsaUw- Pu1s.cões q uc llabttnm a área' que pachado às Comis;;ões ccmpetimtes , 

~ Naclonal de PolitlCa Sazarral. -eonstitui a Amazônia Oci,-"éntal no-., <Pausa.) • :Em face do exposto e ""'-
Considerand!J que 0 Decreto-lei· n"' o Con:;resso Nacional d-;ocreta: tónn9-s do·al't, 19, :t. 4°, do Dccreta-let 0 SÊ PÊESibt;o"'•'l'E· 

0 
• . • , • n? :?;91, dz 28 à e fevereiro de 1967. -_ · .<;.l"'/ • 

280, de .28.2.67,_ não nienciona a fo'n- Art. 1 Fwa aberto ao Mm1steno I 4. o projeto cCtnstitui sirnple:. (l\tou.rd At!:d-rade) S'b 
te capa?. de prover, na :forma esta.- ~o ~rabalho. e P1·ev.id'tn~la Soclal, o- emenda a uma lei, náo acarreta de-s .. retJ:Ueriment6S de inrofm~e ão a mesa, 
belecida pela nõva Constituição, os crédi!o cspec1.a~ de- NCr~ 42.000.0!l p~sa _e con_tém mer~ disposição auto~ rão lidos pelo Sr. 19 Secr~tá1,{b~e se-
recursos necessãrics à integralização (quaxenta e CiOl·S mil ctllieiros now:o~), I rzzatlva de proceàzmento. o Poder I ' _ . _ .. · 
do capital da COSIM, po-r parte do para atender, n. o é?~r,ent~ exetCicl?, I h'xECll;tiV?, com os ·v. as to.:,; r e. cursos .de Suo ledos os. s. egumtes 
Tesouro Nacional; á deSJ?SSM cotn. gra<tft.caço_es n:.t s ... - que dtspue e com as cautelas que j<:!·t AEQUfiRI"E. Nr 

c·ônsiderando que cont~nuain váli- 0Tetana E'xect_-It.rva do Çon.selho- ,Na~ gar con:venlentês, pMeTá. p-ermitir; .L
0 

1'~ 1 O 
das tôdas as justificativas -que mo ti• cwnal de Pohtlca Sal anal. telati·vament-e aos gêneto3 (ãlimen~ N- 791, dê 1967 
varam a ex.p.ediÇá<> dt> referido dlplo- Art. 29 Ccmo fonte de receita pa ... ftns), artigos (remédles; fà-3"éndas, cal~ 
ma legal, alinhadas- na EM-GM-N9 6'0, ra o atendimento déste crédito, fita ';Ud1JS) e utilidades (utensílios. de tra.- . Reqúeiro à Mesa, nas üHnws Teeri­
dê 27.2.67, anexa por cópia; ·anuiada. igual quan~ia dos rectirscs balho e dcmêstioos), destinados ao titehtais, séjam sãiJcitadas ao Poder 

Conside~:atido que se faz. necessário o-rçamsnt.ários vigenteS atribnidos à inter)Ol' amazOnico, tratamento !dên- Executivo, e.fYa.v:é& do Insutut:1 NaciO.. 
proporcionar à Cortipanhia Sjderúrgi- unidade Departamento Nacicnal .de I t'fco so dispensado aos que se deStl .. nal do LiVto, dd MiJiistério da EdU­
ca. Nacional os recul'sos financeiros Sahlrio ~ 3.0.0.0 -·- De.:;pel!as CW .. nam ao consumo de Manaús. caçãJ e CtiHuta, as seguintes L"ffdt-
previstos no pa:rágrafo 2? do ~tigo rent€s 3.1.0.0- bespNas de.Custeio A medida preconizada, se aceita Cn- maçoes: 
.29 do Decreto-lei n9 280, de 28 de fe- - 3.1.3.0- Serviços de -'ferooir<>s- mo lei, será de incalculável ãleancc ~.tá- ~os planos_ de atividades. do 
vere1ro de 1967; · 07:00 - Serviços de Divulgação, délpara a fliação das popuHtt;ões inte- ~Im_LStérro}i·~ Educ~ção e Cultma. ins-

Co-nslderando qUe 0 problema tequ.3r Impressão e En. c.adernação. nora»as, _-valorização ao. seu trabalha, tl~mr, ;tta~bem1 ·alem ~os. novos. prê-
Art. 3\l Esta. Lei entr• 'm v;aor na ore:;ervacao da SU-"1. sau<le e adensa,~ mw~ ~l·elnrios, um prerm. o. destmado solução urgente, posto que no está- ..... "' •o t 1 · d a distinguir obras tec 1 · 

gl·o a·tual nova parnllsação da usina data d!:! sun publicação. . I !llen o poptwtciCnal e tôda a vasta I 1. . . .· . . . no og;ças e Cien-. · · _ Região. lfmas, de que tanto carece 0 Pãfs? 
poderia provocar o recl·udresciment;o A Com;" ~ de r · · · 
do problema econômico social, cum · . .,sao manças. Brasilis., 20 <.te se-tembro de 19'37. Juswtcttção 
risco à- própria seg-urança nacional, O SR. P:RESIDE~~rE: Eãmundo Fernandes Levi. Ti. ; 1 t · . . , .t'ímc.pa meu e agora quando nósso 
que é deyêr pres€rvar," (MO"drtl Aiidradel - o es:rediente 

1

. LEGISLAÇÃO Cit'.4.DA Pais parece intel'ess.:::ar-se 1nais pelo 
Do- ponto de vista fiha-nceiró, nad_-a Vai. à publicaç&>. (Pausa) , ramo da ciência e tambêrri da tecnô-

vemos que.contraindique o acolhimen- S~br_e a .mesa, prójeto d~ l.ei que se-I DECRETO~ LEI_ N<' 288, DE 28 n:e !ogia- ~ ~ú~_ se tol'ntt rnais itnpetiosa 
to do projeto, razãó por que opinamos rá lldo peJo Sr. -l\l s~cretano. . FEVEREiRO DE 196'1 a. :U:Lsht?-Içao de ptêm~o aus que. se 
pela sua aprovãção. 11: liçlo 6 seguinte, Allf'Jra as dlspGsü;ões da Lei n~' 3.173, d1stmgmrem nos. importantes mlste-

Sala das com'is.sões, 20 de setembYti de G de j1mho àe 1957 e regula a res dêsszr c~~llecnncnto. 
de 1967. - Pessoa de QueirOz, ·Pre- PROJE-:0 zona Franca de .Manaus. Adémars; quase todos os paises adi"" 
sidente- Líno de Mattos, Relator - or. LEI DO SEf'AOO- antadoo já se preocupa1n com o ru;:... 
Leandro Maciel - Celso Ramws ._ &:;. <;! Art. 1" · · · · · · · · · ·•· •• ·· · • 4

• •••
4 sunto, ins,_titulndo-os. , . 

Fernando Ccrrêa - JOsé Érmiriot con- NC? 59 de 1957 Art. 29 - . . . . . . . . • • • • • •• • ... • • • • . • J?esta man~il'a, ao fonnali:zru: o pre-
tra ,;__ João Cle0/<13, com restrições - t sente requerrmento objetiv-amcs obte1· 

1 ~ • Ar . 3° - A entrada de nterc~.. to 
Oscar Passos, contra- Cai\ia!hõ Pin~ AcrescencCz. paragtajos ao art. 31' doi rlas estrsn,.,.eira~ na zona Franca o pensamen governamental, apro-

. to _ Petrônio pottela Clodomir_ Decreto~z~-.. W' :128,- r~ e 23 de JCveret~ .ue~t,ingões-=- a ;eu consumo interno; ve~tar,..do-}los do ens·2jo ent que o pró-
Miliet. ro de 1 .. 6j. 1ndustrializacão ero qualquer grau, Prlo Gorerno pretende instituir novos 

b . J.. P>'émios literários e nesse sentido já. 
OFíCIO O Cono-re<oso NacW'lal deqr~ta: mcJusrve enefirmmento, agropecuu.• enviou ao Congresso o projeto neces--

, • . 
1 

Tia, pc~ca, instalação e operaçáo ·de .. 
Do Sr. 19. Secretário da Câmara ctcs Art. 1<? o art.. 39 do -Decreto-1e1, in-dústr-Ias ·e serviços dé qualquer na. .. sano. 

Deputados, eneatninhando à 1·e:ido n~-' 28~, t!.e 2~. ds feYCieiru. d~ 19fH. wreza e a estc·cagem para reaxpor· Sala das Sessões, 2:J de sêtembro de 
do senado, autóg-rafos dos segumtes que dts-poe_ SCI.)Te a. Ze.nz. Franc~ de tar_:ão, €<:rá i~ento dos impostos de 1967. - José Ermírio de Moraes. 
:projêtos: ?.<!auaus, fica acr.escH!_o dos segmntes 1mport:acão e s.ôbre p!ódutos indus-

par{tgrafos: triali:::ados. - · 

PROJETO 
DE LEI DA CbMAflA 

N~ 98, de 1967 

.J g9 /~. ,i;ien-;~o cnnc~~iüa neste ar- § 111 _ E;:cetuãm-se da isehçã!$ !iS~ 
tt;;:o po~~l& s_ei ~stez:.'.:r~da aos. géne~, c11 Pl'::!V\~'.:'\ no '~-cat:-uL" dêste artigo 
ru .. , art1~os e uhlid'l'-1--"' que, ~mpor- ts se_g-tJ:.hlt~r; m-ercadorias: armas e 
te.d~s atlav~t·~~ Zona Fr_~nca.Jàe !.la- rinU1içõef!, r-erfumes, fumo, bebidas 
na.L, se~ de;:,.I., ... m ao _c_o.lsnm,?. "da~ dc6~Hc:l'S ~ automóveis . de passa-

(N'? 4:35~13, DE 196'1, NA d:RIGE~vD pap.ul!:'lçoes Ca A,r.;.az-)!119. o"'.d.~nta. ,.~; 1 ,c-
lse~ta dos impostos de fmpoTtaçãó e d_7l.imtt;.d\ ~elo a~~·-, :o. §, 

49
' .. ~P- De~ .,-;~ 2<l - Cc>n' o obje~lvo de G.:llbir 

d 1 é C1d?to-LI u :t.Dl, d_ .. a de 4eve . ..:.ro de prãtk'l<:. ill'gais, ou anti-ec!}nêmica.s, 
sôbte pro ut0s in!lustria.iz~r OS, m.a- _907. . . . . ,; per r.rcoos::a justi-:licàda da. Supe-
terial importado pela SoCiedade t 4 A t - 1 
Tele/ónica de Franca_ Ltda., dest;- :; 9 ex cm_ao a que se retere o rlntendêliCi:>, wrovada j}::los l'.Iinisté~ 
nddo. à am'!)Hat;fio de um.a central parê.~rafó ai1terwr. srrã ::mt~r1Zada_ r~os: -rl:-; :rnt$;-ior._ Fa<Zenda e P1~n;,ja~ 

• por Oecreto do Pode; ExecUtno em 1n2:r.~o, a 11"-L'\ de ma-;cadorin.a cons-
telejônica sistema AGF. . reh\ç~o organiz1.H.'l.à pela fonn_a ~5t!;l- tu.nte do p'!;,·:Jgrfl.io 1° r::ode s::r alte~ 
o Congresso Nacional decreta: bel_eclda no ~. 29 e sob as condições t>ada p::- -decreto. 
Art. lO E' conc~dida isenção dos \que fcre .. n~. est1pulach;s~·· - ' ~ 

impôGtos .de importação e .sõhre pro· A. ~u~C-l~açã_õ con;;Idttat~ as ne ~- DEC!'!:::I'O-:..sx N'i' 291. DD 29 DT5 
dutos intl.ustrializaõ,os, para 0 mate- ces_&1dâde? u~ere~t~B ã ~3.mh€nção, à E'EVEREtRo DÉ 1967 
rial importado pela Sociedade Tele .. s~u?e e_ a_: c~nmço:;:s ~e trabalho d!-IS Es.tahetec? hrcenti1JOs pttta o desen-
tõnica. de Franc_a Lt.cta.,. sédiada ~m P'-'Pulaçoe., h.nterle.ndalas. ttOhimen::J dd A1!l-'lzôni!! Oc!ien-
Franca., Eetadõ de São Pàu1o, __ n{) am~ Ju§ti/icação ta!, da Faixa de Fronteir(ls allran-
paro da Guia. de ItntJOrtac;ão DO _. .• . gid~ pela ;Ama.t5n!a e dá outras 
67/10465 e ahexo e do Aditivo oo~ A zona Franca de Man~us consti- pro:'fdtncia::. 

-&7/3223, da carteira de Comérclo Ex· tut f-atur de progresso e bem.estár 
teriór, do !1anco dõ Btasil S.A .• rês .. para a área Qt~ lhe dá o noine é, 1n· ·-Art. 1Q - Até o e:xe:rcfcio de 199'!, 
pectivanlehtc, dé a e 20 de abril. do dfretamente, parn gnt:1àe extensão da i-nclusire. néo sOfrerá incidência do 
co-rrenté ano,. e destirtatlr- à ami)Ua- regiãó ónde se ene1·aVà. O sau rene- iMr,~~-o"' Gc rcnd.r,. :::. ps!te. cu o totiil 
ção de 1.5aó linhas de umà céütral :x:o, porém. sêbre as populações int-e- dos lucrf.s ou dividendos ntribuft'los 
telefônica, sistema APF. tioranas limitar-se· á a objetos de uEo às prs<::c:- ~ fisic~ ou jurídiCas titula~ 

l)esroat. res de ;:t'ée-,, cntas ou ouinhÕf's de 
Art. 29 Os faVôre_s fiscais prev!S- .... con•,énl oapitr\l de rntprf..zas IoCaHzachs na tos nesta. Lei não ábrang~m os ma~ <!I tra~fomlá~la em nú-

teriais com similiar ne.cionai. cl~o gerádor de PSt1mu1o para 0 tra- AmP"f·P?a. qu.-:nJo destina{}o~· para 
. ..balho, p1'0pulsor de progresso e de ~p1ic~ção ria fa!xa de r€curt:;os prô.-

Art. 89 Esta Lei e~tra em vl-gor na. elevaçfi.à do padrão de Vida das gen..: Prios de projetos ap:rovàdo.; na -Re~ 
data de su-a Publlcnçao.. ~·que habitam as regiões mais aias- ..r!ão, parn. efeito dê absOtl"âo dOS re .. 

Art. 49 Revogam~se as dis-posiç-õés t-adas dos cehtr.ôs arllninistrativos na. t:utsóS odundó3 do itnj?,]stõ üe reilda, 
em- contró.rlõ. clona.is e cada vez ma.is aproximada.s de Que kat!l.ril o art. 2? dêste Decre-

Câmal'a dós_ Deputttdos. _em 15 de de influê~cias fronteipças, da ctes- tq~lêi e o art. 79 dá. tei n° 5.174, de 
setembro ·dr! 1957. - JOsé Boniãcio. c1·ene;.<\. e· do desespêro. Urge que o~ 27 de cmtob:·-o de 1966.- ' 

. [benefrcws du Zona FranC'a de Manaus ~ 1?- ···~·~~··············i•••···· 
A ComMsão de Finan~as. sejam, nos seus OSpcctoo fundnntcn~ ................................ u·~··· 

REQUERIMENTO 
Nq 792, de 1967 

~Queiro à Mesa séjam p:·estadas 
pe1a Comissão Di:retora as seguintes 
ihfot-mações: 

i'i'') Quantos mnhon!s tenadores 
viajaram para o EXterior no pm·fcdo 
CO!tJ.preendido entre 19 de marco até 
o dío. 25 de setep:1bru-, em 19131? ~ 

29) Qual a. funç_â-d dêss-és pa;r1ar­
mentares c quais os ·rtla.tórios apre"" 
sentsdcs? ' 

39 Qual a aiud.a de custo r-ecebidá. 
cs.da um dêléS? 

- 41) Qmüs os senadores que viaja­
ram mais de uma vez par.t o EXte­
rior e qual o número dessas viagens? 

59) O Senado propiciou .aos_ seus 
tuncionG.tios especialização no Exte­
rior e quantos viajaram com · êS.Se 
liln? 

6\l) .Até o final da p~r,ente s~&são 
ieglslativa quantas viagens estão pro­
rrramadns e quais as suas fina1idá• 
des? 

Jusiijicat1va 

EXLst-e, atualmente, em todós os sà­
t-bre.s esclf!.l'ecidos do P?..i;; um verda­
Q.eiro clamor com ·relação a viagens 
dos senhores &en"'adores, no caso es­
pecifico ào Senado. para o Ext-erior. 
Os p!·ópsius· s~?nadcre:; desconheocín 
pormeuores da situação, õ que o pre­
sente requerimen~-o. visa elucidar. 

consta· nos. que muitas d-essas via­
gens não apresentam finalidad~ que 
as ,justJticassem e, da maioria., desco­
nhecemos as rclc..tó:-1os d2s atividades, 
sê é que os houve, 



RE:Q.U::':RFM!:NTO 
P!9 7N, de 19õ7 

Senhor PasidentP; 

~~C.'_l::;-:1:.~ .~:~TO 

Nç 7~5, dci ~ :s1 
Sznh::r PreGidenb: 

'· 
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porções no domínio ccur1õmico. Redi-­
gimos - posso dizer que o :fiz·- ern 
'decreto estabelecendo o pag'ílmento 
compulsório, pelo indust~·iais de açu­
car, a.os lavradores da cana. Eta, na 
verdade, a matéria prima cativa qU3 
necessitava da intervenção do pooer 
pú:tllica -para regular as r'.:!laçõ.:s en­
tre as duas classes. 

Pois bem, Carlos de Lima Caval­
cant-i pôs de lado seus intf'rêsses pes­
soais e, ele próprjo, '"s .... ;llou o decre­
to, pon~o de partida <1" política açn--

.. care1ra no Brasil, para garantia dos 
direitos e prerroga~ivu~c; dos lavrado­
res de cana de todo v pa_Is. 

_Sr. Pr:esidente, pni;;ri.:~, citar ou­
tros episódios semelha.n~üs, mas :sn 
este tem uma expre3.sí'b por acmo.is 
significativa dó idea-~~s:nv e espt::i~o 
pUblico de Carlos de Lima Cavalcan­
ti. 

O Sr. Dinarte MariG - Permite 
V. Exa. um aparte? 

Ó SR~ JoAO CLEOFAS - Con\ 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

o Sr. V'fetorino Freíre - Permite bléia. Constituinte de 1946. Eteg~u~ 
V. Exa.. um apa1'te? se na legislatura seguinte, de 1950 a 

1934, e, como diJJe há pouco o no-
_0 SR. JOAO CLEOFAS Pois bre S<anador Leandro Maciel, deix.:Ja 

nao. . . . . . . na sua vida pública uril exemplo de 
O 81. V1ctormo Freue.- Como pet- correçáo moral, de probidade, de 2ê1o 

namPucano, que~o mamfestar o. meu e interessa pelos melbores destinos da 
pesar pe~o fnlee1mento .do e~-GOV'='r.- i Pátria brasileira. · 
nador uma Cavalcanti, CUJO •. perfil Era o que m. e competia ;ilzer, Se­
V. Exa. está ~r.~ça~d:~ co~ bnlho .e nhor .?residente, através destJ,o; de­
segurança ad~Ilav~Is. Cjttlos de LI~ sataviadas palavras. (Muito UcmJ. 
ma Cavalcanti fot um ·homem que 
bourou Pernambuco pela sua altivez,. O SR. PRESIDENTE: 
pela sua implx:ável probidade em to- (Moura Andrade) _ Em votaç.ão 
dos os posto!; que exerceu na vida 0 requerimento. 
pública:. Manifesto, assim, meu pe3ar Os Srs. Senadores que o aprovam 
e minha solidariedade às ualavras 
que v. Exa. está Pr~?m;nciarido. queiram permanecer sentados. (Pau~ 

, sa.) 
O SR. JOAO CLEOFAS _:_ Agra- Está aprovado. 1 

deço a manlfestaçáo de apolo e o A Mesa se associa às homenagens 
preito de justiça que V. Exa., nobre que acabam de ser pr%tad.as à me­
Senador Victormo Freire,· também mória. do ilustre brasileiro, Dr. car­
presta, neste jns!ante, à memória d.e los de Lima. Cavalcanti, que desem­
carlos de Li.lr.a Cavalcanti. penhou, na vida do País, atividade 

o SR. JOÃO CLEOFAS - com pública da mais alta importância, 
prazer. não apenas no Govêrno do seu Es-

prazer. o Sr.· Eurico Rezende _ Desejo, tado, ?ernambuoo, como também na 
O ::>r. D-inarte Maríz - Associo-mç também, no instante em que vossa sua AS'Sembléia ·Legislativa, no Can­

a twmenagem que V. Exa. pres-t:a a Exc€-lência faz 0 · necrológio do nou- gressn Nacional e úa representação 
memória de um dos grandes ictealls- tor Carlos de Lima cavalctmti, depo- diplomát.ica do Brasil junto a países 
tas que êste país já conheceu. Cal'- t sitar, nessa homenagem, o pensa- 1 es range1r9s. . _ . 
lc~ de Lima Cavalcanti deu t~.:do e mento e a solidariedade da bancada Constara da Ata a mamfestaçao 
pagou 0 preço mais alto quê um h o- do Govêrno nesta casa. E verifica de pesar que acaba de ser feita pelo 
mem. pode pa.gar pela P.oerênc.ia dC v. Exa., peiGs apartes que afluiram Senado Federal, e a Presidência tará 
seus ide~is e para defendê-los pe- ao seu pronunciamento, que, mais do as devMas comunicações à família 
l'ante o pais, na hora grave do .cha.- que um sentimento naciona,.I, um ver- do ilustre extinto e ao Govêrno do 
rnamento ao cumprimento do dever· dadeiro sentimento pátrio cobre hoje Estado de Pemarnbuco. <Pausa.) 

Conheci-o . Foi uma das grandes , 
e.mizades de que posso orguU1ar-me a '.ul~mória i1;1~squeclvel daquele g~an- o SR PRESIDENTE· 

de llder pollt1co e daquele festeJado · · 
haver conquistado na vida pública. administrador do sententrião bra.silei- (Moura Anàmde) - Tem a pala~ 
Acompanhei-o e, no correr do tem- ro. Poucas pessoas como Carlos de vra o nobl'e Senador José Guiontard, 
]Jo, só tive· motivos para admirar a- Lima Cavalcanti participaram, de relator da Comissão de Ftelações Ex-
sua personalidade. Homem rico, mo~ d 
ço idealista., cheio de esperanças, pa- moCo tão decisivo e robusto, nas qas ·teriores, a fim dé prQnuncinr o seu 
gou caro - repito - pelos seus "ideais. fases que se cJ;.racterizàt'.am pela en-· parecer sôbre requerimento dos se~ 

crrzilhada decisiva dos destinos bra- nhores senâdores Manoel Villaça, Morre pobre, deixando à família uma ·1 f ·od· t · s1 eiros, que oram o pen o an enor Mem de Sá e M"""rio Martins. 'única riqueza que são os exen'lplos . d . 1 0 0 t " 
que hão de iluminar, duradouramente, .e 0 peno 0 po::tenor a 93 · g·es 0 

a mentalidade daqu-el•s que tlefen- do pranteadp extint.o, que se verl.fi- O Slt. JOSJ.!: GUIOMARD: 
<Jem êste País e o acompanham no cou em novembro de 1937 • 0 creden- (Para emitir parecer - Nd.o foi rf!-

ciou, rea:!~€nte, conio homem intnm- · seu desenvolvimento, em busca de visto pelo oraàor) - Sr. Presidente, 
destinos novos para a sua mocidade. sigentemente vocacionado para a de- o ilustre SenadOr B-enedito Valla.da-

fesa do regime d.emccrático, com es- · - d R 
Carlos de Lima Cavalcanti foi um tas palavras, a bancada situacionis- res, Presidente da com1ssao e e­
!l'evolucionârio, um homem de ação e ta no Senado Federal se so1ida.riza tações Exteriores, at·aba de designar­
na hora precisa, arri.soou a sua vida, com os termos e as emoções do dis- me para dar parecer verbal sõbre o 
o seu futttro. Morreu defendendo os curso 'de V. Exa., -estend-en.do seu -requerimento em QUe os Senadores 
mesmos ideais. A última vez e!n que Mem de Sá, Manoel Villaça e Mário gesto de pesar ao Brasil, aas seus 
o encontrei, pareceu-me que ainda o quadros politicos e. principalmente, Ma:rtins pedem autorização para in~ 
"Via como da prheira vez, quando, à ao nobre e altivo povo pernambuca- tegra.i·, na condição de observadores, 
:frente do glGrioso povo pernambuca- no. a Deleg·aç&o do Brasil <:t AssemlJléia-
IIlo, erguia a ba.ndeira da revoluçã::> de Geral da ONU. 
11930, bandeira das r-eivindicações de o SR. JOÃO CLEOFAS - Muito como sal:Jem todos Membros da 
~iberdade, em que colocava o Brasil grato a V. Exa. pela sua mamfes- conussão e o Senado em geral tra~ 
ncima de tudo. E' com emoçãn que tação, nã.o tanto de Oldem pessoal, ta~se de 'homens de alto gabaritO, re­
!Presto, nesta hora, em nome do Rio como, sobretudo, em n~nn~ da Mn-~ presentantes desta Casa, por ma1s de 
Grande_ do Norte, a nossa homena· cada que V. Exa. aqm l1dera, com uma vez, em assembléias dessa qua­
gem a esse vulto que desaparece. ~- ta~ to bnlh~ e cem tanta sabedoria·. hficaçâo, pelo que nao tenho cons­
tou certo de que a..s_ geragoes de hoJe, rj Sr. r.~andro. Mamei - Fenmte j trangimel.lto em aconselhar à comls­
cama: as de amanh~, terao em Carlos v. Exa. um apatte? são ~ M senado a apro"iação do re­
tie. L1ma Cavalcanti u.m exemplo para 0 SR. JOAO CLEOFAS _ com I quénmento, 'que está baseado no ar·-
onentar os seus destmos. , muito prazer . . tigo 40 do Regimento Interno e no 

O SR. JOAO CLEOFAS Faz _O Sr. Leandro Maciel :--- Venho as- art. 38, § 2t:', da Constituição da Re~ 
·bem nobre Senador Dinarte Mariz, saciar-me, de cm·ação, às homenagZl.lS pública. 
em i·essaltar, de maneira clara e ni- prestadas a Carlos de Lima Cavai- o parecer da _cwnissão de ReJa~ 
tida, o desinteresse, o alto espírito ca. \.ti. Set. amigo de _muitos anos. ções E_xtél"iores é . }Jel? def_erlmento 
:Público que orientou Carlos de Lima acompanhei de perto a VIda de Carlos do ped!do de autonzaçao, pms - oo­
Cavalca.nti em tóda a sua· vida. :'"'az de Lima Cavalcanti. Patriota exal~ mo já afirmei - ~ã.o 'homens ilus­
bem V. Ex:a. em salientar que êle, ta do, com1 assinalado espírito públi- tres, capazes de bem desempenha:- a 
tendo entrado rico para a vida pú- co, por todos os ~argos p.or onde pa-s- função de verdadeiros embaixadol'es 
blica, saiu pobre do Govêrno em ~ou êle i:Qlprimiu as marcas da mo- do Senado Federal junto à Assem­
:1937, aravessando grandes dificulda- ralidade que s-empre pautou a sua blE~ia-Gerai da ONU.. 
des como protesto contra o Estado vid'a.. A No Govêl'no de Pernambuco, E' o parecer, Sr. Presidente. 
!Nôvo que se implantava no Pais, oom na Camara dos Deputad~s. na Presi-
Juracy Magall1ães, foram os dois go- dência do Instituto d.fl Açúcar e do O fiR · PRESibE!~T~: 
'Vernadores por esse motivo alijados Alcool, como representante brasilejro (Moura Andrade) _ o parecer da 
do Govêrno· dos seus resnectivos Es- no exterior e, agora, no Conselho Na- comissão de Relações Ext.erio::es é 
1:a-dos. Seus companheiros militar?.S, C'ional das Caixas Econômicas, Carlos favorável. 
wmo Cordeiro de Fa.t·ias Nel.son de Lima C-avalcanti se imnõs ao respei- · Em votação 0 ~equerimento. 
Melo Falconieri à.a cuilha., Estilac to e à admiração de todo o povo bra~ os Srs. senadores que 0 apro·· 
Leal,' João Alberto e tantos outros sil..;iro po?que, pode-se dizer. ~JP. sou- vam queiram permanecer sentados. 
.pleitearam do Presidente Getúlio be dignificar a vida pública. (Pausa.) 
Vargas uma. situação. par~ que· ~le o SR. JOAO CLEOFAS n;z Está aprovado e concedida autor!-
pudesse sub~tltuir. FOl, en~ao, des1g~ v. Exa. muito bem que êle, rea1men- zação aos Sls. Senadores Ma,..,oel Vil­
,n~do Emb~1xador do Brasil 1?-D Mé- te, di!?;niHcou, em tôda a sua exteu- laça, Mem de Sá e Mârlo Martins 
XICO. D~ la, por motivo de saude, tot são, a vida pública. para participarem de missão do Go~ 
transferido para Cub.a. ·Mas, como ia aludindo h:\ ')..)l'C'"). vêrno, do Poder Executivo, como in-

LOgo que se esboçou no País o mo- de~"ando o lugar de Embá.i.xadOr ~m tegràntes da dele~ção do Brasil na 
trimento de outubro de 1945, Carl.Qs Cuba, êle vem para o Bras1J a fim ONU, na Qualidade .de observadores 
~e Lima. Cavalcanti .Pediu demissã.o de pa1'-A:::ipar do m.Qvimento qUe pre- do Senado Federal. 
de seu cargo de embaixador do Bras1l gava a democratização do Pai.s. 
e veio para aqui associar-se a .<;:ms ·:A seguir, ··elegeu-se deputado f'e- O SR · PRESIDENTE: 
:Companheiros na luta pela redeinow deral pelo nosso Estado e foi repre~ (Moura Andrade) - Há comU.."1.i· 
cratlzação da. Pátria Brasileíra. sentante de Pernambuco na Assem- cação a fazer. 

Setembro de 1967 

Tendo em vista que o Art. 68, li 29 
da COnstittfição do Brasil, estabele .. 
ce que o Senado se pronunciará sO­
bre o projeto d'e lei orçamentãria 
dentro de trinta dias, findos os quais 
voltará à Câmara dos Deputados, 
mesmo não couoluída à revisão~ e, 
também, considerando que it Cons­
·utuição estabelece, no § 19 désse mes .. 
mo Art. 68, que, findo o prazo da 
Câmara, ainda que não concluída a. 
votação, o projeto será imediatamen ... 
te remetido ao Senado Federal; e, 
por ter verificado que, assim, por 
imperativo constitucional, a matéria 
estará sob a apreciação do senado, 
no mês de outubro, por trinta dias 
improrrogáveis; p. observando, ainda, 
que a Resolução nl? 6-67 estabelece, 
na letra i do seu Art. 339, que as 
suas disposiçõ.es seriam aplicáveis no 
mês de novembro .,..- a. Presidénoia. 
re~o\)re, até que o Regimento InN~r­
no seja adaptado" ao texto constitu­
cional, aplicar o Art. 339, letra f da 
Resolução nQ 6-67, no mês de outu­
bro e não no mês de novembro, como 
lá se acha inscl·ito, por que, em no­
vembro, já não se 1lchará a matéria. 
oi'çam{;ntária. em trânsito no Sehado 
federal, dado que êle deve conclui­
Ia no mês de outllbro, dentro dos 
trinta. dias. 

As.sim, a letra i do art. 339 da ne~ 
solução n9 6-67 será aplicável à tra­
mitação dQ projeto de lei orcamen~ 
tál'ia, durante o mês de ou~ubro, e, 
de acôrdo com a mesma letra e ar .. 
tigo, se pro!Y'..,ssarã o calendàrio da 
revisão orçamentária no senado :re­
deral, no corrente ano. 

E-;ta deCisão será tl'ans!ormada em 
Ato da Presidência a sér publiCado 
no Diário do Congtesso Nacional, de 
modo a nortear o processo da revi­
são orçamentária durante o mês de 
outubro, quando se' achará ·o Projeto 
de Ot'çamento sob deliberação da ca­
sa. (Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) 
·Esta Presidência recebeu dois ofí~ 

cios do Sr. Ministro das Minas e 
Energia, em que solicita prorrogaçáo 
por 30 dias, do prazo para resposta 
ao requerimento de int:crmaçô'Cs do 
senador Desiré Guaram e ao reque­
rimento de informações do senador 
Aarão Steinbruch, re:;peotivamente 
cte· ns. 672 e 665, ambos de 1967. 

Se não houve.r ne;1huma objeção, a. 
Presidência toman't. cemo deferido o 
pedido e fará a nece.:::.sfl.1·in. comuni­
cayão ao Sr. Ministro. fPausa.) 

Diante de não ·ter havido qualquer 
manifestação em cot!lrârio, assim 
precederá a Presidência. 

Ficam, pois, c~nf1~:idos 30 dias d~ 
prorrogação ao Sr. Ministro José 
Costa Cavalcanti, pa:a responder a 
ambos os pedidos de informações. 

O SR. Pr.'ES!DE'.;TE: 

(llfoura Andrade>. 
Tem a palavra o Sr. S:mador Jú~ 

lio Leite. "(Pausa.) 

0 "SR. _GUIDO :'.:JK..:'.l~X: 
Sr. Presidente, p~ço a l~é:.lavra, pela· 

ordem. 

O SR. PRES!D:Z::-~'.!·:::: 

(Moura Andrade) ~ Tem a ·palavra 
V. EX!!-, 

O SR. GUID'D 1110!\"'"DIN: 

(Pela oraem) - Sr. Presidente, o 
nchre c.:llega Júlio Leite disse~me, ao 
sair; que estava sendo. chamado para 
solução da a.ssunto urgente, não po­
dendo falar, no momento, em face 
do discurso que se desenvolvia n.~;'l'J 
quele instanle. Dlsse~me S. Ex~ que 
I alará após a ·Ordem do Dia. 

O SR.·PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Diante da co­
municação que acabo de receber do 
Si', .Senador Guido· Mondin, dou a 
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palavra ao Sr. senador Moura Pa-~grande parte da América do Norte e imóvel de Salinas, para o ve:·aneio do genando-lhes os pulmões cçnn 'JS ares 
lha., segundo orador inscríto. Em·opa em e::ccursão que durou mul- Governador, eu até fui mais gene- do "Bois je Bologue" e arejando-lhe 

Las luas, em busca de capitais estran- rosa quando declarei que "por muitos ocorpo e u alma na.s praias do "Cate 
O S:& · l'.IOURA I"ALIIA; geirJs com que despertaria nossas ri- milhões fôra adquirida uma casa", a d'azur"? 
(Lê o s2:;v.nte discurso) - S.::nhor r~uezas naturais adormecidas; - que nota, porém, retifica: não se trata Não Sr. Presidente, a "Nota" peias 

Presiden~e :::.:mhores Senado~·cs e . .;,ou nt'.o titubeou em organ!zar ruidosa dr: uma "cas:\", prl'".!S ditJs milhô;-s suas oLigens, não pode nem deve ficar 
chogam;o Ql!t.ra vez do meu Esl:adO caravana, com dezenas de ônibus e mas d.e um &irnples terren:>, o c.:ue à mercê de comentários dúbhs, pondo 
d'l PJ.ro. é t:a2cndo Comigo, a~ora san, .:mi~os ~cs c:::.1'avanc.i~o.:; no rne:o do torna. m.lis gra·:z o em:>tê3o dê.::.3e5 em discussão a austeridade que o mo­
a g·ra,....ciSA.\la impressão de qlle é t!le, 

1 

c-:.:m:nho e po regre-sso prderir~m mi1l:1õea, p0is, e;rora, ain2'a é pr~cisJ menta presente está a exigir. A se­
hoje, um lDVCjó.vel paraiso onde a ~uto:aóvei.s e aviõ~<;l, ni!.o ti,'.lb:ou, ccnstruir a caza. E mah,: quo qu2m. renidade 41.1e lhe q.liseram emprestar, 
infalibu:ctJ.cle e o cuUmismo fizeram ~:Jmo ia ci.izencio, em embrenhar-se e permitiu a compra foi a Ass:!mbl&h embora :nobremente confirmado os 
tnorn.ü.! pt.a.. pr;:3iC:.irem os atos dus om':1·~n11ar seus convidados na órbita Le3islativa. Claro. l'.ias :_J::;.·1;,unto: fatcs que alinhei, exige confi.-m.?~Jo 
seus h.J~n~.~.;3 ~U·Ji~C03. Parece que .h:l do século que n::~s l.:'.'J:OU o patTio:ismo quem mr:ndou a mensa1;em? :-.'..:.o fc.i e, ccmo tal, estou encaminhando re­
um Par.a c...; .. l cada igreja e o velho ç o ct:zcm tín:'J do Prco-~dente Ju.s:e- o Governo.dor? O avl-l::~, - dlz n n Jtl querimcntos de inf"Jrmações à Emt:ai­
Catão, ~"'l . .c~ . .::o a barba, abolet'Ju-.sz lino, - a Be'~m-.3r.!:H·a -- e como~- tam~:Sm foi c:~mp;-ado, só que pz!::~ xada Americana, ao Ministro dos 
na. p:.-... ç:~o .. e;:;.ro_ 2°, ambos a· inspira- ::.u~:..ndcos ban::':ei~·:.•nc':::.; (~ u:na cru- De!='m·tamento de J..'s rad~ de Roda~ Transport2s e Departamento 1'-'!'acio­
rcm c::~l :t..s e l1çóes de ace::t.os e :-::tda h~l'ó:ca, lJal'tir "rn:1.~.J aos pa:ps ~e:n. E quem é ê:c;;~ D.:p::.1 tament::>? na! cte E,,.;tradas de Roda3'em e Dele-
au-:Let.~"-•.. t:o enún'.'l1i.::o S?7!:ldCJ' C:~·::b Hondun, ~Jão é o próprio E~t2.do dirig;d::~ pelo r;acia de Dnpôsto de R~nc1a . 

.Fs~n ~'. u .. :.-:-a-;ão do meu raciocinio ücr:.ncto mr''C'H.:a :P: o.-:j') pa.::savam, seu Cflre.-nador? Mas se Wse avíloJ é O SR. Josê Guiomard - Permite 
caboc.J 1 n.~ a ,-.;açtw gov~rnameni.al o m!:!rCo ds. J..n·avu•·a i.u.liaJquim, fm d'J DER, "é preciso uma provi.dt.ncla V. Ext: outro aparte? 
c:.o ú. •.• ~.~u lJ:Güun::_ament'J que fiz busca do'5 Te.::::ura1 dos homens do urgente elo Mln.istro dos Transporte3, 
nEl>d L .... ;:, c.J socorro a um Poder Sul. \rrst:o Séc:1:::> :~;.~ da:s d~c:.nLad~~ ·fugindo QUB está às suas final:dade_,, 0 SR. MOURA PALHA- Pojs ll30. 

e Jà t b . h d r 1 f d not· ·a e .. 1 'l" O SR. José Guiomard- Se a~o desau~~ .... ~o E. n:ori;;undo. De um Po- e.sm .ra 8.\f em .:m · son a as po en r.c~ a lCl qu vou er pu.l 1- -
~ " n· p · " 'p · · d á' d d me engano, V. Ex:J. disse que vai en-dt.r C',ur~ 0 , .. ·~pr.io Govêrno está ma- .i.•çrn,jJ ;~.s a:.s L2me ... ; que sem- caua na · rovmc:a o Par~ ' e o-

1- , • , ~· 1 · 'Jt· ~ 4-.· viar reqlll'l·iment'J de informaçõ-:-s à tando ]JOr c~~..:anzulamento. pe z~_J.nt·O pe~o c.)nrc.._n.o tia g.en e mmgo u rmo, nes ... es Lot:rmos: 
~ l. • , Embaü::ada Americana! 

Dlt.c·ll·~~i u::_,te Seimdo p'Jr piedad~, tlUm'ld~ CJS stf;mo~cs de Bel:5m, na "O avião recentemente c:;mprr.-
C!Jm~.! : .• "• Jê'lo:ta cli::d'l. e solidarie- hera e ir e YOlt:::.r do t.·ab~!:i.1o, n~'J do pelo Departamento de E.~lrí:..- O SR. M:OURA PALHA - Corno é 
c.ade h~ 1 •• : .. r~'., av:s .. J.·aidos quaiwquer s~ fLL· _:::;'J d>J ir a~é à Aler.:1e.n11a ailm . d que po-sso ter es.sas inrormar;L3S 6 :)-

- l ._.,., cr·",. tn·h 'e ·ôn"c"s cor> os n~s e R:::dagem cu:.npr:u. :>:1t:'n, b . d ., 
~::.li.1m~·I1--~ :>J ... r.~terncs ou inte;;ef!ses ae u,: t .. ~ .- ~s c .... < 1- l • i:l enso pro,?;rama de vll_:.~;"'s p.:.· r0 se esses o.ares e essas t:::ss~.' ~i 
rolü • .::cs r ·~·.:qu~nhos. Fi-lo, 110 apa- ru~ls .substi~u;ria os atuais calham· r.a 0 inter;or. 0 m::\SmJ o:::::rtelii foram encaminhadas peJ.o co· r.:n 
oar ci.;:: t..:·:::;_s ac; c;n.:as do desespero beques; que em c~:.-to p:-t's ami.;p. in- . cmer~cann? "' ... hoje. Pela manhã, Us 7 llora9, 
de urr..a c1.:.:.se injusiiçada, ao eco fl- te1·~::-~cu-!>e viva:nen'.::: pela indust:t-;_a- SJ.iU de Belém para Capan:}m:t, O SR. Jcsé Guioma"f'd - Não tl.::l 
nel d~ t.;__:i,.'S o.li v·;~cs da minha t~r- liza;::J.a C::o cat·anguejo, anunc~a.n:io 1 lc.enclo 0 govcrn.:dor e 2 secre- se isso seria ri;orcsam:::nte consti"u-
r '• J·n_·,,r.:·~··'"'.".S pola totalidade de noYJS e nJ1res des:.mo~ p3.ra os· ci'JI'IEoL 

- - J~---'-""" - I tári~s. Retornou ·a Belóm e sa:.u 
sua imp:.:;ma eJcri.a e falada, em unhPnck.<; jat:ús_ da Vigia, S.:n:re, 9ua- 8 ~ 8 horas, ~n:·a Pa,·agomü-:!as, le- O SR. 1\-:0URA PALHA - r.:sse um 
camo•;:::~J.~r:. cade:a fraterna. Fi~lo, má e Matnca.üa; que em ote::iiencl~ \'an::b 5 Deputados esr~duais. pa· pormenm· que vou examinar à luz e1:1. 

depc.;s c;;;: p;s ... ~eados todos o.s argu- a.o salular ''mens sana ir corpare r,a- to - Lei. .. f' 1' 1 1 · ra o enc.erramen da Exposiçao 
mentr.:; r•J.-.sé;ios invocados pela pró- no ' cz pamizar por a gum empo · 11 O Sr. Eurico Ref!;ende- Pe1·mita o • · d d A~rcpecuaTia .Vo cu a Capan~-
pl'ia J'J. .... Jça a~:ravéa. de seu pteclaro as m..í.c;umas do Departamenh.to e Es- rna, apanhou 0 Governador e os nobre o:·::t.dor um aparte? (Ass:m.H-
Presid~n e. de..,em~argador A 1 ui z i o tradas da Ro ag-em, empen ndas q1.1~ à o 0 Vice·Governadct, Renato menta do orador) - Surpr<;ende-me 
Leal, um h-::-,1Cm c::~m o talhe de Jol.J. esta·oam na construção de uma est;:a- F:anco e 0 General Dlrceu Ara- ver o eminente Senador José Gt~!rl-
que fO.:.z c;:a p.?.:;cnuia 0 seu catecismo, da lis.undo Bragança a Viz~u, p:.ua nlla No,:5ueL:a. As 11 h:nas dei::a mard defender o Governador d'J Pa-
tào imcr:sa e digna quanto a sua pQ- empre3a-lao;; na feitura tle u._m Io-'-:a- P.1•agominas, haó:~mdo 0 Go?er- rá., p:Jrq11e essa defesa foi fe!ta Z."Ul 
bre:::a r.cnl'ada, d~ cujas pl"ivaçoes, menta particular nJ mumCip~o bal·l l1:?dcr, ViC':! e Cot::andante do pelo eminente Senador Milton n ::!.11-
suas c u~ -c:u.:; p1'esididcs. teceu a sua ne2.ri<Q de S.1lmas e cJnseql!en e 1-•la dão. O r,ue o ilustre s~nador Jcs5 " · d C M A. Volta ao ]\ii:unicíplo e 't coroa de e>n:nh::::s. Fi-lo, depois de de acesso, cn e os paraonses, em JU- t ·, Guionu:.rd r.,u~ria f:,zer é d<:fend~r o ' 1 d 196 ~ , 1 r~z. na u~tJma vm~ern, ")S Se::re-
exa'.lf~G~.:; Lc..as as fontes sensíveis de ho e 3, sentJrao ma1s a!egna ao t · 1 E t d , g·ov~rnador do Aére que, recentenwn-
soluç5o co:·d.:al e recusa formal do b2.r:harem-se :nas águas azu1s e S3h-~ nr os de, s a Lo e ?, Dçputados · te, rcceb=u ne-s:u Casa um disc•Jr:i~ 
Q'Jvê~·no, c:3o à rea1idade tJ·ansbor- tradas do Maç::uico; qke, ent1m, nu- E~J?cn eme~.~e,. ~~s. ,.s~na~o!es, diss::caL-õrio da parte d') eminente SJ-
dante. IJecidi, por isso, como sêr hu· ma Prova ev1dente de que mterc.:.m-~ 0 av.a-o do D~~ vnou t«XI-mlnr.l. nadar Oscar Passos, discurso, é ccr-
Dlano, d~pido das vestes político-pa1'- b10 cultural e comercial entre paises Por fnn, ale:;a a "7'"!'o~a" que, é ver- to, caracterizado pelo passionalismu 
t1dárias, lavado de qualquer ranço não .c;e faz apenas at;·avés do Itama- dadz. os sec:et...r.os cominuam a per- político. Verifiquei, de logo, que era;n 
emedebi,c;'a para não toldar a gran- rati. atendeu ao cJnvite do Govérno , correr oa. a:·e::s e as terra~ da América covsas da. vrovínci~ de modo que, no 
deza da minha missão, usar a tribunD português, integrando a fastidiosa 

1
· e Europa. Sll que cam o financiamcn- instante em que esperávamos que sua 

creste SEnado, mais do .que no uso de Vi?.";em da Plimavera . . . lo int:g:::sl d:Js americi:.nc3 dos Emi- Excelência, a'J regressar a esta CnsJ., 
um d.i;c i o, _ um dever ·sagrad'J - e E' verdade que os ônibus ainda não , gos do 1' 1~1.::-.scuri, q1le lhts m::mdal's.m Zôsse estabelecer a interlocuc:ã-o v:::r­
denun.:h:r r. Na-;ão o estado de cala .. sairam da Alemanha, os capitais na· as par~r.g:ms e os tlólares. lamentar com o eminente s:m:d.or 
mldn d~ a cngolfal." a minha terra e o Cionais e estrangeiros co~tinuam em- O .Sr. José Guiom·ard - Pe;:mite Oscar .Passús S. Ex::> como que de-
seu pcvo, rtuir.do os alicerces da So- burrad-as e oS cal'angueJos, para a V Ex\\ um aparte? momtrando Jimpllcitamente que o 
Cicdade quJ q"Jalquer Govêrnú, ciente· alegTla dos catoclos que nêles vem o · · Acre, emhol-"a reful~ente do Oc:.-ano 
e consc~.:m~e tle suas responsabilidades seu mais festejac!o e barato aliment'J, '? SR. MOURA PAL~:A - Com Atlân'ico e um mar de rosas, ocupa~ 
jmades, t3JD o dever de preservar e continuam passeando a .sua pachôrra mmto pra~er · se c preocupa-se com a p1lítica e A.d­
defende:· à custa de todo e qualquer pelos mangáis amigos· O Sr. José Guiomard - Não quero ministração do Pará indo até o ponto 
sacrif.ici'J. Por ist-o, Sr. Presidente, diante dês- entrar UU!l1 assunto da competencia de querer impedir que' v. Ex!l' p,'ç.a 

Fi-lo, ass-im, Sr. Presidente e Se- ses gest-os tão contbvedores de in~eres.. do Esí.acto de V. Ex:]. e, Pelo que -vejo, fnform3ções à Embaixada Alp.,.~icana. 
nhorrs Cena dores, no desempenho das se pela sorte do nosso povo, QUe ;1-ba- as te é a::-..wntJ de minúcia~ cte àetn- O Sr. José Guiomard _ Permite­
minhas I~~ltimas e inalienáveis prer- lancei-me a tr:~betear desta Casa a lhe.s. Mas, como muhos &.tr:..dos pos- me V, Ex~ um aparte para responC.:'r 
rogativr:s, na mais santa e pura da~ denúncia-apêlo, certo de que o Govêr- suem também aviôes, a .u~m me in- ao nob;oe .o..:nador :...íder Eurico Re­
intençõ<.s, c::>m todo o respeito e aca- no, tiio pressuroso em cavalgar ar~s, teressaria saber que tipo de avião é l!;endQ? U.ssentim.ento ào oradorl -
tamc!lto que merece o poder consti- terras e mares desconlleCidos, nãCJ h<J- ~te que possui o Govtrno do Estado S. Exç mesmo, na minha ausént1.1, 
tufdo, r.t·st::aída a pessoa do g~ver- sitaria em dar um salto a Braflil:a. ;:lo Pará, porque há aviões executivos, f€z uma defesa brilhante e i.nteli~en­
nante. Fi-Jo, repito, com o mais ho- há 2 horas de Belém - e dia·nte do de passageiro.s e de carga. como sabe te do meu Estadó, defesa que já t!;ra­
nesto c' os pfopó.:itos, com o sentido eminente Presidenle da República, V. EX:\ cada um dêles t::m seu dcs- deci a S. Ex!!-, lá do Acre m:.:snv1. 
de coh:r J01t:.'"'5.0, vis::nd'l a alterar os !tlOmCin profundamente· humano e Lin') e um serviço a presor.r. Em al- Pode S. Exl!o agual'dar que, no m"­
pode.-~s lt.C!is e fe~cre.is para a amea.- sensivr:l à dôr e ao sofrimenb do3 \!Juns rasos, se jus.iiica tl::name11~e, m::-'1'o opor"' mo, trr.tarei do a-'r'lnto 
ça qJ..Te r~ü~\·a e paira, ainda, sôbre a bras1leJros, ao ponto de permitir qu<:l i::.;.:te o Gov~rno os ~possua. l'intreta.!l- l')bjrto de !'leu a~ar'e. Quant'l à 1:1-
n:::s~:- ro:::.z e a nossa tranr.ü:lidade, a L.B.A. liderasse a reimplanta"5.J 1!o, r.s vezes, o aviao é tl'.1P.:,iorc-.1Edo trcn;is<;.ão em il3.Surtos pertinent"'" ;1 0 
com C's · s:.L"s 15 com~!rcas e ~o tênri.Js do _iõ~o do p2is, s.Jm embargo da<> '!1llli1 aviü.o de turlsmo, ci3 pa,;~;:io. ;;'."tac'o do Pará devo r2~sa1tar q11J 
jud~c:tor' ·. '3 va~os a t'::tirnular o crime. nossas tradí~ôes de moral ditadas r:eia ...:'is o motivo por c.:ue eu r~nt.:> :.·i:J. rpe · nf.o se t~·ata d3 intr·-1 ~:s~;,o ~ D~ ·1-,_ s 
e a e""·"'·:~·<o dos direiL'Js. l3reja, setn embargo das obje-.;6~::. V. Ex~ e~clarccesse Êhe pJn~o. 11m r~cl~>rer:mrnto '1Um ligeiro r ..... , •. _ 

M:n·n· m,~n·;U.o, -e isto tran.sbor- hanradas do fina.tlo presidente Cas--- O SR . .NIOURA PALHA - Pal'C- te c:n questZo de nature"'9., dig:a.mo:;, 
dt:. c~~ro r·:::~ Y':tl:n>ras que p.oiel'i foi tello Brc.nc'J,- e do mesmo obth·~sse 1c2-me, nobre Senador, crue se rata xo·.inc<n'1:p. Qucnto ao requerimr-:-J:'l 
de' s~.:-··-:: . ..,r d~~'e Crsa, en nome a solução para a qual se confe5m (le "Ce::na" de se:s lu~at.:-s. l'\:2o :;o~ 'm O'.t::--=tão ae n:üurLT'. ct:"!amos. Oro)~ 
da W<:t :r· ·:-,~a::le e grandeza que ;mnotente. ::garosEw:ent~ cantrJ_rio à aquü.iç:l'J, ··~nc:cna c:!uanto eo Ú':"\U':"rilnf'n~'J n 
~:.no:~~::·~. o. CJv:r•1CJ do P:ná, !.'~on· r'::<"'s.se pronunc~Rtr.~Jto de dc:fe~a da i:Cróm, ac~1e que, nnbo:a o mon~ .... n- 7"'Jn';n~~:ado ame .. icam., Cl'eio que n~:> 
mn~o ;:a:·:. prevcair, as dolorcsas e :t.:I:?r;ist:-a~u.ra, ti v~. é clrro, de ~linh::r ~o atUDl exija transporte r.:uiti.o, cau- r.,i b:::-:1 f'n' :::.nd:C:o peb nobre r r~ r 
fat:' 1', Cfl:- ;-c~üC.ncia.s c~ue já ensol!l· arg·_rmenlos 4ue me parec::m ponder2- .:;a-me Espécie~ que o fa!J L.~ LC ad- Eu:-ico R--:rer..d~ - o que estrr:nbrj é 
brrrn r ~r~nqüllidrde dos nossos es· vels, a elidir aquela i"ll:Jolência, como, fiUirir u.n avia') nesta h;J~·a do t::Jor- que V. E-~!J. fnla'5Se, nobre S:m:--(·•r 
piritc.s C:.-'~ só a Justiça sçbe e pode por ex:mpl'O, a c8mpra de um imóvel ~uras. Aí reside a razão da n:;Jr.ba \f')m·a Palha. em· endereçar TCQl'eil-
manter, n1 tent~tiYa de obter do Go- de vb·e.nelo, avião c cus~eio ag'Jra já Q1J:e.;âo, da minha C13'm'U.-v.. rnento de 1u:Ol"l11D'~""úes à f?m1)1'•·=-"~"l 
verntthr sua decidida pertinácia jun- por tiio dilatado tempa, de 2 .secret-á- <Lendo) '!tee'";cana e a minha intcrf~-:-tncla 
to 2.os r~cP~ões me.is altos da Re- rios ao exterior, gastos êfses incon1- Mas, pergunto, szblCo (}llC tais con- n::o foi no sentido de que v. J::x% pro-
públicr, Ce vez que, como o afirma pativcis neste instante de a:pe:rtnras. vites ttm pra'lo certo e os dólares ccd;:,<ose de tal maneira. isto é, fiz~ss~ 
S. Ex~Jo . 0 Estado, d~bilitado nas suas Mereci, por isso, uma "Nota Oficial 1nunca excedem de 20, por· dia, como o dito requerimento. F..ntendo eu nno 
finanças, não está em condições de do Govêrno", cujo preç'l da publici- explicar a permanência elos mesmos ser de natureza. constitucicnal o oue 
atender à melhoria pleiteada. dade daria para atender•I.Joa parceJa Pül' quase 2 meses, os pa..~eios, tôdas v. ~{I pretendia fa1;er e, por canSe-

Acreditei que o Exmo. Sr. GoVetha- do aumento pleiteado pelos desembar"' as implicações inerentes a uma Via- qüência, o u.eu entendiment'J era ao 
dor, que tem dado provas tão sobêjas gadores. A "Nota Oficial", porénl, só gem ao exteri'Jt, inclusive os souven- revés do que compreendeu o meu ilus­
de interêsse pelo seu pov'l, tão pródi- teve o mérito de confessar todos os nirs? E índago mais: foi, ainda, o tre amigo e brilhante Líder Eurico 
go em gestos largos que os jornais l!atos que aludi, dand')-lhes, é claro, Govêrno Americano que proporcionou Rezende. 
n§.o se cansam d-e anunciar, que che- a versão que entendeu, desacompa- a esticada à Europa com base em o SR. MOURA PALHA - Agra~ 
sou ao extremo sacrifício de percorrer nhada de qualquer prova. Quanto ao _Paris, deleitando-os ~a "Oigalle''· oxl- deço o aparte. não só do ilustre se-
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nador ~ico ,Rezende cem?, tarr~b~m, ! firmou t&das 1? s ãcnú::c:as, va!'Cu c::~- ( '!'l'W:n, c.::~_i.3 de !'CC.t.!l2r um tZ:.;:;;-.nma j te foi yeta-d'l pelo sr. Presidente da 
1 

~o ~obre Sen ... do.r José Gmcmar~ que mo ___ d-;ctar~C.üto da maJor e.;:p_·.es-.;~.:~ ) :;ue t«"\) r.;-;; .:s~:> fiq-:..1~ ree-~l:rado n:m República inexphc. àvelmente contra .. 
~s .t:ra;r~l. em mutt'J, 0 meu mo1.1esto ~::ll!1en e:n f~~·o:- dJ n.:.lre S:::u(.~,· ~o;r:.:.; c...J t::-::r::.i::>.. f;;e eu me cvns:de- tiando e1hlnentss jul'istas do Sena-

p,Monunc ame!lto. d S · P· ; _ , Co.ttet"S F~nh~1.~·o, {'.o .r::.:-s.!~.;<.:;:o: ._ ) .: .. -e r:.:r.:.-;at.J c::.:..1 i".::o, e.sta.õ.ia. ip1;o do, veto êsse que terá 0 m2u voto nAla. 
as, prossegu.n o, r. Ies~Jt.nl~ . l' ...... .:,._.a,., . ., .. ,..,·..,"'" .... e'·•e '"""'''''"'"" ·' ;:; t....· Y" Srs senc.tiores diria eu· ' '1Xo di.scarm pn' ... l:~do r:e!a im- ·~ ,... _ _, u~: ..., ...................... '""""··· -~W -a~-'"'l ....... reJe·~-::-. c::::no ta.::.t~..:em o G.~ v. EXlJ. e Um ponte .,..;,ré:;· -. o' í.IC.'. o·· pre..'1Je, H!lü'U-fCL a, lido r~;:) t.-e- j· :l,. \r ... I : ··2.rt ;nc.u Pcme p:}~Soal e de toC:a c b::u1ClH~a do Pará. 

· • :v- • • • • .-. o:..-av-e, d ,. p , l 1 -~ 1 -~- ... -,h r-ov ·-::~Co E~·-.cto a/•R / 
séri-o, porque 1J.:1p!ic~mio a .'C ... p.'J7l:.ol-·l nc."~r .i..ill·,u·a t>.!::·:• u:.l PO':...J(:·-· ··;~Fi~ ,...n<~ _.__ ...... ..,. ......,._._;, _, .... - O SR. MOURA PAL..BA- Foi 
bilidad:e d1Teta. êio aovern~G..:.1, - a s<::r'll.U p.a.;r ... t:r.._n;.u'L .. ·.a: t-'?d.JS ?>/;'{;~~-,..; 3 e_-~~-~;u !!.~·~u~c-~6~\.~ l:J~ aprovado, como ia ~irend:J mn voto 
"Nota" n5..o tCz qualquer menç.t:.n. Ei' q_;_~ e~ ac.:·v11 lDdo;:--st:os a C..1lll· •· :·-z .. ·- .: do "cor'"::1t'"' .er.:l d""í~ da de pesar nelo seu pronunci~mento 
qus.nt:> .c-0 escAndalo ocorri® na u~ ~e do Gove!'l'!:J, E!·at-:>ment~ J.(\Ue- ~-:, ..... _. ~.;J~: _ _:-· .. ""' ~ .... ~ · · 
lega-cta EstD.-dua.l d" T!"'nsi-to onde 2 le em quz S. E;::\1- menc:cna u;u 

1 

... u .. mr._ .. L_ .. :;a) c .... eC .. al. Conhecenao A mar,;e.::1. pcr.én1. dês.se "voto de 
C()ronéis, Ona!-Go R-lll"Vl~ e J-Üsé ~-~n- aperte 'f-eit-o p.e~o Exnt9• sr. cat- ;:.,~-:...;: ~,c..-:--"'e"s,ce~:~ cc~_:el"' sr~:n •. ~ent!'rauc~ pesa•·" Qlle foi mandado comunicm· 

~--- t te P'~"ol d f d • ... -.... .... L ~-~ -~ .. ~ c.., .. ...._., a ês:te Senaf.o, é se:n•_ore bom escla· .ga1hães 1foram aousad.os de lon .... ·c- e .U.UJ. ... -ro, -en,1 e_~l! e a-o- " -:-· · · . · :· 
ta.~entÓ dos dinheiros sob sr:.

3 
g~~~r- ministração atual cto Pará. co~o- ~ a;;c._.'J., e. a !:ohdarJ~d!lde de_ V-ü.S3a Ex- recer: A arsembléia do P~rá é com-

das, escándnlo que 0 próprio O":lvb:r- cado, assir:1, em_ ju12a-n:ento., 0 j ~::-.;.nc.--.... l:'-o_ momcn .. o em q'.le hcm:ns ;:.cs.:~ de ~1 _membros. Destes 41, o 
UCl co-nstatou exonerando-o~ p ~ ~"' covêrno .sen.e crescer sua c:~n- P;;ec~;r:ac..~.-. _apen~s em fa~r opcst- -Gm;-... rr.a dispoe C:e 33, e o M.D.B .. ao 
0 Govêrno, ém nome do b;iÚi ~d_~11_: fian{'a_ quando se ergua no S:na-1 ~:.;,o ,:>ISLZlrt'·t:ca, la~çam .~.<:.o de ar- q~r-:.1 pe:r_:enço.. ~p~1~ a. pre.,entes :a. 
ntstrativo e zêlo p.:>bs i~eàis r 1 • d.J, - p.·ua -o respeit-o c;ue a.llo· ·~u...-nvntos fnlscs p.,ra. c~IItcar n'lSS.a se-.sao, n .. ssa pa11e, somente 6. 
cionários de cOmbate à corrupç5.~ Jo nest~-dad~ e uma t:-adição d:!·lu-

1 ~~.:_::-~.::~ ... ~:e;;,_t:! r.o ~_;~utlvo, onde nos j ~ Concidmte:m:nte. nêsse masrno dia, 
remet-eu. siquel', os autos da sindi.ciln· tas em Iavo;: da causa publica !h~ :;;·~-:,~--r-·~•11"" d~~ s~ .. hdo. de !f:ernar ~ra t~m!l.r ainda ma~ gloriosa a 
ela. à f'ssenibléia Leo-isJ.ativa no aren- grange.ar-am, - a vez· de um ho- ~:-a~.lC em y.esa dos mter.;sscs do rumha mtolação, o Govtrno com os 
dimenta de c;:eus ~eitei"adfis apê-l~s mem da. enve::gadura mora.l do "'·"'"'0 pa!a':!nse. As pata;r~ pronun- Olhes fitos no gr.ifico que não perml-
nem providen;iou a abertura do com: Sened0r Cattete PinhBiro, p!trn c·ad~. r-o~ Vo~· ~~:_ol~n~Ia sarvem tiu o aumento soUcitado pela Magts-
petente InquéritJ para a punição cri defender a administra<:-..2o O'l~ o d~ esumu,'J pai F P~'Oo:>Segutmento da tratru:a, sancionava, pTazeirosamente. 
minai dos culpados e· devolução do; Parã escolheu." · d ·ra €j11 ,!iue ,es ~::::_7!. e~pen~ados e -o aument"J dos .subsídios dos bravos 
dinheiros, dos mllhões, com <:ls quais Se essa textual manifc.stt..~á'J, qut-. ~--~ua nr:~ nos a ...... temos R- é cum- · deputad-cs, pM.<::~!lt1o....o~ P!Ll"a 2 mi· 
financia-ram suas bac.!lnais compra- Pi'•. -a. 1;:-,_:- _n. -que 0 povo .no._s delegou. lhoes. Asz~m. o requenmento do 1n· 
ram 1mó\'eiS ·e se instala!anl como fa- cv:usubstancia U.da 8: homena;;em do ·~~1\0 obr:_:o.do. <a_) Tenc_n~-Corone,~ trépid!3 fHho da terra dos Ron1Ualdos, 
~"'ndeir..... p "'="- in .... ., Govt:.1·no a.o -emi::1ente Sên'!Utc1· Ca.tte- A-1v..c.d N'llHSS, Gov.::rn;uim d'l Pará. teve 0 c"'ndão d"- transfO"!lllt.,. 0 hu .. 
.. ~ '-'<> em ar ... ~~m :a .. , • te Pmhe1ro, que, com jJ.l.$t!çn. lhe res- J'am"l"'m re""b; -"'plaU"OS de vlva vo2 ""· ' "'" • • 

Entretanto, longe de assim a.gir 0 salta os méri 08 e us qustid.aàes que c'€s.- · -j~v---~- ~p.ut"d V Exn mUde suplente de scns.Cor que vos fa'!' 
Govt!rn') -depois de nro\'ados os .crrrllf'!s todo 0 Pa:·á é \est~r..l\<nha. \coru-.asTa \'~ .. e i~f· c;. 

0 que · · la, n':l i.ns~iradur do festim, sôbre o 
àêsses Seus ex-auiiliar<m, est:·an:,-:;. rrra1;íss.ima inJ·m.tiçn. ao nobre s~na- d;m c: ,;co~ co~-~ umaG pr.omepssa qual se det;ru.çnram po.rn. bwquetear· 

t f d'l · ·~ n~a g-...aç..to po.h.-ca. erson e- S"" tcd"s cs an .. tites i'""anfessávei5-
men e, ornzceu a um e ~s. uma car- dor Mntou-T:.rindttd~ c-ujas palavras rcs be:n como um t-elegmmfl. de um ~ "' -. · ...... • 
ta. de _bOa. conduta-,_ u:n atcs~aC::o de nsste senad?, r.c.1 m~u:o s2ntdiõ;"-nào dos' ricPuü~d.os mais atuan~es do. ARE- der-o~~ndo-o impl~a!T'...cn~ em ho· 
han:!stldade Ql_le. delxet de r~;.·e~r a ,mereceram qual~!UeJ.' rcg-.istro .. E isto i\rp.. U"l. AS:embléia. Legislatita. Nei men cem;_a.~ ,'!.1es".as que Já tardava 
esta Casa no ulhma pronul"l:c1amen~o. lôeYe s;>;r dolorcr:.o vru·-a guem,· como P-eix"Jto. com os d!r...c~~Jrcs · ·· 
o que fa('Q ag.orn: lendo a-:rtlgo P'J.bii- ~ s. Ex~ saindo a primeira vez à H-ça O nobre s~n::nior Milton Tt·indade, 
cad:J em '4A Pro":Ví:m.:ia do Pará". j~-r- em- defZsa de wna caus.a que acndl- O SR 1-~0URA PALRA - Ant.-:s ~endo sun. bela- pz;a. oratória, ao ten-
nal de rcspons.abiHdadc 0..n impren:::~ tn.va justa, foi fulmii1:.d-o p~l~ ingra· que V. Ex-> leia. êsse te.legra-ma, ele- tar refutar minhas acusações, justifi-
paraense. tidáo do :..ilêncio. seja abrir 1m1 pa:d:ntese. O Senhor c1u, que ·o auménto dos subsidi-as dos 

DiSSe o. Goven~do-r ao implio3(!:0_ Aincb, Sr. Pl'~sl-d.:.-nte, wmó se J:l r-:ei Peü:ot-o, coronel, é um .'Jom·am:i: deputados se constituia numa corre-
Cor-onel llona1do Raposo: não bastr:.Ese es~ "Nota Oflcial", .pu-. nh"'im, um -nüuladol' de todos os go- cão com;titncíonal. Gostaria, porém. 

(Lcndn) blicac'1a em 1et1·a -de f:Jnntt na 1 p3.~: vern".s. qU"e sempre freqüenta, sçnl .:•uc S. Ex:)-, tão cioso dA ap-licae;âo" 
~'Prezado senhor: Q.os jornais, de ~Beü~m, fui, tnl~Ibó;:~:r. ocn!:t'.'Rn3imanto. os palácios d'J· C-o- das. normas legais. o que lha empres~ 

a!ro de rr..a1hação impiedosa p~:rr pa.l'-, vê_"-lO, a fün de ccmseguir favor~s .e ta·1lm?. n.urt-ola de admiracão d-e mi .. 
s:rvo-me do présen-W p&u le~ te aa Assemb1éi.:L Le3'isln iivn., sob _ a a~os outr{l..<> qPB a êti.ca parlamentar ~~a parte, _porque não aJuda, c'Jtrt 

var ao conheciment'J de Vossa a. batura do Uder gOVernista, meu nao me: p.rrmite re.vclar nesta hora. l2.1S ar_gument-os e prestt~io de que· 
Senhoria que em ater.dimznto a" pn.rJ:cular amigo~ o1·. -Gérs:m 'Pére::., A q'.lBS~<l do Dep,u.ado, CUJO tele;;ra- àeve ~dJSJ:):Dr, jlmto .ao Gm-êrno, a ni .. 
pedido que me formulou através ~n-teligência lúvida e brilhante, por- ma V· LXa \'ai ler o'elaçap, no menos, cios w:ru=.hnentos 
do Qficio 419-67-GA, de 10-7-67, quem tenho tanta e since~:a admira~' O sr. Tú;Itr_n Trir>~c.ã! - Vou ler. m!serRveis que pa:g.a à me.Icrin do fun­
re!olvi co;Iced.er sua exoneraMo çã-o e ri!sp:eiio, qu.~. despojando...--se por E' juiz1 de, V. E~~. cionaE<:mo estadual. àS Tegras_ imp,s-
do car?o de Delegado de Trãnsf~u al:Jl!.:.""l.S; m-:nnentos da sua trn.diciono.l 0 SR. MOURA PALHA_ Nã. o. E'. ta.~ P"'lo Sa!âl·io--7.1hümo. ltste, é sa· 

A:J f~-1o, todavia, não mr. tro.znme~u-d.e que n-L"1da guarda dos bido. é de 72,00. Pois bem. ainda há 
posso eziroir ao cumprJmtnto do tempos em que ,-.es~ill batina, tr-ans- 0 .!ui:w dz todo 0 Paré.. . fUllciC1~l'ir..s ga.nh-nndo .menos de 4{} 
de·n::r de registrar cs meus agrü- fotr.-:t0u--s2 n1.1m 1\/Ioys.és irado e sil- o t;r. U-lttun Trmdada - (Ur"'..àO) por mês. A fmn~ f' a. misérla rondam 

_ decilr..ento. tTan+e, para impcr um "voto de pe- - ~u~üa o pl'e~o e -emim:ut-e amí- os larec;' Pobres d-o ~tado e a tu .. 
AGRP-.DECIME.I.~'I.:>R ' ze.r" por êsse i:r.eu p:·.ommcimne·.1to :J:O r..c:itar sl:nc::r.cs aplausos e -ctl.lo- b.:."Tcul':!se arre,--lmenta n-ovos mãrt-ires. 

da defesa dtl Jus~·iça da minhn t:rra,
1 

r.:>s.:!s r:::Dci:açõ~s pe~o seu brillmllte- Uma te>rra onde o povo pena para 
Jé a t·espvsta do Gov~rnadç.r vot.o que foi aprJvnd~. incontinentl, disc-::tr::J .-pr:::.ofcrido na tribuna d':l 52- r.:mnse't'.llr "l.tm quilo de ôsso, é enU· 

A1acid N:Uh::'s ao Coronel R:".-Pôm: em louvo!' ao Sei qÜe desperta. tcdos1n::!-do P..:::t~l'a-1 em defam do t;ovexna- leJrado à pata de cavalos às portas 
feita a~-r.a vts -do oficio nç 43'3-67- -cs dias, já sem m.uito brilho, no Pa~ dor A!P-Cid :t-7unes, iujustrunentc ata·. dcs merca-dos, 24 horas. antes da sua 
SEGOV, de 1.1 de jull>O (24 h')ras \.icio Ln-uro Sod:ré. cado pelo Senador M"om-a Palha, ser..1 ~bertura. P..li fi.cam mmosta.~ ao sol, 
a. pós o p&iid.J de demisSão). te!!! o 5-'r', ltlilt~On T-:-ind(lde - Pennit~. canhE.:in~ento de -causa, precm·antla as chUYnl'!. i:.s intempéris. homens, vew 
o segui!lte teor: m<J v. 'Ex um a.r>a:te? ;n~o.m~c.Ubili7á-1o c.om---a opiruã'J pll- ~h~s. mulherer'l. ~ c~iançss. de Qnand0 
(L a ) .;llca. pa:·~!cu~r;neníe -a nossa ma;ric;- em ve;t, e:mn.-loen·&nos nelas so1dado5 

en ° ~O SR. MOURA FALHA Pois 'tr~~tu:-.a. As pal:;n-7 as pr.!jnunctadas. ãe c'l.v.a-hrla. Isto há ~.tê há cêrca de 
Sinceros agradecimentos pelo naJ, nobre Senador! per Vns:2. E"-"Ce1ôn:::ia expr.essa.!11, pela 20 di~, porque .. h1'S'tiça s~.ia feita.: esw 

inestnn:lveJ acrviço prestado. ao o sr. Jl.IiltJJn 'lrinJaàe -·Senn.:..-:or u"\,!tor!d:J.c'c mo~;tl da ql!e s!: rev.es•em ~$ fll-as Cluil(lmétricas (Jtle se fmclaw 
meu Covf:mo, tlSXO. o qun1 foi t"'cu-ra Palha, é ~o.r.D.entave1 que, -es- o rPctnlh'"'Cimento mn.l.s vivo d~ que va.'"r! às 8 horas dr. manhã. varavam 
clmm:.do e a cujo esque-ma. ce ~an!!o o nvsro Et-t:::.do a n~ccs:ital' ens Alc.c!d Nt:nes- tudo tem dado de si as tarde-s e as noites. nte-l'~lhando 
ati:r:!drules deu e:tpl"€ssiVa p:;r.:r0e~a teus .s;rtiç.cs, 'iut:::O aos Pc'lêtcs Pü- em beneficio do n'JSS') Est."l.do ·e de pe:as ma~rJ?adas a c:1eni7o a.té. O 
de esi..r·ç., e cievot~menio. O rc .. tliccs ela uni.ão. p~ra as dl>-2:-bas r-3!- sua r.-ente. Sau.:iaç~ (a) Deputado lazar C!~ u_m nôv-0 dia. S<êl!lure igua-l e 

"COllheC-1monto ora proclamado, v.nG.i-e.açJ?3 q~ c(..!Q nc~:~tc:<1-VS, vc--. Ney Pei.-reto. :f'mpre triste.- essas :fflas como í3, 
faço-o p~T de:rer cte· justiça, certo nha v. Ex 1r.ais t.:ma vez. com a sUJ. 0 rr 1 , di7enrJo~ que nos enchiam de t:riBteza 
de que o trabalho legado ao Per:l ~ermra. ~~ssoura de !'go, \'.arrer a crmt· ~~- ~~ .. ~A PALHA - Posso e _de v~r;:;'n.hn.. não existem ma.~s~ E 
em decorrtncia da atuaç:io de administra;fo. imp~1uta a.o nxso Go-· ~ m r, · n~o ex1stmn _porque o Govêmo aca­
Vosso. S;;-D.J.'loria 118 D-elegacia -de \-·crn~doi" Al&cid 1-!anes. As su:u: 0 Sr. ~\i-illon Trindade - Ccill. es- bou com !l- carne. ~,umentan-do o preço 
Trâ7}slto do ·Estad:J -representa n:lu s.cusac,6CJ se rcp~~m e já foram res- tas pelavrz.s penso realmente ter re- que nin~uém --pediu e -rtn'Tlandn uma 
ti. penas o a.parelharh~nto de um pendidas, como V. Ex disse, pela nota P~to esta situação no deVido lugar. t~bt:la condena fie nor t-:~dos os 1nte-­
dos ntals dlf.ícC;is sei..o-res da Ad~ -oficial c pelo .di!:;c~;rso r;-t~e p!'C!lU!lctet. Nao quero cert!'.hlcnte dizer a V-,ssa re~sadas: ucln fazendeiro, _p_elo mar­
mi.nistrz.çfto, mas a imp1anta.ç5.:J nesta Casa, na dia 15 p.p. Quer:, EJ.."CC:anc.:a que nã-o fOi .demais o elo- cm.:n/e. pe1o zcm;gueixo, p;lo povo. E" 
.(ie um sérviço reoon~1ectdo como apenas, ag01·a. fn.zH mr.-n r~alva -pa~ ·_g1o com'J v. Es_!} o confil'J.-<.'10U, ao eini- ns f!lz.s tra.nt::ferh'f'.m-w_ dM portas 
·moc12lar fora dos limites do E::;r ro. C;Sto. pe:-tfdir>._ que v .• Ex fa.z. n5.o 11mt~ SenRdor Cattete pjnhelro, por- dps _mf':·cad-::s --para as portas dos h?s-
tado. · contra. mhlha peu-42. - w!Je. V. I!:X'l- que .de fc.t?. e V. E:r.-~ ta~nbém o dis· Pit.fPf. . 

Formuland:J votos de fe1icidad~ que!!&.! ecu po!it~J profissional e que se_, S. E:::' t2n1 carre.•sJondido e.as fl.il- - "f·:<:~".M'!lonto. rym·P.r:t. ot;e nW sua 
pr:ssonl e ct-etce!ltc êxlto nt.S atí- ê:Õ e~..ntuAimente--estot; n.est2 Casa - ~"io.::: do J::)VO de Pa.râ e tem, re;llmen- ·-ryroft:.ntlicJ~dt.! e <li;,en.eõ.es.' rteh cme­
'Vidades ci.~ saa vi:ta t-X: .. lica, re~ tn.;.S p.::-nt~ ~1;(1~~· dez p2.rkm!:ntn~ te, d---:-<.:(1e 1962, caneJiza-do muit-a -eoise e:t, e de"~F!'1d·: .. :'e, que P-~H !2-vando 
nov-o a V:()'3sa Sa..llicl'ia, nes~ er.- res da Camaro. ôlS De-p-ut.ldos qu-e de bel!! parn nossa ter::a. · o piWO ao dc::;esl)ê~fl. me!·e~!" t•rn ca· 
se,io, 03 m-eu~ pr-cta3tos d~ cl!'"Jado ce.:tamen~ t!:n tifo ~ yo:_t.:_d.;o e o SR. MOl:.i'RA PALHA _ Nunc; TlÍ.h~lCl,__ e~~;~l 1lo H;'To et~u··l -d1 c.d­
npréço e distinguida co~clzr-n.ção-. c·.nnpree:nsaa par~ a admmtstr ... çao dn neguei i.:3'so· em l'elação ao Senador mll'l'-''!.,.;,c.l1'1 d., Para. C'llP fl'rrel ao 

Ten. ·cel. Alatíã da "Süva l'~Tn .. Govern_;:-101' _Al.~cid N1U1es. A trJnha cette~z Pinheiro . . . CNll-J~>clmf'nto e e'-'t-qrrecim~uto da. 
nes, Governa.dor -Co E3tr::.do'•- -·· fo:rm!lçuo _.c1:u::ta -no pern;itt; ql!e faç:l wa .. ão em ().n{}l'·tnniõ:-fie nr~rtma e 

~...stc 0 'documento .que foi fir::nado j~zo pr.eC!p:tado Cú!:t r.e1aç::t~. a .on1ts~ O Sr. Miltan TrL--ulilàe - Não digo qur ,o intrépido j-Orna.1 que -tenho a 
pelo Gm-'êrno do Ests.do. hep;Jis de ::t:.~ de n:_ea nome r: a nnm OI1c!2.l. Eu 'SÓ paro o Par~. :m.::.s P:ira toC..o o país. her:l"'~ de e..'\'i_b~t· ~ Cst.~ Sf-nad.o. 0 FZas11. 
apuradas tõdas as falcatruas dêsse dlr.a a V. Er!- que o nOSE~ Goverll!l- O ~R HO'UÊA FALE A ha~a f:ra..:luz mn~h~tralme"'!te nP.:<:b manche-
cidadão. d~r. nwço, cmn ilO:JCD mw de qna- vist ..., . ~ t . tr d- - .. . te (]{!-anteontem· "lJelém .vai acabm· 

rsuta :a-nos é isent-o de malda-de· eu o que es -ou regw;. an o o roeu en- /;"aiULo sem . . . . , 
(LenM> 1ass:1~• ui · M :1 tuslasmo pela atuaçao de. s. Ex.:!- ~ · -carne e sem susttÇa. 

gil'dad~arplOf.~:· ar:~~ ~o c:· I! 0 f' ..,..1/.o TrJ--_.1! • Ccntinua sem solução o problema 
PorG:n,, B.r~ E"restaente, se a "'Nota.•·· "- 1 • . • • --pm- .me.;~e_ • ,-,r, .w.t n ".l lll<,r,aae - Agora. -da carne l'erde em B"'-Mm Ainda on-

toi infeliz para o Govérno, pois con- ~e_:h:.vel J~U!O ~':ls n.o~os CO!e~a! da me.sJno t-ive v-Ista do projeto da Cá- te;n, &C&'u:""...dn o .nctid~Tio doS iorilais 
amara eaera . Porque, ;.cruan'-0 ~ ma-ra dcs Oeput.ados, qu-e infeJizmen· rp.;is vL"'!-te ca,v:;,!os to:rn;m ~a.criti~&S 
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ID 'IO"Dl • e r'_-l C:! ·ra, ~;-or:.:.rt:~cf:.zs, rc.tla O F-:. ?-:lEsm.;xT~"':: p~;.-:. .st:prir o a.t:'"t2c:mcn'o dcs n.: . .s~ o· S:l. SENADOR GU o J.\ .""; ~" - ,-

::c; m~õ.c:.dO"', o PRCNU-""\ClA r'ISCtrREO QUE, .r.,;.N- pare,,:.:'Cs .5Jb iõ'J 5..G9 e 6:~~. àe {Catl:Jte PlllheJToY Nobre .Cu:.ldCU' 
''n, ·m 5~1ur.à') pa. a. c.,~~ g~a- I T:.'U::'-OUE A RI:VIE-~10 to ORA- Hf~7- C::!:~ CC<.~i.)~Ut.;: d~ c_c;;·.~i- Aluy~iu de t::arq:Iho, reh:v;:- v. l!:x' • 

. 
1'"~- -J. s .... ,,_ .'"' ·. . l • ::;.ç •. 1 ~R E...,..P..A. PUELI.CADO P0'3'l'E- tw.çao e Justu;~, ~avo_rcvz,, nos a Ptesidtn..:ia não camprtea::le,t per-Vl.::"'-···lOl_:l" ... J.!•'-·••a,e!sqr.;es ...... .,~cut~v, :C~ ..... ·,.~....., t• e d !!''! r.,u.,ojc·· , V 

i~...:..l1r-.c .. ~.:) gr.::.\~. i~o gr.1\~ c..uc..nto o: RtO.: ...... JWn...... .....-r.~-3 o s~l. Jloz.u zz-o "~ :, '"~ f..:-it:-r:rn'e- 0 prom.1~r; _ _m~·-:1!o c~ . 
- o c3: C.:::> F:'Ila7""'C'?, J;z~·o;tf··~l aJ E:~ 1 • F!caria g:bto se V. E~" e~'J.· do e.s•,,:;-.. ~a;,o: 0 

'.:.. ~.:.toif.~ .. -~::.w;::.. I c::; •. .i:'J-:..:'""':'::"":·::.-: ~- · :-' .--. HE:"•ir.;o. s~•';rtf' ·tt.:·o ,·~ Cc.nh~·-a a:; í.'cn.s-1-.)Jl'P~.::e com a Ptesídlpcia e o rev.::· 
Gu\~i.:J r~i:.o p~G3 G.:.r a:.une:1~.o c.os li::ZS !Jl::NJ:.!'l(i.;.,;_:::3; tttuiçJ.o e Jysfiçn. I Hssc. 
l\11.' _;id:-.:·::..s, ru&.:; t-e::.~ cqui,par a Po-
lic. .. ~r-..1 un1 Cé.or;=..s.rr.o snvíço de na- Clc~Grr:.r .:~n~~t Etn ci!3CustJ.o"o p:-o.;ev c<::'m o subl-3~ o SR. ·ALOYSIO D~ c~\P.\'ALHO 
di.:::-:· .. ,.._"L.a~ .. ~; pot;e P.lJ-ar a 'l.im dC:PU- f::~=.stiLo Arcb.zr t.Hullv 0 da Comis·;.:~ C.e Cons ... ~"t.vção \- sr. :t~r~'idcnte, v-::.1 .~\ -r.:.·r :... 
ta:l.o dois milhões de cruzeiros, mas a p:tJ:õnio Portela e Justiça. (PaYsa.) 1 q,".lc.~·...:..o d~ o:"em. r.vv.!I::.~·:.~.·. p.-.~ 
um dCt:'~ll~1o:.rgaG.ot só pctle dar oito- Dum!c;.o. Gond:m Se nenhum Senador qu;.s.:::r f_l.!~~r t~:::o uma c:>ruidf:"raçfl.o p.;~c...ll a V. Ex". 
cent~.J mil c.ruzeitos; poDe a~r]ltirir Teotônio Vilela na palavl'a., encerral'Ci a dtscus-;ao. 
te -1:-no pa;a construir casa de vera- Carlos L:ndemberg f Pausa.) O e-:. ;-h.ES1;3E:".:':i2: 
ne1o em Salinas. mas nã.o pode dar Va.sccnc.elos Tôrr~s Esta enc.:~'r.:>.à.1. tCattcte P~ti-heirO) Grat.o a V . .t.:~~. 
m.:;.~ um tostão aos magistrados. E Gou-rea Vi6.\J:a F:m votação o substitu~lYo. , 
0 qut se vê, então, é que no Intel'ior Milton Cam'pos !.)s Srs. Se-nad~res que 0 srr.ovarn O SR. ALOYSIO DE ..,c:-~:~V\Lc .. ~ 
do Estado há mais de vinte comarcas Antônio C~ulos çaeiram permanecer sentado:;. {Pau- - 03 prOJetos do:; !tens ~ (' 3 -4..l O• 
vagas. os pl'occssos se acumulam e 0 SR. P:Z.ESIDE~'I'E: ~fl) lUJCl.aL\a do Execu.-wo~_ um Ja f(.'l 
SI! pte~c,·evem. Há crimes a punir e · E-,_, ..... ov d J?l·o· dicJ:l.do 0 p"O- Jo:·ovád.o e outro c::-La ~rn[.v ~-.... ..Jm~_tl-
há. iaustiça a reparar. A c;ntinuar tCat'le~e Pln'fte;rtJ) - Sôbre a .:nesa, .. srn a~~r o. -o.. ...J\., , • ldÔ c.o pronuncb.me-."1~o cio P;,;niul.·'· 
as.:...m, o próprio E3tado do Pa.rá não. requ-errrnento que &t:rá lido p.a!o 81". Jo=:_~~- , ComH:são d.,. R-*ação. E.ll!.r~tznto. não coDs.ta p-'...r cer , dJ. 

· ti E t d lQ_..::ecre'áno. • 1 a " Cn-..lssâo .C:~ Proietcs ct
0 

i'·.: cu~ao pot.erá sobreX!S t com::> s a o mem- ...... • ......,. .. 
bro da Federação. Onde n.ã.o há J11s- ;c• Ziào 0 segu.m.te É o seguinte o substitu_th•o a.prc- .<;tb-.re ne4bumn d.:l.s du:.s p .... ·(1o.:~~0:s. 
W;a, não h.i o1·dem juridica. E' o vado: . j· <C::u~~;:o; ~1-,~h€:ra) o Ar~. ri. :e-, .:;-~ 
caos. REQUERíME~TO SUBS'l'ITUTIV~ · tr,_a ~c~~; ~S:oluç!'!-o n!l 6, étz,. tiO st::1 , 

Do ~.elb que as c::ü:;;:;,s vão, o povo N9 eoo, de 1967 Art. lQ Não se apEcara multa a p .... r~.,r .... ~o .... 
vai termina~· sem carne para comer e. que se r-efe-rr o art. 8?-do Códi$0 Ele:- "Se:rá dispe.ni2d oo p:·o11uncla-

.se::.1 .:-us..!ç3. para fn.ze1· justiça! N.JS termos do art. 212, letra y, dCI. tore.l (Lei no:t 4. 737, r1e 15 de }..:.h-o me.nto da ccmis~ô.o dos P.-ojet:---. 
R;;:g1mento Imemo, 1eque1ro tran.,c1·1-

1 
c~ 1~$.5) ~ quem se a!is~ar até o dia do Executiva qu.:mdo a p:o"Joo:wflo 

Sr. Prts!dente e S. 'S. BWJ.nà.ores: As- çáo nos Ana1s do Senado do artigo 7 d-~ l'.l':!~-'lto de 19~3. t.IJ.Za rr.:peito a matél'ia da com~ 
pa.La'.'ras que estou proferihdo nt:.o re- mtitulado "CcngiX!.Sso das Ass~molelO.~ Art. ~g &ta lei rntrnrá ('fi vi~or p~tência e-xclusiva d!'l CcroiS:ltO 
prf'..SC.::J~W mais do que o éco P:!-rdd<l Fulmincu Tases Et:plcsrv~". pubH- 1 ~ data de sua pubb:·~:"lo. rerog-ndas d~ constituição e Ju.::tJ(·.:t ou da. 
n:::.3 ::t:.lS e dos lares par.aenses. Pa!a- c&do no ''Diario ,de Pernambuco", oe a.s djsoos.içõe.s em c~tr:irio. de Finanças". 
Yrti.S q•tc nfro são a~~nas d<J p:::~vo, n.~.:.:.s 17 d-e set·erubro corrente. · . . l _ ••• 

dos ·~ró~'i'J.S an1igo.s e corrc~í;-ionirio, sala das bessões, em 20 d~ se~emoro, B o s:w~ntc o FOJ~ pr.-•:uat-
do ú:v{!rno, que, de.:::>ervindo-o, \i- úe 1967. _ nmarte j}lariz 1 cado: 
vem a m·.ll'mme.r pelu.s e::;au:nas. pet.;,s T T71T D' C'''I'R' 

d d t . · O !J!!. P:ZES~:O::l'~~E: ,ROJETO . DE '--'C.~. .a .M. .... "1- n ba:l:!~, p2~os corre o;:-es as rcpa.r IÇC.:!s, _ i NCJ 
37

, DE H!S7 . 
a.o ian:·s de falar·em f1ancamentJ aJ <Cattete Pmnezro) - Tendo em' 
cc:·-;.:!r:taC.or, n~udand.o-o co!ll suas ao-- VISta que 0 ctocumenU> cuJa t.·anscn-~ · N<> 353-B-67, n::t Câm:.:n.l 
ve;·t·->l.c.::.s. R~ina ~L;a o Gov~rno çâo p~dlúa nr..o atinge o Hmlte .;:.Sta- (De ir.iciati;-a d~ Pr~--idcnte do. Re-
ur~.l corrert~e umtn!me ele Ce!lSura,'\lu~ o·clcctao no :n:eg.m~.,o Intêrno, a n.a- púb''ca) 
o ~ccJ:;pa-tib!!!<:s.m tüa a dia com a téria sera submetida a delloêraçao uo: " · 
m,_s.. a. O G:J\'&na~::r nao sendo ._~_il:- ?lená.rio nu e~r.o c~·diná..ria de uma- Rer.oga 0 art 8< da Lei ?l~'- 4. 737, de 
p.~:-.;.,c, nJo pot:~ fisc~1ll . .-ar, j)3.iseal- uhã. 15 dz julho ck 19::;5, e o c.rt. 39 .drt 
m2:lte, o c1u~ liai Ge euacto e crim.u;.o- Lei n'? 4.fGl, de -1 de maio 1;e HIS~. 
,s:> pelo3 qua~rant~s c!a wa tcna, g_ra.n- G f:::. :?RES;2Z~T:E:· e dá. outras prcn·:cU:u:taJ. 

f.;: .... fci o m::~tivo p~o qu:u c-: d~' ~ 
prc-~,_'.,C3 n:.o fo.ro.m ê.ncnt'1L·!~~.:::.a3 .l 
CcCl~i"ã:J de Pro;~tcs do E;.;c:~tlrv. 

Em d:.<:r:J%ão, portanto. o ProjetoJ 
de Lei d:t Cúmara nQ 9J, de 1C6'7. 
(Pc::::a.) 

Ccm0 ne:Jh1:m do..<s S:s. s.:1;...:o:::-s 
de.sCj.l f:.ter u:w da pahn~:, üC~.:lart~ 
enc<:narb a d:~russão, 

A _vots.c;ã:J d.J projeto deTCr,1 ~C!" 
feita Chl EScrutinia secretu, pe:o p:o~ 
ce-sso cl.:U·ônico. 

Os sr~. Senadores j:i _çod.:m vote r. &E::~.::lo-.J.:.e ji<•P-JpJ..~nnt.aOe e o..:.scre- (Cattete Pmnezru) - Está encer-
dlt.."'. 0..; qu~: ,J•tr.. as escaual o..;: t'a- ratla a B.ota do EXpedit:me. O Ccn31:e'".so No.C:cral é'.:-cr:::b: (Pausa J 

Pa~a-se à 

ORDI;~vl DO DIA· 

Art. H"- São rc-vo-;;cl.:::s 0 nrt . ._P da V:- 1-f:> 
Lei ní! 4. n7. de 15 de juU1o de 1~21, (Pausa.) 

e:n::- :,em. 
l:ic.;.v, c~n L.u.:ca d.t fnYvres cu lll'-'11-
eas, l<:J .... ~cs dtres rcntumt.zê.3 lQm..-a­
!41-n·-~c:.:. e ~j.J..:.tt...c.res (.:! tJC:.W <X; 

.1.:ov~rnt~ av lll\ú, dt a.se~OI;.t->..; 110 
l.:;~i.~ .<:zn~ü.LJ, \<JVEPl a flH:...ar tli41t.:~ í:L"' 
Ó): ;:-_~, G.~ pa.', a:-.-:or e fa!."~ur.t a:...s 
;o~US O..!Vidc:., enqUJ.lli.O O }:IJ'O aqUI 
1J::-n, IL.:·y~ no ca • .:luru..J ê.o jTift:nu 

Este. o pr ~st..:.1 t.es 4-ü Ets. sena.ctorc-s. 
Item 1: 

e o art. 3° da Lei n9 4 SSl, ele 4 de v::::::l'::-m sim, '22 S~s. S::t.::Cor.:"'•; 
maio de 1.:':!6. 1 lC~::r~m não, 8 Srs. Ser:--:-~.-::res e ._....-·-

Pará$rafo único. E~, 2..'11St·ado<> os

1

1 ho..Ii"e uma abstenção. 

4.-J:ueJt:. m~He.st.a~o ur t.~a::;:u:tu 
que .:·::':r< ... J nv dia ~ ae ~e.eTul'l' em 
,lJ>C.·J. !l,ll)l~C~, ao. Cü.i'~l' o d:::SillJ; t'.'>-­
cclur, com o .s~e-.rJHCJO oe um :ins c t­
lG'}io.:> da ma.!0-1.' trnaiç.aJ e!t. cu.-l!.a, 
n.:::r,.: .. J e t.li~.;:.J;_>lm~ cuJ-os su.a_<:: eq.·~-

~~ ~~~=···.);1~:;~~ ·{~: ~~~~u~~~~ e~p~~- ' 
trio....c.t,- o bra':o L::'!í_ru;.. t.a~~, .t~l,J 
c.o C:!. -p~ - rrp.:~entcu rn:::1os u~a 
r~pU.:a no g~st.o impensado e Iam ....:1-
\Lvcl t..e S. l!.x", pCsso:namente :J.".s~­
.s~.:-::..,.J nas .. :! bo.a; tc<aontio a vcH·za. 
;..1Çju·.<t mruluu tran~t;oraant~ tle so1 
~:-(.~r,.~ e p~tr1oti5mo da guapa _ ·non 
L.lc.a (.J. rnmlla. terra, do que a mc.on 
lrO'.avCI cxplost\o de Uescomentumen-
• o· ~;, ~1-.l polo que cil:ne:;zu n pe:ct~r 
. ·ua:s e:~.:unç.:.> na f.:::n:nanL,:;) qu;;! 
... ;c.:.J.! .. ~a p:.ro. t.i:-:..:,1-!:> e ampr.rà-'". 

l'~ntla, absolutan 1:.::. ·. ~ r.:.~:-, estou 
:.~r~sc:.utando a realidade -do Pará 
..;est~ dias. Uso esta triiJuna p.Jcque 
c a Wüca via de ac·:s:.-:> ncs v.::~'l;.<:.t.JS 
.llõc.3 do Falâci-o Lauro•soctre. E dl­

~::!r, abertament·e. com a cora:;; ... m quo 
. o ~ ,<;Jnrtr.i~acte pOde inspirar, c.~uilo 
·ue z:us I:.lTli•;os ~abcm e r;ostc:;aul 
;e di·,t~r-Ihe rio.~ que 11óo o fnz~ por 
:J1IVdb ou canvrn:êr.c;n<;. Assim fa­
·:ndo, cm~o;a p:ar.:.;=t pal-zc.~xal, <-stD";J 
:Jlat:~;c...."'ldo cc:.1 u:r.1n. cn;,.:ca qt;.e Cil 

... nl:o ácida, cc.~u::ubs~anc!a o G,,_"S~j~ 
nc~rJ C:" v.:r o Gov~rnan~e C.o Paru 
:tncon;,.:ar-se com os s:tos G::stin<>s 
'o r.:r-,1.. (.1Juzto De,rzf .:Jui:o vem/ 

. '::!'m-as,) 

O Gn. P:tESillENTE; 

(CaLtete PinheirO) - Tetn a. pata~ 
rrn Q Sr. SNutdor Guwo Mvnàin. 

alist~wdcs qu:- mc~rrf'l'am n:1~ Fen-
DiscU.ssao, em turno único, do r:ões [t!'f'vista~ n'l. le~i'>laçto em v!go:r ~-~ão há quorum., 

PtGjeto· de Ll)z àa Camara ;,.:9 85. pel_o n5'1 aJi«+Rm<:uto. . j o E-:-. 19 -S:;>cretoí.~i~ v:: i pr~ced~r á 
àe 1967 (.n° 'J44-A-57, na Casa ae Art. ~~ F.;:t"', lE>l en~·· 1·a Pm vnor na rh~n; '!.J::t, p:ua v::nfJca:;.:::.o a e pre-
ongemo de tmctatwa do ;:,r, Prc-

1 

data <ir'<>ll'J nuhlV"'."'rO lc~:r;çn. 
u:ac~c 'G.a J.~tJ'JUl:l'C!t, (il;e r.:.vuga Art. ::() n~ ..... ~!lm-Er a<; di";OS:ções . . 
a.s L e.• .,... s 3 /JB de 4 de a/Jrtt a;,_ em r::-ntr:"r;o :-: .... ~ ·:.:::.::-:-::z t\ C :r· · ,,_J. 
1;:-6,1, e

03 

5".0:;!_!,' c:/ 20 ele nm:to :qj C S;, =='-~~:~:::-:--.:--~!:: CS S2S. SE~A!iC3.:::t.:~ 
1~,_:.', ~;~U~ l!dl( .. ,t.::.c D PO(ier /!X ... - Ad::~Jb~1to Sentl 
cutux.J a :...·! ;- ,;.w::ct a i'rt!JCHt..ra <Cc.q~te P~;''!clro) - It::n 3· Jo.:-e Guiom::rd. 
11-iumclpal ae corum/Ja; Estauo acf D:s.~~S![,J, r~:t ~..tr~·o ü:lico, ao~ 0"-c.ar P<'FtO.s 
liiato tin.-sw, "enao pr.rcct:res sc0 1 P c. 1 C L . ç C(· "" l r.,P PO 1 F1<tv1o Britü 

· ~ '- i:e 11::57 t;-"'-' 4"~7- ".3, ce H'7, n~ .... Ca- 1 ~" -,,>s 5C", e 5r:1, "':! 1967 dC.s 1-:ovus-

1 

r ;c .o ::- :r .·:r · "~; .. ' ' E"-ttndo Le\•l 
soes: - à. e projctus do E:::ecutt'l:o, 1 • t · • s MiHcn Trindade 
j avorâvez e - de F:;za;-Jç:~s, cO::!- sa d"J ori7em'. r. e inic a P;a <.:> r. i .... ,oura P"lb ... _ 

1 Presiden~e r'-1 RC'J.: 1••':-:--, (f u e l." " -

tra.rlO. ·. /. prorrc.r;a :t."}c r.ra::..o f e 24 (vinte: c;1-o~o~1r Milet. 
o Proje'-o teve parecer tav: .. r'v~l d-n e au.cetrt>' "=~--"fs n ;"?":"'Ío de- .q,!e Seb. •u.,n Ar<'Per 

... .: - ._ ... · 1 t t b" " " do Vlctor~no Frent c.P.E., ,.,:::ndo que a Comi~sao_de Fl- tratam as eras •· e c Petrànio Ponela 
nança.s l~J? deu p.:lrecer co~trál'JO, t-Cll- item I do art. }Q da Eei nP 4.612, !1-.f~"n::.:cs P~~c:-n:el 
~o ~m Vl~ha CJ.U~ a ccml.~sao de Co:ns- de 3 de maio de 1~65, t~">tdo va- Jcto C!ec::':!s 
titu1ção e Justiça da Camara opmou recer sob n? 598, de. If:õ7, ãa CO- p--<>-"a de Q.ueirc .. 
p~r sua in;'z..: :d.:ci::.aàe e ;;:crn:·p-:-;tcn- m1s.~ão de I i;u:.ne;;~. tavoré..vcl, t~'"Ermirio ... 
ct.a, , , . ~ com a emcnla Qlte o;:;rcce. A!OJ'E~o C.e CJ.rv"lho 

Em casos _se::n:lhan,e~ o. Pr~•.aj~- 'Em di~.:1,_~sã.o 0 :-.~:ctn e n ei.et.~'l- Ant.ên~:J :S~lbin0 ~ia te~ ~nviado a ~ate~Ja, tamb~m, da da Ccmissào de Finanças. <Pau- Ja:::.:::pl'..::t Marinho 
a Ccmis:suo ele CohStltmçuo. e 'JusLca ) ca:lcs L!.ndenber-g 
deJta C~sa-~ Sendo que o prazo tatat sa. Eur!co R.e7c·nde 
de tramitaçao da matérl~ no Senadv O SR. ALOYSIO :iE Ci}:tVALllO I Fl..'ltll Gi:lb.:-rti 
expu·a a 12 de outubro v~~ouro, 11a- Sr. Presidente, r:-::: J .1- palavra, pe- ~.i!!l'ce~o Al~c!ll" 
vendo portanto t<:mPo SU1lC1ente pal'a 1 d Aurél;o Vianna 
se ouvir aquela Comi.ssã3, _ir.:mos re- a or em. 1.'IUton Ca:.n.rn.: 
meter-lhe o Projeto, a fim de q~e 1 O sn.. Pn.ES::!!\}.l'TE: .Be-nr-dicto ValladareG 
op:n;:), tnrnbcm, q<lant.o a sua juridl- vno de Maeoo 
::idaC:..!. (Cattete Pinheiro) - Tem ·a pa-1 Moura Andrade 

lavra o no!:J.re S.Cm:.dor .Aloysi-o Ge 
O SR. PllESl'DE~·'l'E: cat\"t.llio. Fern3.ndo Corrêa 

Celso Ramos 
Antônio Carlos 
RCllPto S:.lV3 
Guid0 Mondln. 

u::al!,ete Pinhc;r-c) - Item 2: O SR. ALOYS:O 'i12 C.J.::V;lLI~O 
Discussão, em tunw ú-nica, à:; {Pela ord:m) Sr. Pres!Cente, J!'!'~i· 

Projeto de Lei c!Il Câmara n? S7,) ma.rin. q"Ge v. E~~ c.::c!nr.:t~c;se o mo--
d3_ 19S7 (1l9 ?53-:B-:~37 ·na Casa de t.ivo por que o p1'0jct0 sob o item. nú- O Sn. P!'"'2S:-:aEXTn': 
o:tg31n), de mict_!ltz_va do S.r. Fre-/ mero 3, ~~ ccr.lo o anterior, sob o 1 . ccat.tete Pinheiro) Estão ]lre.sentcs 
stdenle da Re:publtea que revoga I itçm_ 2. mw for-am cem ~sta _à Co- n!l- c~sa 35 Srs. Sen=.doTes. 
-o art. SI? d·a Lel nll' 4.73'1, de 15 de mtssao de I?roietos do Exrcuttvo, se\ 
1U!ho de H'65, e o crt. 39 da Lei ambcs sã-o cl'e ·G1:-c:.ltlt·n do Sr. Pre:Si-

1 
iJpi ... st> rrt'..rtir n. vc~:çEo. 

1~9 4.951, de 4 de maio de 1966, .de-nt;;:. da Repúb~ica. Vrü ser fcitia a apura;-5.-o. <Pausn.) 

., .. 
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Quinta-feira 21 2126 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Set~mbro de ~967 

==~~~~==~~~~~ 
Votaram 4'sim" 26 Srs. Senadores 

e 5 ''não". 
Houve 4 abstenções. 
O projeto foi aprovado. 

por~o Rubem_ o Br.erta. Parecer ta~ I a_tenderem à representação propor~ I Paulo que permÚ:e calcular~se 0. pre-
. v9ravel sob. n. u86-67, da Conns- cmnal dos Blocos Parlamentares. çt• {iêsse trigo na JJase de oitenta dó-

sao de Pmyetos do Execut~vo, I _§ 2'! As substitt.:ições nas Comis- larES-. Sabe--se que 0 trigo proce4en-
Em discussão 0 Prcjet.o. (Pausa.) soe~ em de~~trén_cia · d~ vagas sup<!r- te ~a ~ulg~ria: e da Rumênia foi ote-

1!: o seg1{.inte o prOjeto apro-. 
vaào: 

~ veme~.te:s so s8rao feitas depois de reCido a Huss1a e Estado.:; Unidos, ao 
Nao havendo qttE~m queira fazer organBadcs e constit>Jfdas os Blocos preço de quarenta dólares, oferta Ye­

usa C-.1 palavra, encerro a disiY.:ssão e tenclo e:n vis'.a o disposto no ar- jeitada po·r ser êsse trigo considerado 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

' N'? 90, DE 1967 
Em votaç,ã.o- tigo 7~. úe baixo teor alimentício, prcduzindo 
Os Srs, senadores que o apr:)· ~ 39 A 1'·!.::3s dlsoi?Hnará as ma- rari~hfl. çle inferior rendimento e sem 

(N(I 427-B-67, na Casa de origem) 
(De iniciativa do Presidente da 

RepúblicaQ 

vam, queiram pern:unec~r senta:los térig-:; c.:Jrr::'ab; :n~::.33Si!ias à adap- qualidade adPQU4-da à aliment-ação 
CPausa.) · tação rlo ~.:-:;imt:n~o a~ Ato II"..sti~ humana. 

Está aprovado. tucional L\) 2, (2 27 de outubro de. 3.', Qmll o exportador do t:is;o re~ 
., . 1965 feneto? . 

Ptorroga, pelo prazo de 24 (vinte e 
quatro) meses, a isenção de que 
tratam as letras b e c do ítem 1 
do art. 19 da Lei n9 4.622. de 3 de 
maio de 1965. 

O prOJeto va1 à .s::tn;:~o. Art. 2° Esta R:sclncãO entrará em 49 Fvi aberta a. respectiva concor-
1!: o seguinte 

0 
proj::to aprp~ vig-or na. C'~f3. de sua ·publicação, re- rência pública naeional ou h"lterna-

vado: vogadas as d1.spcsicõ~s em contrário: cional para a comp1
1
a acima citada? 

~ Em que data e em Que órgãos 
f01 egsa concorrência publicada'~ 

O Congresso Nacional deoreta: 
Art. 19 l!: concedida prorrogação, 

por. 2\ <vinte e quatro) meses, do 
prazo estabelecido nas ·Jetras b e c 
do item I do art. 19 d_a Lei n9 4.622, 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N? 91, DE 1961 

(NQ 428-B-67, na Casa de origem} 
(De- iniciativa do Presidente. da 

República) 

Dispõe sôbre a mudc.nca de den0m.i· 
nação do Ae,:oporto de u;·ug!l::tiana 
para Aeroporto R'iil;E.m, Berta. 

o Congresso Nacio:aal d8creta: 

(Caf:t"Jle PlnhetJO) - Item 6: 
69 Quals .as firmas que Ge apresen­

taram a e~sa conccrrência? 
Disc1~ssão, ern turno Unico_. do 7° qual 9' preço que a CACEX pa-

R~QUBrhrenta nl? 612, de 1967, de gou pew trigo e se as CDndiçües óa 
a12 'C?ía ào St, Senador MOura compra e emb3.rque de entrega do 
Palha, soZi::;itancto seja transrni- m:.ozmo foram "F'OB" na ,praca de 
tfdo a"l "O Jornal", pelo trans- origem ou "CIF" em p(lr:o ~O~·a..~­
curso do S3U q1.w.dragésimo oitavo leiro? 
anivert1rio cs v"'tos de conqratu- !31 Fci f~~c::::Iizado o embarque do 
laf'õ:s d"'sta Casa. tendo narecer tr~g?. moz.nc~o;-at'!o v1Ddc pelo navio 
jat,'Jráve1, scrJ 1~9 527, de 1967. drt Vlto~w v.;ne~.to? . 

_.., <!_e 3· de maio de 1965~ que concede 
islmção do iropôSto de itnportação e -
do impôsto sóbre produtos industria­
lizados, para a importação de equi­
pamentos de produção, com os res-­
pectivos acessótios, ferramentas e 
instrl.}.ment-as, e de pal."tes comple­
mentares, destinados à produção na~ 
cional de tratores agrícolas, máqUI­
nas rodoviárias e cultivaõ.u-res mot"O­
rizados. 

Comfssoi'J de C-:nsutuição e Jus-i Ha, ,;ro 92~0. um:: fuma trad~.citmal, 
tiÇ{l: a .S~?~r We1ss, Su1ça, que recebe co­

ill1.5~ao para o trabalho de fiscaliza­
Em di<;cussão o reqUerimento. QãO e g.'J.rantia de quau-:b.de do p;o­
Se ntn11um Sr. Senador de:sejal' fa- auto. Qu:mdo o embarque ê "FOB''. e 

Lei ei1tra ero · zer :r:o rlq n~!avra, encenarei a dis- nãa;_ ~'CIF~'. n~0 cc:pL'ratam a: Super 

Art. 1.;.. O atual Aero:Jorto de Uru­
guaiana, ·situado na cidade do me-a­
mo nome, no Bstado do Rio Grande 
do Sul, passa a dElncminar-se Aero· 
porto Rubem Berta. 

Art. 29 A presente 
vigor na d8._.,. de sua 

Art. 3'? Revogam-se 
em contrário. 

cussao. (fa.vsa.) Wel~.s e nao ha nz.nhuma garantia de 
Art. 2'? A concessão dos e.:;timulos 

previstos no artigo anterior se aplica 
.sómente aos bens .importados de 
acõrdo com os projetos _aprOvados 
pelo Grupo Executivo das lndústrias 
Me.cânicas (QE!i\1:EC), .da Comissão 
de Desenvolvimento Iridustrial, do 
ced~r à votação da emenda da Co­
mércio, eo::~m base nos planos de na­
cionalização estabelecidos. 

publi:;ação. E.stã eneeTrada. q_ual~d:ctc do -pro:::tutC). Ao q1te co-twta. 
as disposiçõe::: Em vctaçúo. .o Vltorio .Y~!letto fol f.tetado pelo 

Parágrafo (mico -:- Esta Lei abran­
ge os bens que tenham sido desem­
baraçados nas Alfândegas mediante 
assiJ:J.atura de térmos de responsabi­
lidade. 

Art. 3'? Esta Lei entra em vigor na 
data de sua pubEcn.çao. 

Art. 49 Revogam-se- ás disposições 
:--"_.'!,_contrário. 

. O SR. PRESIDEN~'E: 

(Cattete Pinheiro) -- Item 5: 

Pr~Í~~~s~á:, R~:al;;;~o ntm{g~: ~~ 
1965, de autoria do Sr. Senador 
.f.!eri!::;alào Vieira çué adapta o 
Regimento Interno ao Ato-rn·sti­

'iucinal n9 2, de 27 de outubro de 
1965, tenP..o parzcer, sob· n9 un. 
de 1966, da COmiSsão de Consti­
tuição e Justiça, z;elo arquiva­
mento. 

í:ste :prcjeto foi apr~ciado na Co­
mL~ão de Constituição e Justiça, em 
duas oportunidades. • 

Na primeira, tendo ccmo relator o 
(Cattete PinheirO) - Vamos pro- Sr. Jefferson de Aguüc.r, qtle opinou 

ceder à votação da emendad a co.- por sua aprovação, n~lS tênnos ctn 
missão de Finanças. sUlBtitutivo. que apres~::ntou; tendo o 

A votação deve s~r feita em escru- Sr. Senador Bezerra Neto votado 'i)or 
tínio secreto, pelo processo eletró- sua rejeição, em vista do •disposto no 
nico. AVJ Complementar ·nq 4, que reorga-

O 'sn. PRBSIDENTE: 

Em votação a emenda (Pausa., nizou, provisOriamente, os partid'os 
·(Procede-se à votacáo) . políticcs. 
Vai ser feita a aPur~ão <PausaJ .N~ segunda ~ypor~unidade, . ?- Co­
V6taram "sim" 28 Srs. Senadores IDISSao. de Constítufçao e Justiça, ~m 

Q 3 "não''. seu parecer n9 191, de 1966, opm.a 
Houve 3 abstenções. pelo arquivamento do projeto, por 

superado. ' 
A emenda foi aprol.'ada. daç.ão. Em discussão- o-. projeto. 

Se nenhum Sr. Senador desejar ra­
iJ: a seguinte a ernenda apro- zer uso da palavra, encerrarei a dis-

1Jada: cu~~ão, (PP1!~a.) ' 

~•Art. 19' 1!: concedida prorrogação. Está encerrada .... 
por 24 (vinte e quatro) meses. do Em votação. 
prazo estâbelecido nas letras b e c os Srs. Senadores que aprovam o 
do item I do art. l'? da Lei n9 4.622, projeto queiram permt~necer senta­
de 3 de maio Je 1965, que concecw dos. (Pausa.) 
isenção do impôsto de importação e O projeto foi rejeitado. Será ar-
do impôst.o sôbre produtos industria·1~ QL'j•tado. 
lizados, para a in1p~rt.ação- õ.e equi- iJ: 0 seguinte 0 pro;eto rejeitado· 

-~ t:3m.entos de produçao, com os res- J • 
Pectivos acessórios, ferramentas e PROJETO DE EESOLt~ÇAO N'? 103, 
tnstrume>.tos, e de :partes corp.pl~· DE 1965 

Adapta· o Regimento Ir.teriro ao Ato 
Institucional n9 2, de !~7 de outubro 
.-J• 1965. . 

_ ~yd .~ra.s.w;1ro. o que p~'2S.3UDóe 
Os Senhcres Senadôres que a oro- F ç>B 2 sem, pcnanto, a devida fi.s­

vam o requerimento. queil'am per- callzaçao. 
manecer sentados. fPatL-Sa.) !W Por ·que Joi d.:::.s-ea.He3ada uma. 

O requerimento foi ap_roya~o. r~rte desEa c~J:ga de .tri.go~ no arma-
Serão adotadas as prov1dencms so- zem nç 25, em Suntos. e, uma vez 

licitadas.~ I co.ns:t~tado. e:=~-::.r o produ1o podre. fOi 
"" • J- • t o navw V1tórm Venetto i,'!ôsw HO lal'~ 
&. o SJg·um~e ar equ.enmen ° g!!, voltando a uma sezunda atraca· 

aprovado: " - ~ rao para um3.- segunda desc::no-a ·do 
RE'c;:UERPJEN'TO N9 612, DE 19671 n}e:mo tdgo já co-nde-nado? o 

10 Por que. uma parte dn trigo te .. 
Senhor Presidente: ve o exe.me flto-samtário pe}a. Dêfesa 
Requeiro, ouvido o Ple:qário. sejam Vege~a~ ?0 Min!sté!'iO dE- Agricultura 

manifestados ao "O Jornal", pelo I e f1 -eôunda d_e::ct\:._g ... a nao a ~eve? 
tran~c?-t'SO d:;> s"u crua:l"a~ésil'ho ani- carreP'a.JI:o;~e foi co ...... ado o tngo Ue'S· 
versáno, os votos de congratulações J2 °Pr0C-de "t" · d ê desta casa · · . _ ~ . a n ... ICla e oue .sse 

• tng'D_ te:ia !Ido m!.stUl'adg coffi outro 
O SJL P3E3IDEN'I'E: c~hS~d8rado bom e de outra~ nroce~ 

dencn? Onde? Como? Pu.c qtn'? 
(Cattete PinheirO) !3 1!: verda:ie que essg, carga. de 

Item 7: i tng-o d() navio Vitóri0 Venett.o fr)i 
D~cmfão, Em ttn·no úni"co. do I tuspensa no üücio do seu desemba1',~ 

Requ-el'cmento r/' 751, de 1967, dl'> Que :porque os moinhos .de São Paulo. . . ~ recusaram~se a recebê-la? 
autona do !3r. Senad~r f:'lllO ~e 14 _ O Govêrno irá apurar a infor. 
Matto;s. ~sol1ci.ta11do mfmmaçõ .. s maçaQ de que o funcionário encatTe-
ao Mm"s~ro dz.. Fazenda. \ gadó do tri>:ro, em São Paulo, está 

Em d~cus:::ãO o requerimento. ~orç:m~o os moínhoo a que aceitem 
es-"e tn$o sem qualidade, sob a amea­

Se nenhum Sr. s~nador desejar ça de perder('m suas re-s.pe'Ctivru: 
fazer uso da p:3lavra, encerrarei a quotas? 
discussão. (pa~1-sa) 

Estâ encerrada: 
Em VCt'lção. 

Os Sl'S. Senadore~ que 
requerimmto queiram 
sent.ados. (Pauta) 

ap1·ovam o 
pzrmanecer 

o requerimento foi aprovado. 
A Mcsg, pl'Ovidenciará, coUform~­

determinajo peln Plenário. 
t: o .segúinte', o 1·equerim.ento 

aprowào: 

RBQUERIC\!iENTO 

N" 751, DE 1967 

Sr, Pres!dente: 

· 15. Sõbre o oaixó- teor alimenticlo 
do mencionado trígo foi ouvida algj.!­
n;a-. autoridade d0 Instituto Bromato­
lo11CO O'J da Divisão Fito-S1nitátia 
do Ministério da. Agricultura? 

16. Na hipótese de ter: havido . 
m!stura cem _o Atrigo de boa qualidnde 
fo1 essa providenç.!a tomada de acô.r­
do com algum~ autoridade san1tári·a '> 
Qual e:>~a autoridade? · 

O SR. ~:I1:8;;:nE:-''l"'E: 

(Cattete Pinheiro J 

Item 8: 

mentares sem similar, na·ciona.l â 
épooa Çla importação e r(~stinados ·à 
produçao na.cional de tratores agr1~ 
colas, máquinas rodoviárias e culti­
vadores motoriZados." 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro> Item 4: 

Requeiro, na forma regimental, se"' 
ja encaminhado ao- Exm9 Sr. Minis­

Art. 1'? Enquanto não houver re-- tro da Fa:~enda o seguinte pedido de 
presentnção dos partidoo políticos, c-s infor-mações: . I 
Senadores se agruparão em Blocos lQ Qual a quantidad-e de trigo 
Parlamentares, na form:;. do § 19 do comprada pela CACEX - Banco do 
art. 57, ficando-lhes assegur&da a re- Bra.sil - embarcado no navfo Vitória. 

Discussáo, em turno único, do presentação p{opor.:olonal nas Comis- venetto, que teve a sua carga· conde- i 
Projeto de Lei da Câmara, n9 91,. sões. nada pelas autoridadeS flto-sanitári~.s I 
de 1967, nl? 4.'2.3-B, de 1967, na ~ 19 Ficam mantidas as atuais com- no Põrto Qe Santos, no dia 24 de 
cas~ de origem, de iniciativa· do posições das comissóe.<3 Permanentes,lagõst-o findante? 

Discussão, em turno línico, 6o 
Requerimento n° ·760, de 1967, pe­
lo qual o Senhor ~~na~·-"·: J.::.s.rt'! 
Guarani solicita ao Niinis~ério do 
Interlur informações Sõbre quais 
as emp!'"êsas e instituições já de· 
ctaradas pela SUDAM c-omo de 
interêsse para o desenvnlvimento 
da át·ea amâzônica para efeito do 
artigo 2'? do D~reto-lei n'? 291 de 
28 de feVereiro de 1967 e as pro~ 
vidência.s adotadas pelo Banco da 
Amazônia. S. A. para a utilização 
das fontes de recursos financeiros 
permitidos pelo art. 2'? da Lei nú~ 
mero 5,122 de 28 de setembro de 
1966. 

P~esld~nte da República que dis- esl?e~Iais e .mistas, até o início da 2° Qual a procedência dês.se trigo? , 
poe sobre a mm.tança do Aero~ prox1ma legislatura, devendo, entre- Há uma noticia de domín!0 públi- : 
porto de Uruguatana. para Aero· tanto, as que vierem tt ser cnadas co e dos meio-s moo.g:eirou de São t 



/ 

Em discus.':ião o 
Não haven<lo quem 

encerra 2 discussão. 
Em votação. 

requerimento. 
peça a })alavra, 

Os Senhores Senadores que apro-· 
vam o requerimento, queiram peTma.~ 
necer Genta..dos. (Pausa.) 

Aprovado o requerimento, será fei~ 
t-o o expediente necessário. 

:& o segumte o requer'imento 
aprovacto. . 

O S:l. PRESIDENTE: 

(Cattete PinheirO) 

Item 9: 

Não havendo quem peça a p::Javnt, do pelo lt~marr.ti, da mi;;_:ãQ bra.sf~ I O Sr. Victorino Fre~re - Pern1ite 
encerro a tiioscus.sáo. leíl'a jWlto às ;vnçõ:;.s Unidas, noticia V. Exf!- r.m aparte? · 

Em votação. qu_e e~clr>J.'CC2 totalmente a nota pu- 0 SR. AUR~LIO V..CA:NNA _ cc•n 
Os Senhore."' senadores que a pro- b:.l,C:l~a ,c~~2:U .. ~or u m_1os no_s.os 

1 
prazer. 

vam o requerimento, quct·tm perma- "PuDClJ::l~s Jc.n 1 sdo Pat..::. I o Sr. Vic:~orino F.l'e:re- 1-~ão acre-
necer sentados. (Pausa.) d · lst · lJ t ''0 Mbistro }~r.g.::.lllÜfS Pint(l üo qu_e O Mlll l"o r.Lar..:;o uu·a e-

Está aprovado o requerimento. reuniu t.'Jje, n:1 sede aa :LVU.s~ao nha felto tal declara~~lo, porque t-tJ 
A Mesa tomará as nece'S-st.ri::>.,s pro~ B:·a::;i!et,·a os m~:nbrc.:> ct11 Dl:le- 1 é um homem mod::rac.'J, um llomLl:l 

vidênci.as. gacão do Br~c,il ú x:.-ur A!::sem-~ cquilibutio e acho que ~:::~ u~·o i·.11.a 
. f: o seguiJLte o requer_tmento bléia Cet:ll àa o:'lU, cem Qs qua~~ declaração dessa natureza: EC cor u-

aprovado. debateu a distiibulr;ão tle tarefas reta perUe, se fo;· mdir~.a p~.~:; e .!)e 
entre os integrantes dRs divers•as eleito não tomara po::::::o. 1...;, 0 u.c.·e::t:-

Rl!',QU.Ii:RIMENTO comis~ões. .o que o Mínis~ro Tac:::o Du.a:t tcr~ha 
N'9 773, DE 1967 

Sr. ?residente: 
Requeiro, na. forma re-gimental, se· 

ja encaminhado ao Exm'-' Sr. Minisw 
tro da Fazenda o seguinte, pedido de 
informações: 

-Os obse:vadore.5 :çarl:lm:;n.,u~·2.o úüto_declar:ação acssa na•ll· [ ... 
estiveram presmtes ao encontN. O SR. AURÉLIO VJ.A~-.l'~f. o 
F·icou est::.beleci~:o que o Brasil apa!te ~e v. Exª', S:::nador Vlctortno 
manterá ma posicão súbre a des· _l'r~lre, e a c::r'..lUena:;~.J, ·.: P-'-l'~n ..... -
cc~cnlza('ãO, fav·o:àvel ao processo •a ver-dadelm a decla:a.;c..J atr~buica 
de autodeterminação. j ao- Sr. ~1nis_tr.o da ·E::.t~: .. ,;.::.o. E: a 

Foram abN-dad0s a.IO'uns ân""u~ -condenaçao tacna do p:m.::.nlctltc do 
103 do problema do Oriente M-é~ . .'.:.il1istro da J:o::::luca\1..0. 
dio que infallve-lmente e~tará em O que V. Ex~ d<:c!ara i~liere-.s-e pe.::-

.. 

Discussão, em turno único, ct(,· 
R~querimento 11° 761, de 1987, pe­
lo qual o Sr. Senador Desiré 
Guarani Mlicita informações ao 
Ministério da Fazenda sôb1e 
quais as providências até agora 
já auotadas para cumprimento 
da Lej _n<? 4.087, <le 7-7-62 e quais 
as instttulçó€6 bancárias existen­
~e<; no Pais com capítal igual ou 
m!eríor ao do Banco da Amazô­
nia S.A. (NCr$ 150,000,00). 

to A CACEX já chegou a cc..mc!u­
sões práticas sôbre os estudos para 
ampliar a .nossa exportação de 
açúcar? 

2'>~ A que conclusõe-s chegou a. 
CACEX? . 

pauta na A::sembléia. feitamente. :f: q~<e [.2 t.:- ..1 t.t .... n.u-
0 Min:s~ro IIC.agalháes ·Pinto Ç~o to.r Yfri·dic~ r.:,el'e~: ... f! C)~lden~- (. .. 

apos a reunião, em palestra com ça~ do Con~~;s::o l-.:.?.c ..... 1. J, çe.o m~-
O" jo"nali ·t"" flferindo-•·e à nn • • lo.., de V· ll.x. · 

o requerünento. 

3'.1 A ampliaçã-o planeja(ta para a 
referida export!:lçáo é so pam acú~ 
car tipo ,,.demerara" ou cambém 
"trista:-l" e "l·ef!nado"? 

~ l ;:, <>-• ' ,, V" o S>· Vi'"t01"'1!0 "i'r . . N ·. sorÃ 

49 Quantas toneladas ,de açúcar 
NU.o havendo quem peça a palavra,· "demera-ra" o Brasil expol'tou em 

ellc-erro a discussão. 1966 e no 1° semeGtre de 1967, e qual 

Em di~cu.::são 
(Pausa. 1 

siçâo !J. asile-ira cem l'elaç50 à . · . " ;; , ' . . c~'f - .. :.. :J w ." 

pesqui:Jl, nuclear para fins paci- uma ccnaenaç.::.o IF"·ctL- fU n .... o acel­
íiCJ.S. reafL'n1ou que ela ser a ~r.do c~mo veràad:i. a a zw m:ttJVa 
mantida e de~m~ntw que houves- r..ao p~O::..:o CC!ldena:m. , 
se mcdificaçãt> 1:m face de umu O ~~· iTunc'!. ~ .zenae - Perm.ta 
,ross-zvel pre..;-são ao Qovêrno co.s· V. Ex· um apa.te. 
ta e Si;va. Prisou me.o=:na quz ta O SR. AURf:LIO VIANNA - Com 

Em votaçã.o. foi G rendimento em dólares? não serâ admitido e que nosso in~ prazer, 
Os Senhores Senadores que . apru· 59 Houve exportação de açúcar 

vam o requerimento, queiram J)erma- ".cristal" e "refina.do'' no períc·d-o re~ 
necer sentados. (Pausa,) fetido acima? Em que quantidade de 

terMse no cnmpo nuclear é 0 de o Sr. Eurico Rc .. :;nà.e Pedina 
m:~.nter no~~a liberdaJe pata pe3~ licença a V, Ex:~. e ao emin.mte apar. 
qui.3:tr cem fins exclusivamen:e teante para diz2l' qu~. mr~nw que ela. 
pacíficC'3. s:;ja ve "J:uiein., d;?vemo.::; m~etpretá · Aprovado o requerbnento, serão to- cada tipo e quanto rendeu em dó~ 

madas as necessária:s- providêllcias. lares? 
69 A exportação de acúcar, que 

Revelou o Mini.'ib'o que têrço.- .a no seguint~ send:'lo: 0 J!:xecutivo, 
feira D:rr.íxima terá um encontro na hlpóteEe da exi3tência de candi­
ccm o Secrei.ária de EStailb Dean dates inccmpatibilizactcs cem o regJ· 
Rusk. A ccnver.-,a, admitiu, sera me democrático, usará ctus anuas le­
ampln. de int'2·rêss.e mundial e as~ [';ais confer!da;; pela lei d:ls jnelegíbi· 

E' o seguinte o requerimento 
aprovado. 

REQUERIMENTO 

N1J 760, OE 1987 

Requeiro à Me.sa, na forma reg1-
D1t>nt:B:l. que se oficie ao Mini.stério do 
1Uterwr para fornecimento das se­

guintes informações: 
_a) quais as eruprêsas e instituições 

Ju. d~clarada.s pela StlDAM como de 
J.?tere1:~e p~r~ o desenvolvimento da 
area amazomca, para efeito do dJ.&. 
posto no artigo 2 do Decret<Hei nú· 
~er:o 291, de 28 de fevereiro d~ 196'7, 
l.!ldlcando a data da declaracão ou 
declrraç~es e das_ Dtários 0/fct''qis em 
que e2te,:am publlcadns; -
_ b) em caSo nega tive.. indicar as ra­

ro:;s do não-aproveitamento, até ago­
ra, d_os recursos a que se refere 0 
men~z~nado ~:·~igo 29. e lndlcar ~ 3 
prcyHiencias Ja adotatlas pa1·a a capw 
tacao em favor da Atnazônia dos cl­
ta-do-s r~cur~os. 

c) a data do "Diát'io Oficial" em 
que e.stá nubUcado o re,fJ'uJamento a 
que se rerere o artigo 2° da Le-i nü~ 
me10 5.J22. de 28-9~1966· 
. d! e_tn c:_':io ne~·ativo, quais as pro .. 

'Vlde;c...m~ jn adotadas pelo Banco da 
~.rn-_?-onn S.A. para a comnleta mt .. 
ll.?~"ao des f~ntes de rec'ursC'S finan­
cet_rc~. Uf'tm~tldas pelo al'tígo 2Q rta 
Le1 no 5 .122, cftada. 

REQUERIMENTO 
!ITQ 761, DE 1967 

!ICQU:!iro à !\:{es~. na forma regi­
mental. que se ofic1e ao Ministério da 
Fannda para que informe. 

arrecadação pl'<.!pOl c:ionou- em 19GC e 
1 semestre de 1961 aos cofi'es públi­
co.:; federais? 

O SR. PR.ESIDE:'-iTE: suntos bíl:::.tefHis." !id-ades através do Minis~él'io Públic'O 
~ o tele.,~ama e ma

15 10,1 ,.,.0 0 para q1 1e a matéria GP.ja .soberana-
, (llioura Andrade) Es-gotada a ma- que d z ~~::;noit a ·a~~ 11"t o 'Umas tí mente aprecJada pelo p~jer .JudlCtá­

tena da Ordem do D1a. A Pre.s:rdéu- e<:tarr~"enctô~~ cem~-~ ;ud 0 q e.e~-· r.o. Quer dtzer que, dentu) aa lC'i, 
era recebeu, ontem, do Senhor Pre- p~bllca._ bra.sJlf'T Já.J Wo n 1 ~oa oplmav pccter-~e-á. zmpedu· 0 advento de 
Eld.ente da República Mensag-:m, sob Verftca-se "P;:,. anto' 1 · 

1
. candtdatmas. 

para tramita ào ... na 0 ~IOJe 0 e et, o Govêrno bt asJ]cn·o a su::t pcsição jó. o SR AURI!:LIO VIANNA }To~ 
cicta r.o att ~4 's se- âa tg~n:~~abe!e- detmlda. m::iepe:nde:ate de Pte.ssõe'-> bre Sfnador Eu;:-tco aczende, nrr.~ é 

ll0 628 encam nh"nd · t d 1 I - • ~ l • que man em 

Trata ~e de pl~;eio e 1{ mçao. mternac.:oncns e de Pds::;{,e<; mterna:,.l 1st o qUP r'i:z o Sr. M!n·<.tro Ta~so 
Ugo-s d~ .. Decreto-lCl nt~~13 a d.era7 ar f mr~1tera a po.ILC.:t -de aprcveitaru:m. Dutr;~.: o lhelegível_ é iu:::~e2H el, nã .. -­
mar de 1967 t ' e e to da energ.a nt<rl:ar par~ flhs pt- (pede disputar ("leicots :N· o é é! io:to 
praz~~ e da o~tr~~e p~~~~~~Ía novo~ 1' ~lftcc:o, CO:l:~rmnCo seu, reato~·e;s. e l'll._e S. Exn .se refere. :tle dfclara que 

Para leitura do expedle~t e J· . ..Qo,ando e:---:'a poldca de aproveli::.- !lt.) 
proVIdências llllCJals da ~ram~~ç~;, ~1ent?, ·ddo at.cmo pra,. Íúb paCI_f:-c~<:. 4'a oposlcáG g.:.úch:1 L1ciina-se 

.. • ·~ « • ~· ven1 cnc·a~ do Bt·a<: 1 c ntp"tib 11 "~o 1 
da mat<•na prevl<:t"'s no art 1, d'" 

1 

e a~u1 o co.n as nece .. sidades e c:~n- per aprescnt:::r um c<';,d.dato iD• 
Resclução do congres~o no 1, de 1967, • c.' -· · t - " l z.-.-.~ c.:tm a revQ u .. 
a PresldénCia. convoca 0 conores.so MaJ, or. Presi::ien-te, se nos aiegTa-/ ção. 
Nacwnal pa1a .Se,ssã0 con1unta,"' a "se 1 mc3 ~~~-~- ~ te1~~1ama CUJ~ COP!a no~ 1 O:ra, quais são o~ mr,_,1-,1,1.l.lll:lll!za ... 
renllzar hOJe. dia 20 de setembro, às~~01 r ... tn-~l~fl p ... lo Itam::natl, nao po- ~03 cem a re\'O~ução n,~!C p 15 ? p03~ 
21 horas, no plenáno da Câmara dos ~m?s, d~l.x~r de. ~c..o:te mstante, ma- '~v-elrnc.nte os c:Jss:::dc-, ac:u~'!es que 
Deputado<;. n.:r~-t~r nossa esLanh~zl ~ela<; de-(tlvert.Hl os seus d11 u.os aoll'wo~ 

'!'amb-ém se acha canv.oca:do 0 con- clalaçoes, ao Jornal_cto Brastl, tio Sr. 'anulados. Mas mn cJd:<dão, em ulf"J.o 
g.res::o par~ hoje, .às 21.30 horas, n. Mmlstr? da Educa·~c.o D:::putado Ta r- 7ôzo de seus dilei-to3 d:m:.:~ ·{ucos, 
flln de dellber3..r sobre veto. (PausaJ lsoAl?1!t1.~: m::crílo e registra1o, disputou e!et· 

0 SR PI'ES..-D.,.~TI<.:· r tneJ ~m S.· E:X~ que no Sul, ~spect- çõ~s e, vitol'ioso, não tomou po.::.,e? :é 
• • ~ i!.· • lCa~en•oe-1lo Rlo ÇJ-:ande do Sul, u \lffia turbação cta ordtm dcmoc:rá,~ic:t! 

(Cattete Pinheiro) - Há, ainda EcanaJ.dato da Opo':ilÇrto ao Govêrna O Sr. Eurico Re::;endc Não fOi 
o:rado-re.s inscritos. ' staduai se elege ruas não toma ::l.SSím que entendi. 

posse. 
.~em .a pa-lavra o St. Senador Au- Sr. Pre~i1e-me e nobre1 Srs. sena .. 

rel.!o VlanJJa. dores: a- dec:~ara::.ão atri'.:·ü:ía ao Mi-
O SR. llURZLIO VIA~Ni· nlstro. Ta.rso Dutra não pode deixar 

~ 1 • • de_ se1 ccmentJda porque, se- v-erda· 

O SR. AUReLIO VIAN'>A - E a 
negação da ordem dem-::cTática. 

O Sr. .turico .Re;ende Nes1 e 
ponto, V. Exl' teria razt' o, ~nas não 
toi ísto que o ..VIinistro Tar:u Duti-a 
teria dito. 

O SR. AURELIO VI/.l'mA - Te· 
11h() a impressão de que V. Ex~ não 

(Sem revísào do oraàor) Sr. Presi- de1ra. E e p;enuina revela a tDtal sub~ 
ctente, ccmentávamos, ontem, de.sra I versão juridico-ccnstitucional, um 
trlbuna, noticm vcJCUlacta por um do·.'í at~n~ado a quniquer: sistema <iemo­
no.ssos importantes jornais, sôbre o cratrco de Gcvérno, por mais fráJtll 
recuo do Sr. Presidente da Replib!ica que _seja. s. Ex'\, na s11a entrevista 
em face da9 pre.::sões sofridas no ca.sd admitiu que não adiah-;:a,rla ruesmo 

leu a entrev-ista do Minis!ro Tarso 
Dutra, (f..Ze v-em le;go Qepois daquela.· --c·· 
cutra atribuída ao Governndo1' Pe­
t·acclü Barcelo-s, qtlando S, Ex:) de-
clal'a que {le:) 

.. a) q;13;.o; as pro-vidências até aq;om da política brasUeira, para aproveita- mudar a. ordem do jôgo, no que tan­
r.:... ado,'ldac; para o cumprimento da mento do á temo em fins pacificc-s ge ao R~o _Grande do Sul. Declara.n­
Le-l no 4.fi87. de 7-7-1962· ~iziamos, naquela ocasião, que/do a .ele:çao lndireta psra 0 Govêmo 

?> auais as in.stitukÔe.s bancár·a .. J.cenávarno_:s a t~se de que o Governo, d_? R1o o:·2nd~ do .Sul, diiSe êle que 
e·n~-::nte.s no País cclh canital ig~ai qualquer fosse ell", sempre é pressio- e.-,sa .:::e-l~wao nao t .. chantaria, ao <lesejo .. trama-se um gc'l1Je de surprê~ 
Clf Infrncr !'lo do Bal'Jc:t da Arn::tzô- nado, porém que não aceitãyamo-3 d?. Gover~1o, por9ue. S~~·ia fatalrnente sa contra a -revoluçá:l, c:l1amando 
ma E;. A. cNcrs 150. O<JO,OOJ • ::tquelou~ra. de que o Sr. PrersJdente I e.ertc-1 pol. t:o~~çao mC!.lr~~a. o candi- a at~->;,.ão pare o frto de ser o 

d::t. Republlca Marechal Costa e Silva rl~to opo..'~:Cion,sb; se a eleição fôx• Rio Grande do Svl o Estado 0 SR · t-ns~:r·I:!~~;TE: é pL·fsfcneiro de militares e políticos I d!reta eerá eleito, re a eleição for lnw mais vis-ado pelO!=; r:ue pretrndem 
(Cailete PinheirO) po~·qul'(n.to S. Ex:). é p~u·te integrant~ dlrtta. . .<>e r á eleito m:;s, se elefto, não reimplantar o clima anterior a 

d() Mov1ment0 Revolucionário. uma tomara pnsse. março de 1964". 
Item lO: e_cpécie de P?rtJ.-voz da Revolução, é Ora, s··. Pl'esidente. quem respoll- O Sr. Eurico Rezende Is':io é 

D1scusrão. em tt!rno único, • ~Idet· revo!llclCnáriô e é a peça ma-1.:; de e interpreta. portanto as QeclR.- pes~nm1smo do Go~·erna::lor PeracChi 
R~qu~!Jmento n9 773, de l967, ~~ ll~p~:tante dês~e _1_110vimento, .!]O raçõ2s do Sr. Preslde:- -, da RepúbH- Barcelos. 
autúna do Sr. Senador Lino de ~Ias:!. aü~;L Ccn~~9utntemente, nao ca_, ? General Costa e Silva, é ti Sr. O SR .. '\VRJ1:LIO VIAl'TNA _ De­
Matto.s . solicitand{J informações 1· yruc!le:.o de mllHRres nem de po-. MlmEtro da ~ducação. Entã.o. o no- sejo que V. Exl.l, intérprete do Govêr-
ao Mm1stro da Fazenda. lt C?!:. . , . bre S!·. Pre~1dente da Repúblic~ en- no, Líder do Govêrno nesta casa, re-

E d'~ ~ ;- ?~a.._. ~r· PresrdenL.: hOJe re9ebJ do t~n~e ~m· democraci.a o que revel 'i!. oi almente esteja acertando qu-ando de· 
(P m l..::cu.sao o requerimrnto. ~-n.<.S(.erJo. d~s Relaçoes Exter1o~·es a J htnwr dll Educacão. que é um dele- clara que é pessimism do sr Pe-

ausa.) copia autentica do telegrama recebi~· gado do Sr. P1·esidente da República. racchi Barcelos - i;;,to0 é, em Outras 

• 



palavras: que ,?:tja d!sto wtá aí:Oh4 !!ün~Lic Le;_;L'-~~;\a.,·I~a. :;,o_~;:.:r.~~ eu'!. t E:. 'F.e.s.d.:t •. ~. G..:s. SmJ.'im:es 01 o Sr. OScar PasJos- Perfeita! 
tecendo, que r..aa há n~:1hums. tí:un::. que V. L;: .... r.:::5i.l p.·{;;i.,.,-.::~:c!L'~ cQ ~.., ..... 1 •. .: 1:r ~ e • ..t c a .rr.:.2:;J·vttçào êl , 
para a vo!ta do p-eríodo an~erior u ..J:. h·.:_~:~zhe ú. r ... ~: . ..:·~.:.. ,.. ... _;.~-1 • •. t. -~. '-.: ~l·-~-•'':...1:> _ 0 tê~Ínu O SR.. AURl.LlO_V!A!'-'"NA t: 
1964, através de um gc),p~ de sut'-) m.:.::; áo <r--~ 0 •·Ln;:.:c1::: ... J.·, . .; . .a- _. ~ _ ....._ l€' t:.•t s 3 .m.-t d::m.J.cts.uco caso G.e mterprêts..çao. C're1o que a. 
prêsa, d~ ~Lm movi.'llsnto arm~to, d~l ~.~1. .... ·no;;a0 ft.:l.ral no A c. f'. 1 ~ :.. : ~ J' J c:c ••. n •• io ... ~unca aa.s.:-;~. I~~::>~ ~e _tum .. ~or :!:lui.. p:>rs V .. 
uma setl1çao. ·. , O Sr. o.cj p.~~4!i.> - . .1..:-..:! v. nx:~ -~u . , l--~:.~1 t: 3-y.\.l...lÇ~'Jo c:.~mx~á- ......... n ... :.t pdil.l m:.~;-ve-:J'"ao :fed.~al 

9 Sr. Marcello de. Alencar - !'a:-- e.::t:ot e11~~ •·::tdo! s .. t;;;rt. o <:11:2 ::J t.:ev .n l .:. , . ~- : ~ d.a:::. '"'c1::;, p~.que nilo. para aJ~t.t~r o Qj·venta:;Inr da Go\:el:'-
mrte V. E;;:.~J. um npa.rte? fa:z~r no mt"U "C.z~.\:.tc: r ... ,l.'!' .• >..J d_,• 

1 
-,_.: •. ,:, 1,,_: c.:tv~_-·~:r nt:.ma e3 l-atua d~ ~o Co r::s:_ado der Acre-; p:,-de .ser que 

O SR. J)URí:I~!O VIA!-."N.<\ - Cc:,:n! .J-~,?,.:; p-ar-;. ta bc~r:.cb.a, _c,:_~ .. :c.; ... o Jt:J~ ', .:.1 c-•· -~::'.o p~:u U.:tl j {:!a~~ê.o j-à ~X~'O~ãto=hpe~t ~:~,;-~" f:pllca~~~- s~: 
-uit ,...-ra-<>r oueo V "x• ).C.hu ..... 3.S~ ~ ~uusa:.:::1co ~'-'~ nz..:.'-~:-:- ·-[-•r·'--··;:-~1:~ u~:-3:;::::::~-3'<:- .J. , .... o y ... "' 11=· • .1-l< • U"'' ~-.--. 1 ,... qu• ,A~----.,· e 11, c·· nRdor Elwico ltezenüe e, annra. ao ·'O S '-' ll d A . v..:.. ~-.., ~--o ~- ~~·..:.! ... ~.-. .. • <-0 ' 'i..', ~.::... ''3->'€-UOJ, I::> pas.:::::..1o qu? 1 ~~ r: ~t .... arce o e lencar - v ·J ~~so a que v. E:. e:t.i ~:._ 2 r: :: .. t:JJ 1 , • _ • "' __ , - .. • • ~-- S€U cc ega de representação-, Q.ue de-
EJ01 esta em pleno a.cêrt0 ao t:razzr a • . - · b' . v E-'' 1, h··\ ....... l ~ ....... .~ L-.r- C.1 m.ncn U_b,__~ua- EejGu, COln.o .s:.:u d:scurw,-uma. toma-

llllE:l v.._uçao r anca., . ...... _n, .. ., - J .. ., ''-~V" ._lfa- go·,erno no palavra da Op~içã.o e1n rehçfro a cs- 1 ,. ·-ên · _ ..,_, ·:.r ~ v E'·-, . \.-\- ' ..... ~ -" "'" .'": â._, :-., <ia de posição do O:ovêrno F-ederal • 
• a inconce.bíve! en'"evt·st• a·o ·Mín1·.-.- · ,i.:~-Cl C·~, .c.,. no m.;-... ~ .C.·-d'"'~·~· .... -:. ;:;:-~~u-~-~D- ~ •. e"-~ U.l _e. p.havra democr-a.. que deveria acudir, Ul'<rl'nt•.mente, ao "" ... • na-o enc .... 1wa- o p.y ..... c;.o .: •..• ..,.::c .. ~.- c·,., , v · "'\ gATIUllJ .Cl"':lte demoorá ·e.~ '" 
tro. d~ ~ucação, !~egcm patcre qna:ru. 1 mcnt". P::ço a v. Eh- c_t:~ ::e 4ê no-! ;~~ ~~-_·"<h -·O ~ - .. ~ Estado tia Acre, scb pena. de o· se-u 
jec-zstt. ·sofre a lei. que. tu m~:mto fi-, tra]J·alho ez<'!mtivo dz Jê<o. :r:5o tz..c-n 1 • ~·' • - : P ~' .,. ,, ,....,.,.. . Estado Perecer à mínguat 
zeste~·. O que o ill.lStre :Min.i\tro cta· • ,..r . . - : .i.-L •• , .... ~. ·--?-cU~~;· o- tt .......... o p1:o- O Sr-. Eurico Rezer..de Perdão 
Educa .. áo fêz foi infrin"'ir a texto· naa.a uma- c._,.sa ~--m o.l..--~ a. '.:~_.L, :· 2 v2".-i!:td:.!1'.:-:;.. c..s plav.r3.!:, ~ Rzc.:Jênc:H! o Sz-mMlor OSear -Pa;s~ 
ccn.;:tit'ucional, i-ncidindo C> em crime -de I O SR. AURúL:CO VL\:.;~~A - o · -.~:..-..: J.'n.o 0 p.-cnunc~r.rnento- do M1ro JO.>_ re~uardov· a .sua esh.rltícía de­
re6J)on.sabilidade. o art .. '84 da nossa~~ que in~ere.s-sa_ a t~:ics né;, n.:::.;t:;-. Se-~ ~;~l~c . . ::~;~o _Dutra. ~ um p-.:~ido ~ mt-c-r<lte:a. não pediu intervenção 
constituição, CO!\Stituição feita pe,u nado, e o _aJ?e-rf~l:;-c-~.me?L~J· do s1ste- 1 ~c,a Z-•~:·::nc•:t p.ra Q:.I~. se nao deu federal mas conto-u uma aJegs.dQ his.-

-:--J:-1- ~ govêrno revolucionário, está a limi- ma ~emo-crat~c? da GO'd::r!~o. O que l l-1 cll'l"·bt~. que a ccnteste. tfuia de- corruPÇão: o Gové-rnaàor e.s-
- -~tar o Govérno e os seus membros de ·u:r3: Interessa e qq~, _ evc~l~\~n.lm~nt~,; o Sr. Jo-se &"?âo1twrd - Permite- tt.va facilitand_o· o-perações esplrrias, 

manifestações como esta, de carâter t ~~g-~trados (.)S ca.ntJ-datod. eleuo, o Vl~ v--• .!!.:~"- um aparte.? que a Revoluçao havia- cassado mau-
nitidamente ·subversivo, porque tam-1 ~t:rlO~ tome po~_se, p:orque, de entra 0 c:.:. AUR"''LIO VTANNA _ Tem ~tOJ, decreta-do a pruserição de po--
bém infrinoente das diS])ostcões dos i' manem3., estanamos repleSe-lhsdo, ~;"· ~ - . líticro da Vida p-J.bHca, e que, no e~ 
artigos 21 '='e 24 do Decreto:Iei nú- tull:a, ~arsa perar:te o_ m~io. se_ria_o \-". E;:· _o- ap~n-e, _ca;:n. mmto praz~. t;;,nta ... 

·mero 314 de 1964, que é a chamada an_lCLUliamenr_o r;a_o .somen~.-e d~s mst!- O s,~: Jose Gr.z~~rd .:--- Perm-r-ta, o Sr .. Oscar passó-s ·- ô que està 
lei de .segurança naciOhal. De tSorte tmçO<>...s democl·a.tl~l.S. como o.e nos jnc.b..:e .b:::nador AureliO Vmnna, que, em pauta. não é o meu diEcurso-, mas 
que faz bem v. Ex~;~- em trazer à luz a I me.s-mo.s, c-orno hcn:.ens pÚbliccs e CG·-~r det:-eus da bela lição de <iemccyacta. a declaração do· Ministro Ta-rso nu­
voz e 0 pro-testo da op03 ição contra l mo po!í_ticos. . . que V. I<:x~ ~ a ·est:;t Casa, con;w tra·, que é do G-ovêrno, e v 1 Ex~ deve 
pronunci:ullento dê.ste tipo, que col-o- I Eu nao deseJO a;!redi.t&t 9-ue: send~, ;;.eropl·e, eu •·enna_ desv1ar. com o rn~u defe-ndê-lo! 
ca tQdo 0 Br-a.Sil no receio de qu~. re- ve:~2,deil'D.S a.:; palz.vras atrtbm::b.s ao )apa:úe, sn:;. a~ença:o par~ fato que J}a_o .o Sr. Eurico Rezende - , .. 0 Go­
alm.ente. se queita a implantação de ~ml.S.tro Ta:rm Dutra. um demQcrata, me p:ue~e aosoltrts-rnente deruoerat1- verno Federal não adctava nenhuma. 
uma ditadura de grupo, para interfe--- a~ ARENA ou_ do MD:S, per~ença, ou Jco. De-se:;? re~!'dax ao nobre ~ena- ploviàênem. pa.r-a uma· íntervenção no 
rir no livre exerciclo dos podêres. es- n~o a qu~1quer dos dolS. Part1dos, l!Ie dG.i' Au;-~lzo V;:::mna que o ~~zderrtc Acre! D? modo que me par2ce que s. 
ta.duai..s, hipótese que a citada l~i de d!E3e a.pmo, _po_rque_. 5:ena. a n'êg'2.çuo 1 do- Parhdo de vos;;;a E=!eelencla, o Ex~ formulou requerilnento de· fnter-
seo-urança prevê - dos S2US propnos direltes. e das suas j S.en!:!.dor 0.5car Passos, fez nesta Ca.- v~;ão federaL . 

o • p-ró:p.rias convicçõef; ~mocrã:_ticas. sa,- não uma pregação democníti:ca.. o sr. Oscar Passos _ va:mo-s d.iS-
0 _SR. AP'RltLIO VIANNA_- Sr. ora, SÍ'. Presidente, estas palavras ·pvdert'J; diz-e!", portanto, qu~ sua E::t· cutir 1.:.:{) em 0utra. oportunidade! 

Preaidente, em agi.'adec~ndo o aparte não sá-o atribuidaà' a mn qU!l.lquer-, ct.'!'.':mcia. a:àmitiu uma Intervenção -:- Def-enda. v. Ex~. agQ:ra, con:to Líder 
dp meu companheiro de repre.sentà- mas a urn colega. nosso, de gl\.mde branca, .,_-~rme-lha au p::re-tn. - no seu do Govêrno,. a declaração do Minis-
ça~. coloco a _questto nos seu.s ·d~vid.~ responsabilida-de. prQprio Estado, mas "bran..-,a.,- é uma tro Tati!o Dutra! 
têrm-os. Não pode-ríamos si.l~nciar di- O Sr. Eurico Rezende- E um de..: novi-dacle trazida _por Sua :Excelência;. o Sr. Eurico RezEnde ... _ Que se 
ante de declarações ameaÇad.oras... me<:rata sincero. I e., de qualque1· modo, seu pronuncia~ nomeie uma com!ssão para interpre-

o_ S~- Eurico Rezende Não- 0 SR. AtrRru..IO VIAI.'lN.'\ _ EU, m.:nto'!l ccnt;::tsta c-e~ a p~egação que t.o.1· e d'cl:.tr:ar 0 discu:rtr-o do presi-
apotado. por ex-emplo. senti uma surorêsa pro- V. 

1
Ex- _acaoa de fa"'er; ~~apenas o dtmte do- M.D.B.! 

0 SR. AUMLIO VIANNA - .. : fun-da em. lê-I~. • :s~--~r~clroento. que deseJ H\ fica.-3Se O SR. AURÊLIO VlANNA- Creio 
pois o últímo trecho das declarações Fui ~~lega de Tv.~-::o Dutra na Câ· .e<.c.l~Lttdo. que deveremos dei::ar a questão do 
Mribuídas aq Mini."-'tro 'I'arw Dutra' mara. Pelo menos a 1..>npres.sfto que O SR. AU:RÉLIO VIA..~~A _.- A E'stz.do da Acre psr-a atrtm 

0
ucrrtuni-

, . :fev~la essa ameaça e· rzs:ponde aoj .sem. pre p.cs deu foi a .. de que· h:_;._-vi.l\Ccns~k.llçâJ- de 1961 aUmite a intN ... da·de... -
;.._()-não apo"lado-" do S-2-nado-r Eurico uma constante na GUa. vida, e a cem:- Vê'Th2d.o feder-al nos Estados. S. Ex~ o sr. Osca-r p 113803 _ 0 Acre. não 

< Rezende: (lê:) tante era o seu ~p(rito democrãti~o. fa1cu em intervenção-. Seja ela bran~ tem n.::da com isso-!. 
Então, fiquei surpreendido: Será. qu'3 ca, preta. ou verm.elha. é in.tervenç;ã.o,. 

"DificilJnente, em seu entender. a. paixão e a posse do po-der tlll'ba às 0 Sr. o.::ec:;:r Pas~ _ 'l?ermíte v. O SR., AURÊI:JO VIANNA- ... e. 
os mili-tares se conformari-am em mentes de tal m-ocl.p que os democra:-: E:::>:: um ap:.u:te? (Asaentlmento do c?m mUlta. h.abihdw"....e, o S€ns4or Eu. 
entregar o- gOllêmo. do Rl.o Gnm- t~- passam ~ se aescon_hecer. a. s1 arati.G1•1 p;;;rmita O" nobre colega. q_u~. 1'100 _Re-zen.d-t;. CO:l:rro P~nal:i.sta. GU'e o é, 
de do Sul a um candidato opc-si.. me::.mos? Da1 a ~O<>Sa v1n~ a tr;bl!. \ â m::t::-:;em de .:eu- brilhan::e discurso deseJa $svmr .. ncs do _t:~ont0 central 
cionista vinculrado ao passa-do-, na, defen<i~n~o naD- apenas;' um ct1re1-; ~="p~e~&undo I) prc:..es.to dQ. Mo"iimenoo do- r..os&: dts-cutso; -que é Eâhte ·a de­
Neste ca'so, ha-veria fatalmente- t~ da ~poaçao,_ mas da proprüt ARE- ;n:mcct2.~ico :s·.rasl}eiro _ coma todos. c!ar~ção atribuída ·a um titular do 
um mo-vimento.. rontra_a posse do ~.4, pOis, se v1erem _as sub-legend~ p-ct::.stam~3 _contra as de-claraçõe.s G_ov~rno, a um representante do Go­
elE'ito atá po1· uma Ques';ão de s-e-- talvez alguns que (lJSputem as ele1- do l';1inistro T.;~;r.so Dutra, se elas- fo.- verno do Sr. M_a.rechal Costa. e Sil .. 
gurança r-eva-ludcm.ó.ri~, IlO-l" se ~ss, e;n sublege-nda da ARENA. tam- rem v~rdadeiras, permita v. E"x!i!-, que va. _Isto é- que deve interessar. subs­
tratar de ·um Esta-tio de fron- bem nao venham a tomar pOsse. :t.sse eu solicite ao eminente Senador Jo;.;é tanclalmente à Naçt.o democrática à 
teira". conc~~to de· "'Hga~o ao passado'' ~-um GtLom~rd me dê a hOnra de ler 0 N.ação brasileira e que noo. deve- in-

O sr. Eurtco R.ezenae _- rsto ê in- c;:m~erto eufemfst~co, e muito lHtpu- dí,:c:Ir.so que proferi, t:Orque s. E:t'.l t.(:ressar, porque, se verdadeh'"as esea.s 
terpre.ta.çã-o dQ jorn!lJJ.SUI., não são as. t-:_ano, porque J?lllta .gente c_!a revolu. acaba ti~ prover que ainda n-ão o fê:;, dec!araçõe.s-, nin.;uém estará s:...~uro 
declar-ações textuais. do Min.Wtro Tar. ça.o! da. denomma4a revo-luÇli_o. esta_va para gran:le- tristeza minha.. supu.. n:::ste País, A ameaça -é tão visivel' 
sa Dutra. Há. uma parte que crins.ta mmto l-1g8.·da _ao passado, fo1 mmto nha. s. Ex~ chegasse a esta casa com que nã? ;;ei 4\1-'lntos se candl-dataráo 
de frases do Millistr0_ Tarso Dutra; amtga de mmtos dos titulares que- conh~cimenf.o pleno do que eu <iis.se. para diSputar as próximas eleições 
mas esta .. segUnda área é de interpre- exe~eerem O-P?4er naqttele tempo. E e trouxe.:;se a de!-esa do- .s:m. Gaver- Se o conce.ito s-e estender entã~ 
tação do jornallcta...' A propõ.sitl) do então: ao~de mamo:; chegar se êsse nador-, acusado duramente :por mim. não estará .seguro quem fô/ disPuta; 
a-parte do o:ninento- serradm M.arcel- ~.cn~e-?.to fosse aceito universa-lmente: Mrutr-enl1o a.s acllsações. Mas. solici~ para o Executiva, e também para o 
lo de Alenc2r, em q.ue pa;;:ece q:te ~ao pode .. !ornar·_ posse,- emb~ra to a S.-Ex~ que leia meu discurso Le~ís_l~tivQ. Mesnw que a lei das ine­
ac-usa o Ministro- T3l'SO Dutra comO dl::;putem eleiçoes, ~lucle-s_ qu~, aplo- pará v~ril'Jcar a itlterpret-ação justa l~gib_l·llda~es !lâo seja posta e-m vi­
inquilino da lei de segurança n:::eio- .vados ~pe1~,povo, tena.am llgaçues com que se deve dar à expressão "inter- gencia, nmguem se se:ntirá garantido 
nal por ter dado essa entrevi$!'!!., é o -Passado . com que v-assado? vençã.o branca'', pois eu mesmo a ç.ei Isto é que interessa aos democrata~ 
bom ql.~ se- lembre- qu.~ o Presi-dente A;m:~ me"Sm-o, um dcs homens da em minha oração, quando disse· que neste País. ' ' 
do 1\n;:IB, emJnente SB.D.ador Oscar r~oluçao, um -dos a.Ti!utos da ~evolu- essa "inte~nção" dever:la- tradtmlr· Que se preo"Cupe o Ministro Tarso 
Passos, aqui, -ainda há poucas dias, Çt:.O, um dos qu!! m~zs consplrar~m se pel&, cvnstrução de estra.das - qu..e ~ut_ra c-om o Problema educativo .bra­
~llcitatuente pediu o (mpea.ch~tt para, qu~ o tnO'VI!Ue~_j{) ~e março !os .. te de:; pleiteamos. inclusive s. &<til-, o silel.l'o, que use a sua inteligência e 
do Goverm:dor do Acre. !•To entanto, s.:_ VI.to;lcs?, esta llgada- a? passado, Sena-do:;· JO.õé Goion:t~l·d -, pelo au- s~a _cultura_ p-ar-a. resolv-ê-lo, gue con • 
._ lld~rant:a do Govê:rno... ;l!;~diss;mo,. t.em os .seus dire!tos po- mento dõJ p~·eço da borracha, que es- tin!II a~ cnticas aos Reito-res das 

O Sr .. OsCar Passo.'· _ V. ,. . ..R. esta' lit1~0~ pres.er~ados p~lla própria revo .. tã lev:t.ndo 0 Acre ao abandono, à Un1v-crs1dades que foram no:neados: 
-~ ~.,. Iu~o-, pe:rcor1e 0 pau _de lado l_i Ia:lo, mir:;é.ria.., e pela tcmada Qe outras pro- p-elo atual governante ou p.elo GOVêr­

absólutamente enganado! Eu não dis.. e di!!cl;;;;ra que amantrã, depms de -1d•·ci .. '>. Esta " .,·ntervença"o.bran- no passado, e outros vindo-s cte gover-
se isso. Ao ccmtr<•ito. d3i inst.ruções m -M 1 t 1 v·• t:.L• "" "" nos ant•rior~ e m •·•·-"" .a ~~llli'-1'; ero qua cm.e.r e-m:,~o, enUJ::>.r- ca" que ple,·•-e,· .. 0 que -•o é fav- .., => :'!Dl>l-Ll-1-r.; nos seus aos nos..."-'s companheiros de 18 para - M t v!d ~. 1.-t _._,..,_ "'" c.ai.,.,.... r-v'II·que "' r t ca::a ps.rn: on e e-o J;.ara enw:a.r em ma.-=: ftu·m, o!J-'ga""o do Gov•. rno 1:n;,_ ;!>-.r.,, -"'... ......o or.am encoxLra-qtle não en.trn.sse-m nessa. CS"'"'a fura- e 1 '"- t t r·> ~ - ~· ~~ c .l"t: d""' em es•·•o de cor -_,_,_,__, n _rn:•-uu,en os, se ~~. su<J. ~e ur de:ral fr~'i.ê-~a no .Acre, oom.o em qual- """ =-u rupçao ou em 
da do "imtreachmmt'~ do Go-vetM- ac .. ~ta. pelo ~iX-Pre;:,lCJ !illte. Joao Gou. quer E'd·a-do. e como_ 0 está famnd.o e-sta-do de pericula-si<Iade no camp-o 
dor po-r mo-tivo políticO. v. :Ex,~;i está ~~t, com ês~. E_ eo~sú mteres.s;ame, em Si'? Paulo-, deSpejando lá cente- da revolução. ' 
reõo-nóammte e~a:Clo-1 N'o meu .,.a_ ... o- intere!;s::m~e _ n.:,o est.ava llg~do nas--de bilhõ:s de cruzeiros. Que eontinue,·!)m·hmto, suas criti· 
d~cw·so nada h:i do q,ue- V· "Jm.t.!!- ao passado Joao GDU!art-Jm-cehr.o cas, que abra inqUéritos pa.r.a apurar 
s.ftrma. àrrhit!chek: -de .Oliveira, acs quai.5 0- SE. AUR.f:LIO VIANNA - Podi} ~·e'\lpcnsabilidades de cad-a qual no 

o Sr. Euf'i.co Rezende V. E~ c-m:nb:ltem violenta e veementem:;nte, !.er G.;,:e- V. E-:ç;!i!-~não tenha. o ap-o-io do atraSo elo ensiho no :Srasll. como deu 
pediu providêncbas ao Govêrno Fe. c.té, muitas vézes, edranrlo na sua nobre s~nt-dor JOSé GUiomard. Tal- a entender S. Exa, para sa}>er quem 
derai. ., vida.. íntímn-. Hoje es1á li;Jnào a um , vez S.· E:c:~ este:ia conv~n~ido- de que e:ram. os resnon.sáveis airetos po:r isso .. 

O Sr. o-se-ar- Pussos- - lwo: é outra ~..s::mre-pa·ssado . e n um pa~::-~ct~- 1jo Acre, st>n~0 Estado rtco potencial- . Deixe S. E:x\1- a. outra parte. de!~ .•• 0 
cOisa! , . pl'r'"Zente. . mE>nt~. )l.ão precisa. de ajÚda, dessa novo- JJOliti-co do Brasil em paz e con .. 

O Sr. Eurfeo Rezenda - Qual é a E, se· ~ór candidate a qu.al nass?-d.'J- interver>~o _do Govêrno Federal para corra· para e confinnacã0 e _aperfei-
providência.- federa!? , ce l'-ef.erftá, se r. efE'!'íría a revolução:. l re::.:olver se-us. Problem-as, que .seriam I <'..ea.J:_;nento do sist-ema dem-o-crátfco de 

.Quem toma providên-cias. no -Estad() ao pi!ZoiS"ado-conspiraçfLo ou no psssa-jm~usti·:?:nt~s., segundo V. Ex~ e se~ Q:Ovemo. Que' o Sr. General Peracch1 
não é o Govêrno Federal - é o .As- do dito corrupção? ... , gundo o senador José Guiomard, não. :Sare-elos, a quem pessoalmente ell-~i-

• 
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pectadot:, reservandO-se os papéis à loriza o equílíbriü das form~s. das cô~ seria ungido solenP.m.ente, protetor 'da. assistimos à Fundação Cultural. 
!elite da época.. res e das propol'ções, quere .. :;cto uma do cinema nacional. numa louvâvel iniciativa firmar com 

Os diálogos ímortais de Shakesp-ea~ distribuição harmônica de ..!_ecu"·sos pa-- Para oonvencer o nosso eminente êles um convênio para a exibição sis­
tre, por exemplo, nã.o se destinam ao ra o teatro brasileiro. Noutro é .a de~ colega· do Rio Grande do Sul da im- temática de bons flimes, m~dida cujos 
deleite estético das platéias sem eru- formação visual do teatrólogD que va- pcrtãncia de suas prerrogativas, vou resultados são notórios. 
ldição, Ainda na InglateiTa, o · fenô-- loriza por virtuor:Jsrno uma. cena, em invocar aqui um. fato significativo Isto, no entanto, ainda é pouco. Hã 
meno de seu autor mais popular é detrimento do conjunto. que pode mais do que meus fracos um longo caminho,.. a set percorrido, 
exemplificativo. o colorido dos te~ o. que há entre êles, em suma, se~ a!gumentos. E' tanta a re\evância do a despeito Oa.s vitórias jó. alDançadas. 
snas e das tramas de1iciosas dêsse nhor Presidente, é uma consaglação cmema., 9-ue, na s~i:18-!la passada, o Resta conquistar Senhor Presidente, 
grande satírico que foi Bernard e um devotamento à mesma arte, por 1 comentat1sta Wellmgton LOng, em a simpatia do Prefeito da Capital 
\Sha,v ressoava lhais jun1o às elites caminhos diferentes. Posso perpf!trar despach(} recent~ de Bonn, compara- que, por estar enf.rentam:l.o problemas 
~as quais ê!e zOmbava com a :i.rreve- essa ap~rente her~sia, porqu~ vejo em va as dAeclaraçoe~ ~o Genera~ De administrativos complexos, não po~e 
!!'Cncia própria dos gênio~, d~ que nas ambas a raiz comum: 0 teatro é 0 aau11e sobre a S1Ié~1a e Dantz1g esquecer os aspectos culturais e ar .. 
classes hum.~des onde ele Ht buscar movimentando d~~ concepção plâ.sti- que ta1~ta repercus~a? _ causars.n: . na tisticos da cidade, . porque, como as.­
os seu.s herms. . oa. As peças se desenvolvem 110 pai- Alemc.n11a com a d~Cisao de J,;lngJt,te sinalou o Senador Guido Mondin em 

Essa, no entant9', é uma sltuaçáo co, através de lJma seqüenc:a de BardoL de adotar a. .... ,Cionalidade de seu discurso, "está. na arte a subli~ 
~ue se repet~ e~ tôdas as cui_ty.:ra.s. ·: quadl·os que se co::tjugam, dando con- seu atUar mando, transformando-se mação cultuxal de uin povo". · · 
:moral. de Gorki _ou. a de'-i\!_Ollere, g_u~ tinuidade à rep.cr;sentação. 0 teatro em cidadã alemã. I O Sr. Guido Mondin --"-" v. Exl!­
é mais _caractens~_Icament17 burgue:'la., é portanto a dinâmica da pintura f: tãO' profunda a importância que permite? o Presidente Costa· e su~ 
tJJca ma1s as plat~:nas erudltas do que elabora: da cÓm os recursos dimensw: 0 cinema pode atrib~i.t _a. seus id~- va nos_ fala, c~nstantemente, do _de~ 
ao po~o. nais da escultura. los, que o grave editol'laJista, esp~- senvoivim_ento m.tegrado. o que e o 

. P-o-r ISSO mesm~ o teatr? perma.n~;~ Vejam Vossas E:c.celE.noias que, jun- ciali:zado. em ass~~os d~ econ?"mm e d~envolv~ent~ mtegrado? 1t o atzn-
S.U?cla hoje, tão_l.IU.perru.earv~l ao go.:;t.., tamtc-se- ambos _ Pilhcr e t~a~rólOg.J de política europem. nao hesita ern dm1epto s~1uultaneo de t·Odos os pro .. 
popular, _POderia dize:: •. mmbado _de UI} mesmo campo _ abandonam s~m cOm}::ara.t -:. colocar.ulo no mesmo bl::m~s pDlS, náJ .se resclveAm prob!iJ­
anstocraclsmo. O auxiliC? _que a te~~ ti"'fensor na arena dos debate~ a s"'- plano - a ugura do Che!e de Esta- mas l:SOladamente quando eles .se m ... 

<i.~ tnica moderJ?.a da televi~ao poderia tt1m arte -tie é ine àvelm~~te ~a do franMjs, e aquela que, com prn- terps-net:ram, N.o campo das artes._ 
lhe proporcw!Ul.r, poten~tando--lhe. a m~ls pcpulai dela~ 0 ~-ea.L·o a Üte- · priei.ade, já foi chamada de "n;~ms~ tam.bém temos· de fazer desenvolvi-­
voz e p:;:pulanzanü<r-o, nao consegmu, a u.:" 0 pa ·n;~· .1 ;~ nl··~--·co 0 tro sa,.,.rado do cinema", informando mento int~grado. Realiz~se e instala­
per e;:;,_a. r~zão - pelo m~no~ entl'~ ~al.sa~:~mo a Sccl~~;~la e::;:ã.0u1. 3 '~rz- que, n;esmo a aleg:-ia e a_ satisfa- ~.:!, amanhã., ~ IX Bienal de s. Paulo. 
n~s ~ mms do_ que. rebaiXa-_~Ihe <• t d ',... ltos C"" elhos do {;ais ção que at:ngiram os alemaes, com E um oome!..1mento intet-no qUe, to~ 
mvel ao plano ~rracmn_al 1 das nove- ~~sa e~~~~t"~ têm ~ento 110 Con; a decisão da est:êla. :não foram su- da via, projeta largamente o nos3o 
las. A f:entença nrecornve dessa era selho Federai'~e l'!uuai-a Lã "'Ó não ficicntr:s rara aparar o choque pr~?- Pais no (Xterior. Já tive a o;JOl"tu-
de mas"as ê, portanto, a de que o ~ . . . ·, . · ... V"CU''-l c- ul as a.Enna".õ~s do Pres1~ nitlade de falar aqui sôbre a IX Bie-· •eatro orno art' o teatr·o como co~ ,:,e enconüa Ul.l c.H(..a;:,a. ... '"'"" ~ . . 
·~. c_ . ..., . . , . . . dente ftun~ês. · nal, prevendo a sua grandlnsld$.üe. 
m~_nica~;ao m~elestua! E! dogrnatio~, Entr~t..anto, o _C1!113~·na e. hqJe a for~ Alia-se a ésse aspecto promocion~l Então, r,imultâneamente {:Uidaremos 
es~a rcserv:ad-o _a ap!ec1açao e ao. ~e~- ma_ mtus difundma Qe cultur'a.. A evo- do cinema moderno, 0 fator econa- l de teatro, ruas isso não fara com que 
fr.~Jte d~S mtellgênc1,!1S e dos espmtns wç:..o pld...S~LG8. a~ ? ~h i.>:. a~~ e aa e3- mies que é igualmente relevante: Na, abandonemos o em ema, que V.· Ex~ 
pnvilegwdos. Deve-:se ter em cont.~ cu_I~::_a pa.a o teaLr..,, ya:::~a.n_do ~ela tradiciDnal Inglaterra, a con~nbm-~ defend.e com tanto- arrtor. Descnvol· 
que o f~tor econômiCo, dos altos pr~ rrmnh .. ·S., p~la. c:rre!1.gr.-:-1a dos b~11a~ ção d:)s ~'Beattles" para a receita do vimento integrado, portanto, também 
ç.os dos mgressos, face ao lJOd~r ~qu1- dos e da opera, qtle e o tratatn::mto - foi de tal ordem que a R~inlla no campo das artes 
sitiV<J da grande massa, contnbtu de- musical a·pl:ca;;o à representação P~ls te.···'"\.\ qü:>bran'lo c:mv=-n~õ-.:.s j' • -

ci.sivamente para· ésse afastamento do cênica. é a m.ec,n·ut, t~m o mesmo n!'o 1 :..:;v .. e~; codceder-lhes um~ ·d:::s O SR. JúLIO LEITE (Continua 
tea,t.r.o dn povo. ~entido evolutivo Qt'e a pas.::a;-em do ~~~/·;i't'as · distincões britânicas, a I lendo) . . .... · 

Ele é, como a pintura. e como a es- teatro ao cinema. Como 0 ~~<.1tro, 0 desn~i~a da revolfa e da indignação R~s~a conq_ulStRi' "a, S1m.pa~.1~ do. Se-

fundamentos, ntre o teatro e a-s a1·~~ ne<-ço"' e B'·etch rena e .sm;ul~r do Ta~~Mahal., 11 0 que estão tiintetiz'i\.das em seu pró-
tes plásticas. Uma c-ompleta.. nects- " . · · ds~t:-ia ct:nhecer a ín':11a? ou quem prio título. 
sàriamente o outro; identificam-se E'~ portanto cam ce~to co~_s~i·a~gf~ não ~aspila por Roma, Veneza ou Pa-I 1!: preciso, finalment.e, Srs. senado-

cul~ur~ .. ~rte ved~da aq~el~ classe cinema nasceu com a co.11t:àia, . ex~ P .... lo-uns. •-raves agraciados anterio~ cr~tano c!::; Ectuca.,.::'"o, a cUJO d1na~ 
maJ~nt~na. que e:;se sarcusttco es:- piorou e encon..rou 0 seu apoaêu na d~ a -o.• d g lveram :; -as insimias m1smo estao tambem afetos os as~ 
trá.crdinârio do s~c~l~ XIX, foi Eca, orítioa dos cosiumes cem c'íuLpli:r~, I resy q~1 e ;;:vo . .... ~ - : _ g-,mtcs cultumis da cid~a4e, para que 
cha-mava de ~p.oVIleu ', sem. que com até alcançar 0 está.9 ;0 atual poli~ml- o .mnema pro~or_c~ona. ao lado dlS. resgate. para 0 patrimomo de Brasi­
i~so lhe. indicasse conota1tão pe~ora-~ co e aflrmativo, a "'Que na~ falta 0 so, ~m ex\..:rac~~ma.no ~apelh n_a PJ~: lia, 0 _Cine~Tetrtro Cul~ura, que pe:t: .. 
t~va. Hq, portanto, co~o 1;:ma Jrlen- mesmo tratamentn subjetivo que m~çao do ~un.,mo. o Qu ... m, "OJe, "- tence a NOVACAP, a fim· de integrá .. 
t1dade d.e crenças, de mteresses e dejccns.aarou autores ·teatrais corno. Iov pms· de ye1 nas t;,las .. a h~le:;,o. :!i lo em suas verdadeiras finalidadzs, 

ambos tão intimament~,. 9ue o :para- men~o_, q~e ve~03 o ,:--~n~~:L uu'"~- ris, dt:)Ois de vê-las retratad~ com 1 'res, consolidar para êsses moços )ie 
·{{_= 1elo cuitura.l. d~ _duas ClVllizaç~es pode 1 Mond1m tenunc.ando :" defesa do c.- a magia. de suas ~vnt~, de S'...as _cõ-: Brasilia, a simpatia já manifestáda 

ser traçad? Utlllzando-se as unas a·:- ne~a .... para ab:~,d_;m~~lvc ~·~-t~m, re: res e de s2.:.1 movmtent.o, _como so o, pelo Dü·etor do Departamento de 
· tes. o apare-!1-te ant.o~.onlsmo P_ortan- !-'•<-..">Bntanu~ de ,___.,Jp..::, .1!--~~.-;.:,.,.,.qu~ cin€lna r:cde fazê-lo? . - ! curta-Metrágem do Instituto Naciry... 

t{), entre o pmtor Gmdo Mondm e o não possu1 como os noi~~ ~I .. ,.an B-"-·1:., ~enbcr P:es:dentc, esta 1·ai do c 1·n"n1a que estáo examlnan-
M · p· · · d ses '"'"'-mando Qa pohtlca t""~tra)l l"'-~• • .,., ..., . ' · · I • • ' • tt~atról_ogo_ e1ra~ 1res e ma:s. . m"!la eu C!: '""' . -: .... .• capikl que aiguns chamam de a!g1~ 1 do, com a Dromess~ de um auxmo, o 

d1vergenc1a acadenl1ca, um ptectOSIS- do Governo, nem -~omo ,os g~~;,.~;?:::. da c"..li.ros sem alma, 4uando trata~ 1 roteiro de "Brasi:9, de Tódas as Gen­
tno iteleetual do que de outra na-. o. com~n.do da polhlCa c1nemac..,.,.a- ;;._a'· c .. t-tc.:.,::g,:à.!:c.:..m:n.-, ,J:n~-S~· tes", que 0 Clube do Cinema pre~ 
rtureza. . . . , flca oficul.l. 0-.. ~rá cida:lc que nos infunde o de~ I tende rodar. o Diretor dêsse órgão, 

O Sr. Guzdo Mondzn - Permit~ O· Sr.· Guido Mon.din - Pe•·mite- sejo irrm:lsU.vel de CQ.llhecê-la,. ~e, Sr. Geraldo_ dcs· Santos Pereira, éle 
V._ .:Exa. um aparte? me v. Ex~ um avarte? (Assentimen- sm"i-la e de oJmpará-!a. E' r; m!~/próprio cinea&ia e especialista nessa 

O SR. JúLIO tLEITE- Com pra- to do orador) -O <rJ.e acontec~. Sew _::;.g~~ oJ c~'' ;~na, Y.L12 e..;~..r. prOJB~a~- mat~i·ia, tem tôclas as condiçõ€S para 
2ar. • uao.·::.r, e c,.ue -eu ja. l:Z t::::~. ...... ; :..~lv-e.:: i::> \ilna ir~"..'J~em do, B~~sil no_ ext~-1 ava!iar o que representaria para a 

continue fazendo te&tro. -mas da r:1- rio::-, qt;.e n.lo é conl1!;·;.da aqUI, p:Jr-[ nossa Capital uma obra dessa na-
· o Sr. Guido Mondin - Não há ne- nerna' não sei nadiit·· Logo, Lü de· s~r qJ.e 0.., _ ...... J.:.:,; J.;:a-;i!eircs exibidos corh 

1 

tureza que, abandummdo a beleza. 
:nhum a:nta.g-0nismo. O que 0 Sena-- estn n. tarefa de V. Ex:_~., nesta Casa. suce:;~o na Europa, raramente c_he~ plástica, a significação arquitetônica 
dor pedíu - rtão o pintor - a:J Di- Aqui temos de tratar ·cte a~s.mn.cs àr- gam até nú.3, aqui me.;~o ~~~ uos,sa \ d,e B:·a.silia, ccnvenc~sse a toocts cs 
retor do serviço Nacional do Teatro duos, dramáticos, de questões objeti- caei'(a~. so assun se JUSti.!.lca qlle brasileiros que esta e também uma 
f.o! coisa simples: que êle destinasse- vas, que deoorrem da sitl.\ação de mill.:s :::ta~o "Deus e o_ D~a~o na 1 o~d2.de human~, urna cidade com. al· 
párte daquelas ~;erbas quee 1varía - J.ngustia do nosso p.ovo. En.tao, de Terra do S.J:" e "Os Fnz1.s" nao te· I ma ern que palpitam, com. os m~s~ 
1evatia. porque, agora sabemos q:.c quando em vez, é p.:::eciso que ame- ~.1w:r.1. 1'>•-J ,:-;übidos em B:-a"5ll:a. rncs anoe~os, c:s mesmos s::-:rf' . .::}s e as 
foram cortadas - parte das verbas · · t ''l d d·s,ur o ·- • 

nizemos com es e esd o e l v s , A c ·s'a .:.~ .. um L-nen.so e trut1Iero rm:s.mas. aspirações, corações de todo que levaria exclusivamente para o t 1 1 v E ., -t" proc<>-""':1 ..... - --
d .a qua como · X'· e:. o. ~-... ..... - csfv:~"'.J, .Ld-.a via de regra sern. o pa- 1, o B"!"a'>Il. 

NOrdeste,. dêsse ao Rio _?ra~de o do agora. Ao falar sóbre ci:q:erna, V. . . 1 - 1 n"'w ~ de J · d ,., · Tr 
Sul 50 mt~ cruzeiros novo;::., pois co!ll Ex~ terá, sempre, ouvintes e, talnz, trccínl::> oi.co:., vao os P 0 ... u~. J- o Sr. osé,_.Gu1omar - .Le~m1~e h 
essa quantia o meu Esta.do faria aq13-e- auxiliares, porque aprendemos. n::.::..:iJ c. .J::r:--. t·~·~ .. no~:endo e Pl?Je- l Ex>!- um aparte? 
I. t .t O que " Ex• foz referen j t•"r"o a :r:::: a. o:ê'. Cria-se, oom IS'>01 1 , , • e r a "-· · ... - · .... ~ 

1 
e"·•a de rece...-~i\dj_adé"pan\ O SR. JOSE LEITE- Com pl~:t· - cia, isto é, teatro de penetra-çãO pr,· , o SR. ~TúLIO LE!'l'E - Da acôr- uma n.n c~~- .... ~ · ,.,_, ze·· . 

pular, sem lhe tirar o_ teor·cultural. do co-m o que frisou o. ilustre repre~ o C-~~,:;':~. q;.:~.,·t~ll""'~~ ~.:5'J~~ftt~;a~2~~~ (j sr, José cu.oma.td ,.--- .LJm.mw 
Portanto. não há divergência de ou- sentante do Rio Grande do S'Jl, se- ccnC,'-'·'•~~ l..,,I --- <> r :-:, "d ... ~~n~ :n,;3'n:omp::.r t:s c:m:3lde:ações. cte v. 
tra. Qrdem. O que há é essa preocupa-. ;undo o qual os D!:-~tJ::.-~3 w.!sszs Ser- s:veí.$-c~r:n o"() S:nuJm ?u~\.~\;;;~ 'L::'\ v2rctadelro oe:2~fist:.1., .dizfa ~u 

~ çáo. No ·fundo naturalmente, a preo ... v.iços monopolizam pára seus Esta~ dln, ::~rt. te:~ ca'J-::.:'1· ncj4 e. 1"':.-..;,T p:.wa 0 S2!>.ã.:l.ct 1-.n~:·t2l1o de --Al::!llJa:. 
cupação é de Qlletn, amante da.s coisíls dos de origem os rec·J.rsos m·ça.men- celer lv;r,;;-:.11..:.:;-s Pmto, , a:J u ... ~"":; ·nas ac'Jht:)c:;, n.::> cnsJ cto · sena!itl'.: 
da Arte, vê fru.st.rar~se o trabalho d"' táric-s disponíveis, seria uma boa po- ncs ele~a:...l~"i al~lJços a.o It9:-~ara~- 'pmtor GutQo .1\:lonjin, com r?la-;:ão a 
outros amantes da. Arte, comt> é o· Utica - uma política autenticamen- os ar~istas do em ema . b-rasliCHo, ~<:t 

1
l3rastEP, algo· curics.o qu~. talvez, v. 

caso dcs homens que f,e deãicam ao te realista - refnrnlt\larmos u.qui a um exem1 to de:s::a ll1U':...:mça de ~t ~,Ex~ nâ.O po-ss.a recorde'.r neste IllO·· 
teatro, uarticularmente nâ cidade de geografia· prec·cmizada pelo Sena:tor tudes qr:3 é, ao m~Enw temp~,. um~, m:;pto .. v. Exll- hà de ter .vist.o llnd.t.s 
Pôrto Alegre. Guido Mondin. E minha propcsta fwma d~ rcc.:mhecJmento oflmal a quadro::: :dê!;:te nessa nobre <:alega. 

0 SR JULIO LEITE _ · Com r. tam ê~e sentido prático . .0 sena~'?r ünport~ncia do cinem2: nacíonaL _. ,· 'U.m dêl:::s, dos ma:s curi·osoo.s .:ti:fid 

., 

continuaÇão do meu discurso verá Dinarte Mariz, que tambsm uartiCI- Em B:a::llia m~-m::, ~.::nhor P~e:.l- meEmo, eml)cJ:a nao sz.ja ·matéria cl.a 
t esta petfeita- pou do debate, e cujo conterrâneo dente, já se nota uma melh_o: com·. minha ccmpetênc_.a, não seja cto meu 

'~€~\\ e~~;r~~~~o~n ° ct1rige o Ser\·iço Nacwnal do Teatro, preensão dêsses aspectos. Amda l.lã. , r.aJI?-O, p_ara emprEgB;r o ppr~uguês 
seria jnv·estido na fur.çã:~ de defen- pouco tempo, o~ moços do Clube do, m9JS chao t_em um htulo cu;:~o~~ss1mo 

(Lendo) sor do teatro brasileiro, compram~- t
1 
cinema consegmram, graças ao aco~ . ,•·J!:Ie.s acr~-chtaram em Bras!lla R<J-· 

Ambo-s perseg-qem O mesmo Oobjeti- tendo-se a assegurar as normas de lhimento do Diretor. do Departan:en- px-esenta esse qu·3.dro a marcha de 
vo, preconizam os mesroes resultados. harmonia e equilíbrio defendidas pe- to de Receita da · Prefeit.ura, fic~r derrotados e candangos de v·olta uara 
A dlferenca entre ê1es cinge-se aos los gaúchos. q Senador Guido Mon- isentos da cobra~ça de tax~s mum~ seus lares. . . . . 
weios que ·devam c:;er emnregados na.- din, por· sua vez, cujo conterrâneG di- cipais pelos espeta cu! os de cmem~. ~e \ ~ Sr. Guz~~ ~ondtn ~. Pe>mlte V. 
ra alcança.r os fins. Num, é a dis~ ri<>e 0 Instituto Nacional do Cinema, art-e que promovem. E logo ern s·e,UJ- Ex. um ap~I te. (Assentzmento qo 
ci:p1ina a1·tística. do pintor, que va- "' 
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ora.aor) -:- O nobl'e Sf;lnador Jjllio] o SR. VlCTORINO FREIRE -~:i.Sü7, originário da Câmara dos-De:t:Y:.l­
Lelte estava concluindo o seu dis-. 1 Agradeço, Sr. Presidente, cem praze1·, li! dos, n\1 26-.B-67, na Casa de ons;.:'11 
cw·~So e nos vamos ajudá-lo, nãrJ 4 o aparte com que me hcnr~ .o rP'ü- Cil·Z aprova o AcUrdo entre 0 Govêrno 
-conciurt, mas a.judã-lo a que outros bente Lider aa Maioria, o meu '1C'J1."; ld3 Brasil e o G:JY~.::-no da Repüblict\ 
ocupem a t;ritiuría, porque nós sO!UOIS colega Senador Eurico. Rezende. - Portugué:::a t-~1' a a C:ooperar.ão na 
do grupo qtie tem preocupação ·com (Muita l;em! Ul!ilo bemJ! ~ Udllzaçáo da Ener~ a l'r..rclear p~n·u 
os c6lega.â que se ~·~guem ua inscrt~ o Sr. Eurico ~czende - Sr. J?re- 1 F'i.c.s Pac1flcts, 2ssina:1o no Rio de 
ção. 1tles acreditar<õ"m. E agora? E' sidetne, peço a palavra como ~.ider Janeiro em 1& .ct.e j'anho- -de 1965, ten-

C{lmi~õee do Polígono de.s Sêcas e de 
Finanças, sõlJre o Oficio n9 2.JJ~. 
Ref. 05--5083, de ::11 de março de •ll·~'l, 
do Superintendente da Supe~·ín ,t :~ 
dtncla do Desenv-olvimento d.J ':'Wr­
dcste, ~n~2minbando o Balanco V<'~ 
ral relatlvo ao ano de 1954. lPcelo ar .. 
quiv2-mrnto) . 

o titulo do quadro. E' evidente que do Govêrno. 'do Parecere') favcrâv~is snb n:S. fi87, 1\ 
toao artista. é sensível ao que se pa~~ · 1588 e 589 de 1961, das Ccm:.s:.·õe<J: dt. 
.sa particuhrmente no ambiente em O SR. PRE-SI:DE!'\TE: Cnnst-ituh~ã~ e Jus~i\·1, àe: R?lações Discu~sáo, em turno úmco, do R·-·-
que vive. Isto não desdiz, ern nada, ccattete Pinheiro) _ Tem a .Jah- Exteriores· e de scgun<n~a Nacional. querimento ll9 'l85, de 1967, pelo l · -" 1 

1 Bra2Uia. 1\l.;:as é aquela critica que se vra •0 .sr. sen:·dor Eurico Rez~nrié. 5 o Sr. S~n.;,ctcr Aurélio Vian:t .::cb:- ~L 
faz neces<>ária. Nós já fizemos pràiJ- . . . transcnçuo, nos AnalS do S3n?j-:J, ... ) 
camente. revolução pela poe.s.·Ía. St: O SR. EURICO ;~EZENDE: Dr.scussão, em turno un;co, do Pru- ar!1go do JOrnal,~ta O<>waldo Penal:'l, 
nós vanÚ:Js então penetrar na Hrs~ f - • ~"' jeto de Dec,.·eto-Legrslattvo 11° ·w, d<> puolicacto nG "Corre1o da. l'.1:Jnha' '""'"" 
tór'a. em {õrno dã llbertf:lçãu dos. e::.~\ <Na~ f0:;evtsb peJo c;ador) ~ .... -~1967 (n° 31-67 na C&s'l de or~geml \Jil' 117 de s~temb~o ccrrente. 
cra~~s~ vamo-s. vel' a mfluénCia que llh-or resl ent~, am a a pouco, ';rs- aprcva o D:::c.e[0-1~1 n9 329, de 2 ~·.l , 
ne"ta llb"rta ão teve a poes'a Então ta casa, tra,aram-~~ deba~es em .,oz- agósto de 1.967 dep.?nden::lo de paiec~~~ !2 
eu~ tive ~.,si pl-eccupaçáo -rhstant"'~ 1~0 de uma entrevrs".a que teria. S1'JO Jd.es Com.ssõe-::; Qp r.onstltuJçâo f. .lu~- DLScussão, em turno unrc:o, do ~: .. 
ll 

.... · - d~ conced1da pelo Deputa-do Tarso D·1- tlça e de F'uanra~ cmenmento n° 790 de 1967 p21o 1u:ol 
ouve em que uve a preo~<:!Pa~ao e. tl·a, Ilustre e honrado Mmlstro da I · ' ... 1 Ô Sr. S:nador n{narte :r.Úr .. ;:. · onc, .. 

pe~~ pm~ura,, c~amar a~en<tao ~J._:au~ Educação, no Rh .. Grande do Sul. _ 6 
1 ta trJ.nscriçáo, nos Ana1s do 82::111 l, 

toL.dade.,s .~:::tta aqUllo _q~te se ,pu:.,~va Tão logo S. Exa. teve conhe~.~ento D1~cussao, em pr men·o, türno, Ci. 1J 1 da en'c!'ev1sta concedHia p?lo S2htw~· 
em Bra~JL~ e, com esta preocupuc,~o, I daquele notw1áno, remeteu para Bra· 1 PrpJeto de Le1 dJ- 8-lCf:.~.o no 21, UI!' 1 Pres.dente da Repubhca a Im .. Jr::':l 'l. 
P!eiend_~, ~m ~mh~ Pr:_óxu;m expc.~i, s1ha um texto dEsmentmdo, mt!:!<:;ra1- ,19o6, de autor, a do Se C~ll"'dor Bc--! naciOnal B estrangen·?, 1:J 1.ila ~5 lí2' 
ç~, «P;;·s .. ~~a! no' os ~em~s e torrJu mente, as d~clarações a s. Exa ~1tr1- 1ze.rra Neto, que dete1mma pram _,ui setembro d<> 196"/ 
deste tl .. ulo . Eles acredita-ram. E\ buídaf:.. [Conselho Monetário Nacwnal nos •:•1~ - · 
ago:·a"? A liderança do Gcvêrno transn1i~e sos de autorizaçio para erni~são fie- 13 
·o S.tL .ruL.IO LEITE _ Sr. I're-- il: casa e. à Naçã~ o se~·u~nte de~men~ ': P.e?dendo. de ~~ame -~o .. P?dr;: Le:sisi~~ I Disc<.r&são, em turno único, d:J H h 

side.nte, núo hi fecho melhor para o h-do,_ ~ssmado P~lo M1111sh·o ran:o jtn~. ! da "'ou_.! a~~ p,~ndf.nctas, t~~wo quenm~n.t:> n9 8~?· de 19G7, p2lo rt!l~t.l 
me1r dlS'cur::o do que o aparte do no- Dutta. _ _ _ Panc_res, -:.üb n-, .?0 7 .e. 698.: de ,Jfi7, o Sr. S::.-nador O:tnal'te· :.\1<t!lZ soiic1• t 

bre S::'lJ:Õ(r Guido Mondm. Ul-iuHo I. 1~. N~o prestei declaYaçoes à : 9_a~ CC~ s~p~s de ~cnshtUlçao e.}.U~,-1' tl'.i~Ee!·ição nos An~is do So:;nado l,h 
ver:t). ltnpLen~l:!. ~lÇ~, fa\~l_av~l. Fnan~as: ,favo.av .... fil'llgO intltulado ....... onnres.so rlas 'V· 

I . . . . 1 apos aud1encla dD M.n!steno -d"?.. fi'~>,·l 1 , . ~ - '-'T ~ _ •• 
0 SU. PnESIDEN'l'E: / 2. Pattlc.JpC! de um encontto "<!,~. zenda r:cm cmcncla nue apr~~en>l. 1 sem~ é.':'-s liulmm_o~ e::;cs Explo::Ivas 

,, . . · fornB.l que versou. quase tudo, sob 21 9 CF-l. · 'j publlca-ao ll[_) D:arto de Pernam )lJc'O, 
(Cat~.~:;r~ Ptnhe .. ro) - Ten} a pala- sôbre u1·ob!emas e-::iucuc:omns. · 1 1 de 17 rls .setembm corrente. 

r , · 1• d d M" · t · · ,, Dl~cu.:.·:.no, em se<l'undo l urna, r •) , .._ "'"" w.1 • ... '~ • 
vra o S<'. Sertador Víctorino Frdre.l 3.\ Os probltm. as pclítlco.s nf.o! . _ . . ; "DRQJle'TO E" CURSO NO -o" 

O SR ...-iC..,.,OJ:UNO l-'REllm· - sau aa_a~.,;a a_ 0 lmseno .'"':ljpo· t d L"".'d ·s~"'d" o P'' Jel GRtmso NACIONAL · ~ "- · Educaçao e tJso é de; meu f€lt1o r Je 0 e ··~ o ~ 1~ ·• n. ..,,, { 1 . 
'(LiJ o scgz.'rn~c discurso) -- Sênllm J ultmpassar a rn-nha alcada·, I !l1ô3, de autor·1!1 d~ Sr. S.:'nador J_r.f- a:.:custttuição, art.· 54, ~ .ift) 

Presidcutc, a. Furça Aérea Brasileiru! 4.- Tenho QpÜLiões peSspajs e:, ~~rS?l~ dJ Agtm·,!·. que ""!c~,Jnhee~ ~:t-
está hoje em festas pela passagem dn.' qu~ndo quiser externá-las, l-á-~''~\ ~lsthç .. o_ n~s llha~ .. C?c...-a.~lc.as P1J•- Projeto nl? 9, d.e 196'/ <cN>, 
data aniv~l'sária. do BI·igadeiro l.!:du-1 ei, como sempre, em têrmos EXl\- J~to apicvad.o., :m pnm:1~0 turno -10. s EMENTA: Dispõe sôbre o Ietlào ·:',e 
ar-do Gom.~s. l!m dcs. seu.~ mais aca·· tos e· s~m as distorçõrs cons~rm- ~~~~os ~l ec~~~~-~u?fzrc;;c.tda sel~1,?~~- merc::>.ctorías rçalizado pelas reparti~ 
tados ... ~ autenticas Hden::::,. . 

1 
tes_,da~_deciara:;ões que me !om"'n t 1 !aop e .n"9\')8c J ~ ) US;O'adf: ções aduaneiras. 

Esta !{-ação deve ao Brigudeu·o I:!: ::tu~ I an·wm-a.:;:s. - a) Tarso Dutra. .en\.lo _ arece1 n . - . ,-a ou,ssa. I 
ardo Gornrs uma. soma de .set'Vlços ~.... · Redaç,ao com a Ietiaçao do venctctn A' ser emenaaao pera,nte a comis<>co 
inest.ün{:veis, BobretudD nas horas d:.'l.B .,-li:, ar 0 que t:nha a dizer, Sr. Pr~- 8 Mista nos dias 15, 18, 19, 20 e L1 dtJ 
gramlt.\) cri;;eJ, e nas hora:; de 7 Ud.l01 I~;-; -den e. lMuito bem.! Mutio bem!) DitcusEão, flli tu:·no ün:co, do Pr,,~ corrente més. 
perigo êl.~ estp.n! presente, corr<'!nda o SR. PRESIDENTE: jeto de Resoluçào ·nç 68, de 1967, ~uc 
todos o:> ritoco:,. Fe1·ido em 22 na ar- . . ~- . . suspende a. vigencia da Le: n9 4.~:~3,. PROJETOS DE RESOLUCAO QUE 
ra~ca-d3. <i o Forte z ferido em 3:l, {Cattet~ ..._....,.1~hezro) ~~ Na o lm ma1s i de 25 de maiél de 19õ4, dQ Estado a e t ALTERAM O REGIMENTO LN--
t1uando domin-ava a frente do 19 Re- oraao~es w_scntos. !Pausa) Goiás que c1·1cu o Municípi() de Lago-i 'l'ERNO 
~:T-c::to <-~:_,,~:~1açâo, a_ ini:~t::ntcr:_a ,'e,': N_:..~a. .. r;;<Jts ... ha"V.end.-o .~ trat~_l', 1-'('~ jl~n<liá, d:smembrado do ~e Plren6p,o·. Encon~ram-se sõb!'~ a Mesa, :m­
m-lha _na •.. ;:;!:~-~ de Av~!Çd._D,. n .... c~au_ erc_.ui.,' - ~r~selhe .sess~~· de~lf:;ntt-n Jhs, ,.declarada mconstltuc.cnal J?C}CI 1.·ante tres sessõe.s, a flm de rec~b,;y1 . 1 
pa d.c, Atr nsos, o ~r:"',anell'G-, .:ela do _pa:<t a ,essão Oldmana <?-~ -1ma- Sup .. em-o Tnbunal Federal (PrOJf'~:J emendas (Regimento Interno a:·ti%v 
tand.J _es tatos ao MtnK.'~r~ da ·-_:-· 11er .. nha, as 14,30 hm.J.\-1, a segumtc I apres-entadJ pela Comn:são de Cons- 401. § l"). ' 
ra, o l?-Z a c<:ll?- a ru:llor Eunpi:ctdade 1 O.RDE'I DO DIA tttu:cão e Just ca como cnnclusâo d~"-
e mc~u:lla, af1rmando apena;s qm: o 1 ~· seu Par~"cP.>' no 610, de 19(.7). Ni? 'i0-67, que d1spõe sõbre a.,; co .. 
le-vante fôra abafedo, sa·ndo fendo oi se3~ão de 21 c:~ seLembio de l9ü7 9 roii'isóes Permanentes do Sena::to. 
eornandan::c do Regtmento. Mm:stro ~~umta fenaJ ! _ + • " N9 71~67, que dispõe sõbre o fun-
-:'& A~C~·oruudca pn dH.JS vez,e~, -..l'ndo J 1 Dlscussao, em curno umco, do 1 -' cionamento d!!s Com:s-sões Peo·n .. -
que r..o Govern0 cto saudoso 2tes,~ I 1 . !recer n"' 513, d~ 1967, rta _c:::.mis:àv rte nen~z.s d::> Eenado, regula a constitu~-
denc__! C:t~~elJo Branc:), o BngademJI DJscu.-%C, t'lil t'.Al'no unlcO, do Pro. Tl:ansportes; , Comuntc?coeso e 'J~~as ção de Sub-Comissôes~e dá 'Ju·.:-~'J 

dualdo Gomes toi cur.vucado '1JW.- •e'" . L'"' -d C' ara "'"'7 de 196-~Pubhcas, sobte o Oftclo n 649-...:.-M providf.ncias. 
:no;nt.e _p.l a assumn· o comand;; J.l: (nv~ ~-~03:k-:ir. ~r:: Ca,s~ ~e' o~'lgem.~· (AVISO) _de.9.11.19~5. do Sr. Mm1s~.ro 
~uela ~'<tsta, em bora de cr1~e (; c.e I ue ·<..enta f>SJ ·n~tl"'-ul•ões b"'nehcen- da V1açao e Obra.:. Pubhc8S, encarnt- · N9 -72-67, que Cria a C<nni~sàJ .1> "o-
10~u10_.,• exaçerh.ad=s polv problema óa: Ce~ ;"de utmd~d~ pú~lica d;· ccmt.rl- _nhand:) o Relat01:10.., Tl'tmestral dr. pecial de Regulamentação Con.:.ti~'l~ 
<\vlaç~o embarcad~. que constlt'Hil •bu· ào à P""evldência Soci"l "'"'!ld.O ,Obras do DNER, I_ef ... rente ao ano .eut. cicnal, ct:spõe ,c,•5bre o set1 fun~;n:t:l-
m~a esp:n~a: irrita ti v.?, que_ intrall-1 Pa.~~eb't:s sÔJJ nç.:; 590 e 59t ~e ~19 6 .7 1 

cur~o, _.e a. Re~ol~çao do ccnselho fto- menta e dti outras_ pl·ovidências. 
1mLza :a .., a~·w15 se~ore.15 da Força t'!'·l· :da,:; Conm.:;õe:; de: Legl.·slaç~o So1"%,Í I dor~áno ~aclDI~.._l ,Y?arec~r .nelo -sr- 0 t:R. P:i,ES!DEN'l'E: 
vai e da Forçu Aeree · lsollciWndo audiêncm da Com:ssào à e qu~va~entâitpo~ .~~oacdtr\ -~. opor à (Cattete Pinheiro) -·Está en:::3r .... 
~A p:ei::-nça do :s~·1g~iero Eduard) )Coll.-;tituiç\iu e Ju.stiça; constitutção e 1 ex .. cuçao 0 1'"'s r ov.al .. aSJ · ra-cta 13 sessão. 
J·om~s ?-aque.l~ _Mm.~te~·w, com. st~a Jusfiça. pelo arqmvamento, . lO 
ncder<:.çao, espulto P.ubhco, eqmhl:-lno j 2 ! Discussão, em turno uni'co, ~ jll-~• (Encerra-se a sessão às 18 horas e 
~ br.:vun;~ p2:!~oal,_ .mcm1test.áve_I. e ~ : Parecere-s.• ns. 558 e 559, de 1967, \ta:":! CJ '(.tinittos). 
nc:unt ~<;cada, pactflccm os esplrl')JS J Discus.::âo, em turno ún:co, do Pro~ 1 -------
~ats e:n\l!a1o~ .. ~e>fucrenando o yro~, JCto de Lei da Càmar.e n9 80, de 19f37/ 
>.em:l <..a AVl~ealJ embarcada, ouel tn9112-B-67, na Casa de origeml, .:Jt1C 1 
J vmhr. et~rn·:zan-chJ. I Cl'1a 0 Serviço NaciouaJ de B.ibllott::~ 

A sua admin.H.otração na Pa.sta (~ cas Municipais e dá outras proVldeu-

SECRETA:UA DO SENADO JFEDERAL 
ATOS DÕ 1~ SEC'RETARIO 

\.eronúutica foi das n1a1s proveit.osas elas, ten--do Pareceres contrftrjc.s, sou 
::om mor.iéstia, sem propaganda m~ n9;s 592 e 593, de 1967, das Comissbe~. PORTAEIA W' 62, DE ·1967 
lromo::ão. construiu centenas. de ca de Educação e Cultma; e de Flnan~ o Pr.irueito Secret"rjo d ~ 
1as, melhorcu campos, eqmtJutt es- c:a.s. I atnbu,·ço-es que lhe "conf' no uso +ta, 
ola- h0<'p·'ais etr ::J ere o ar~ go 

,~' _- _, ,· . · . . 51_, letra ''J", n9 2, da Regimento 
E , ... ~o1s, qe to<ta. JU~tlÇ2,. q:-ze ~e_ 2?:ll,: DMcus~ào, em turno úmco _ \com Interno e de acõrdo com o dtsposto 

~ ll- ~c ct,,\a_ a f.gma extlaOH:!llla!'l·~ · apr~cH!çao prel~mmar cta constitu..:.:l·! no artigo 6° da Resolução n° 8, de 
o B.r:Ig_n.ct~ ,w Ed~a~d~ Gomes, ~-'H;/ nal:dade nos teimas do art. 265, a. :.111963', resolve designar pa;.·a 0 Gabi­
onstlllll um patnmonJo ctas ForçH~ Regtment.o Interno) do ProJeto dP nete do Presidente da comiss- d 
.éreas e ... do paJ~. Esta homena~e:n~Lel da CâmaTa no 81, de 1967, numJJ- Redação, como Aux111ar de aa:1~ete

8 

du:J.rdo Gcm::s a merece e eu a ).lre~ · 10 3.433-C-66 na Casa de ~)ngem o Operador de Som PL-12 A t ·' 
J cem o mawr entusiasmo e ·nult,e- que isenta do \mposto de Consumo ú~ de Pma. ' ' n onw 
ável ,~mitade. • .. matena1s Importados para. a Facttr- Secretaria do Senado Pedera! em 
O St Eunco Rezende - Perm1 ;e! ctade de MediCina do R10 Grande p<!la '13 d t b d 1967 ' • Eya um aparte? _ e se em ro ~ , - Dmatte 
· • · Fundaçao Ctdade do R10 Grande, •en-,r Manz 19 secretáno 
O SR VICTORINO FREIRE - do .Parert'l' scb ll'i' 595, de 1967, da ' . 

;om p 1 azer. Com'ssãa de constttmção e Justrçn. PORTARIA N° 63, DE 1987 
0 S~. Eurico Rezende - ApentLS j g:~a~ I·ejeiçá'a por incon~tituiiona.~l·l 0 ·Primeiro Secretário, no uso das 

ara d~zer que V. Ex!!-, com sua nu- · 4 atribuições que lhe confere o artigo 
enagem. representa o pem•amento 51, letra "J", n9 2, do Regimento 
as e~oções integrais <l.a Eanca:la D1scossão, em tmno ~nico, d?PrV> jna Resoluçà9 número 8, de 1963, re--

o Governo nesta casa. jeto de Decreto Legi~lati\1"0 nP 3&, ae solve designar Geraldo Sobral R()-

cha, Auxmar Legislativo, PL--8, p'l­
ra exercer a função de Secreta'·io 
do Gabinete do Presidente da co~ 
missão de Saúde. 

Secretaria do Senado Federal, em 
13 de setembro de 1967. - Dmarte 
Maríz, 19 Secretário. 

PORTARIA NO 64, DE 1967 
o Primeiro Secretário, no uso da.s 

atribuições que lhe confere o artigo 
51, letra '1J", n9 2, do Regimento 
Interno e de acõrdo com o disposto 
no artigo 69 da Resolução nQ 8, de 
de 19.63, resolve desJgnar para o Ga­
binete do Presidente da Comissão de 
Economia Márcia Toiedo do AmaraJ, 
Auxiliar Legislatiilo, PL-10, _para as 
funções de Auxiliar de Gabinete. 

Secretaria do Senado Federal. ern 
14 de setembro de 1961. - Din,arte 
Mariz, 11? secretário. 

-

..... -. 
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COMISSÃO DE li\IDOCTRIA ' :&.'li'AS ]l)lf.S CO:Ml8SõES -
· E C. OMÉ~.CIO. /dor Ney Brasa, Jlresent<!~ -"!'' Sen)l.<>-. 1 !4' lida e apro•ada " ata de, reu-

NONA REUNIAO l!lXTRAORDIN'A- re.s Senadores, José Ermlno, Pedro nlao anterior. 

RIA, REALIZAÚA NO DIA l9 DE ~~:,.o~~~ :e i:~~~~t~ J':!~~~ a .Com a palavra. o Senhor Senador 
SETEMBRO DE 1967 

0
.. 

1 
·
8 

n1t • José Ermirlo relatG o Projeto de Lei enrant f e comparecer os e oces - -
As 16 horas. do dia 19 de set:m-)j Sen&d'9-res Adolpho Franeo, Domi010 d_o Senado nQ 36-&'7 - FiXa o P.or~­

bro de 1967, na: Sala das com1ssoes,l Gondin João cieopbas e Antônio r1o de funcionamento do comérciO 
aob e presidência do Senhor Sena- Ba.lbino: - nas superquadras do Plano ~iloto, 

a 

\ 

, 

·:PREÇO IDJ!l:S'.il'E Núlt'lEllW_: NÇr$ O,Ol 

Dimito Federal, conc)ujndo pela sl'a 
aprovaÇão oo::n u:na. emenda. o .P::. .. 
rcwer é aprove.do por unanimidad~, 

Nada. mais havendo a tra.tar. en .. 
cerra.-so a reuniã.o, lavrando eu, :M~ 
ria ~elena Brandão, Secretária, a 
presente a.t11- que depois de lida. e 
aprovada. s~ã a.ssinad~ pelo s.~ 
r:residente., 


